
DÍARI CATALÀ 
D E 

Avisos, Noticies y Anunoit 

P R E C S D E S U S O R I P O l O 

nlópoílal- . . . 
m u » : í e so namoroi. 

I BOplOl . . 

C a t e f a n g a 

Carrer d U e U e r s . l O ü i s . e i i t R B l 
{ntoe DL M U \ y m , v 

I K P R E M P T A i 
E · o n d · U e r · , 10 bU. b a l s M 

T t l f / o * 184 
A n J n c U , M q u « l a a , OÚBIIIIIIO·U f 

r l n m i H p r e m oo*ftncU>nuU. P a r f | 
e d i c i ó d s l « a i f r * •Tadraotou M q u e l M 
morluortaa On» a I M U a <lo la U n i a . 
i r r i -ndic'^ dat a u u , Q a a « U a t r a a l i 
la m a t i i t i t e 

A n y X X n ú m . 4 , 1 3 0 S a p e e l o n a : m j o u s 3 d e n o v e m b r e d e 1 9 1 0 B d i o i ó d e l V J E S S P R E 

4' 
- O i 
fcd 

/ n , ·fï"Ç « • • m a : C a . r w n i i orroraen . a r q . r a r d . »• r o a r . — Q · · p a a u hama: \ la lacl·aia i " l a I.OIIÍ en*. 14 d » Mtra 9r4 . d » . • B s a e r a D Ç a . — H o r a a H O 
- n i - ï * i i * " *<lel niBM .a Ics d e l » u i n í a — o » » * ; A l a m a t e i x a (giesia d* Mavia: m a . Sra . d* la P r o n d a i i U a . B I P I . p r i v i i a a i - d a . ÍIJ n i m a . I S Í 
u T T Ï Z r 5 ' • " · n l " < < ' • > - M i » » » d ««Bri 81? iniioin>M-<üla« U a r iv« d e í t a . · u i í o » * » ; c o l o r r a r m a l l . — U · « • « « a * : S I . C a f l o s , , L — D i r s í c l d 

w n r . . c M o r hUiiK )>.—Ad·'«·lo •a·eiuraa: Oamu. ( I l r a u d r a s , A i a '. t orn d « 81- J o J n BTangdl latn . «T 

S A N T DEL DIA: St. Armensol. bisbe d'Ur?ell j p a v r O de son b i s b a l . O b s e r v a t o r i M e t e o r o l ó g l e h de l a U n i v e r s i t a t . - D i r e c t o r : E A l c o b è — 2 d e n o v e m b r e 
H o n a s D'OHSKR v \ G ( 0 : K m « i i y i t a r d a . — B a r ó m i t r * a s1* y al m r e i i d» l m a r 7 ; 8 ' i h 7 H ' " . — r a c a i o r a i u r a i : >oat im* .11 u so': lí'<i ombra.— t J . -

o m h r a : K T I r e u . — T a a p a r a l u r a .1 l 'ombra: l,v 1: i r 1.—Pluia a l a i í i n o r a c i l ' O . — \ i » a j 8 < a & o r í J i i on muiuiMrei . ' l'í 1 — U r a u i d b m l l a l ' T Mi 
del r a n l . S.; h. O . - V e l o e l l a i dai r a n t a i i u — X i w t <iel c« i : cobarU—MUroit ; C H U M . 0. K . C . K . N . 8 . — C a a t l l a l : 0'». , 

Sortida d o l « o i r t i ' e 3 . - P o s « a : <•<•. —9©Hiaa C a la l lMaa ff» ra.—Peata: J W 1. 

Totes lea mlaasa qua'o celabrarin Jetui direudcea, 4 del corrent, en ! • • iglc-
siea perroqaial de la Parlaalma Concepció, Noatra Senyora del Roaer de 
Pompejra (PP. Oapatxina). Noatra Senyora da rCnaenyança, Noatra Se
nyora del Sagrat Cor, capella de Noatra Senyora del Carme (PP. Oar-
melltea) y igleaia parroquial da Santa Maria da Camprodòn, a 'aplicaràn 
y en autragi de l'anima de 

1 

q u e m o r í a B e r n a e l d i a 8 d ' o c t u b r e ú l t i m 

( A . c . S . ) 

Sa c s i K t s a , fills, fiUcs poituquo», net5, gerntana, germans y germanes po-
L'tichs, nebots, cosins >- demes família, preguen pa amichs y coneguts que l'eiv 
• omamn a Deu y se serveixin assistir a algunes de les cim^ntadirs misses, per 
lo que rohràn especial faror. 

t 
EL JOVE 

0 . J o s e p h M . a P a s o l a O l i v a r 
mori a 4 d'octubre pp-Dassat, a de 26 anys 

h a v e n t r e b u t e l a A u a s i l l s E s p i r i t u a l * 
- _ . ( A . C. 8 . ) 

M^rí-, d l i» 8r^ ^ ' « . d o n Joseph Pasola Ginferrer, germana smj-oreu 
.̂ Tr ^ . V t ^ u ^ i 6 ' tia Teresa Pasola. oncle don Antoni Ok-
d™.'ví AS! Polltichs don P A U Ncurc (ausent) y don Francisco Ribot, lics 
S v a r í í n i " ' l ^ 0 ' Ú ^ AKna >' Ampar Oüvar, tia poètica 
i . . r i i " 1 homl>erg y d e m í s cosins y cosines (presents yausents\, 
« S S ^ als· ^m,chs1 y coneguts el tinguin present en llurs oracions y SP 
M T S 2 £ L ! ^ ^ ! â â Ç"» f1* les misses que, de deu a dotze de! mati, 
^ J ^ ^ ^ t t S ^ S T ' ^ J ^ " «kl corrent mes. a la .glesia pa-
n » « T í o c o n e i í ? s B«h lcm, per lo que-ls quedaAn suma-

—' d<" ' * d o n · P*»" deapedU No e convida parlicalarment 

D o n E n r i c h R o c a y U m b a r t 

H A M O R T C R I S T I A N A M E N T 

8 . ) 

Sos desconsolats germans Magdalena (ausent), Estcw, Joscpl». M; 
^ J U t ^ ï } germans polkichs doctor Ceicstí Vitumara (aiBOrtry " rumi-L/L r i i r - Z ' i^-n<v-ii3 mw.tor i-eiosti v itumara (ausontj y U)n-
u ^ S t r ^ ^ t : - onctes·, C0SlX,.9 y demés «Prems y ia casa comerc'ud ejosé 
^ . T . r f r · P ^ ^ i P » a í s .a imchs y^coneg^s tan sensible pmhia v els pre
guen se servcuin assistir demà. divendres, a dos quarts d onze del mati 
« r í , ™ T l i m í > r t 1 £ > n a · P ^ 0 - 56. pora acompanyar d cadavre a la iglesia 

ui d d ' S So •yorA de Bcthi«m V d«sd<> a«f * " òy rKÍ* es-

No's c o n v i d a p a r i i o u l a r m e n t 

+ 
D . J o a n P u i g y R n t l l à > 

viudo de donya Petronilla Valls 
m o r i «1 dia 20 d'octubre a l s 93 a n y s d edat 
kfíttiil rtbnl els Stntl Saeramentt y I * Bfueiicciíí ApottiliCi 

t*. O S . ) 

i>a. h e s n e U . c e n n a n s p o l l f l r l . · aonj 'a C a r o l i n a V a l l , y ann P r - n c U c o " i i M ^ n o b S t ï ^ S ; 
i · ln i y d e m í a parenUs. a l par t i c ipar alH a m l c l a j cuDi«ut« lan i r r e p a m a i e p^'ddííreii í i i l 
p l i q a e n qui* 11 i r i l u i l i n u n recor i an l l u r s o r a c i o n s y s a a e r r e u i n naalsUr a l s r j n e r a l i n u a 
pera l ' a i a r u duacans dD la aero a n i m a , ae c e l a b r a r e n d e m à , divendres, 4la 4 de; r o r r e n l ' 
a la parroquial i , ; l a i la de S a n i K r a n c l a c o de P a u l a . 

Lea miaaea daspróa de 1 ofici y d« 
El del aa dona par deapadit 

wagaida la del perdó 
Ro'a convida particularment. 

Metgees T o o ò i o g a . Uadecina general, oparaciona, parts, 
malalties da la dóna y dels nens, de 3 a 6. P e l a y o , 10, l . * * 

F A B R I C A D ' A R T I C L E S D E P E L L 

E s s ï ï ' · " » l·.oE-vvE r a s a . * : 
Gran OBSorlit en M O N E D E R S , C A R T E R E S , P E T A Q U E S 
y tol lo pertenoixenl al ram de M A R R O Q U I N E R I A 

Kspecialltat en a.tici,, p9f, t ^ X t _ Se fan encirrechg especlaU. 

DOCtOra AndreU rnX«r.liV1d*nia Í·J? Pol,cl,n'c· tle' ^r . Fargas, especialisu en les a/uutuio r n i u i o u malaitie, de u dAna. - ConsulU de 3 a 5. — Veígara, l . l.or, 2.* 

P E U G E O T 
primera marca del moi 
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Complet attort i t 
M iots eU moielt 

R e p r e s e n t a n t s 
e x c l u s i u s : 

F - S . A B A D A L Y C ' - A r ^ ó , 2 3 9 a l 2 4 5 

^alors, Cupons Gíros, Comptes Corrents. Cambi de Monedes 
P A M B L A C A N A L E T E S , 2 \ 

.falara.y e»i»oi»a.—tfaaaWa é»l Casrra. 9 

Grans 
Magratzems E L S I G L O 

Conde, Puer to 
y Comp.* 

B A R C E L O N A 

A c t u a l m e n t E x p o s i c i ó E s p e c i a l 

y V e n d a d e T r a j o s y C o n f e c c i o n s 

Trajos y abfichs pera sen>or y nens - Camiseria - Corbates 
Sabateria - Gèneros de punt - Quants - Wanteletes - Nubes 

p a t s , e t c , e t c . 

Oportunitat: Po lonesa , c la s se s u p e r i o r , pera forrosi e l metre a ptes. O SO 

G R A N S M A G A T Z E M S 

d e l c a r r e r d e B I L B A O 

T r i l l e s , V i í ï a s y V i v e s 
S u c c e s s o r s d e J . E s c a r r à 
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I n d e "VIIH 
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A utde-
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k-: l o-

d Bé-

s rcf> <'«-•• nu*-
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L a man ia dels consums 
Ja l i ; í om: la iniciativa de ia m n i i · r U 

e^ublicana del Ajuntamcnl dc Madrid 
a s'ha encomanat a una ttila dc tnino-

rir- í :<•] 
En u 

minant! 
dràn. 

V ' i m r 

perquè hi 
la Ics i 

insumiti 
i ;ait»3 fn!-

ú i que vin-

meros y de 
ènttt n dir 
pot menjar 

)fynia en 
f'AP.cLt S U 1 ena 

U l t i m e s T t a v e t a t s 

p e r a v e s t i t s d e s e n y o r a 

S e d e r l e s - L l a n e r i e s - V e l l u t s 

Z i b e l i n e s - P a n y e r i a - L i b e r t i s 

G r a n d i o s e s e x i s t è n c i e s 

P r o u f i x o e n x i f r e s c o n e g u d e s 

l a c l r o u n a t a n o i a d e e s t s r s u b 
J u d l o e » e l a s u n t o mot ivo d » l a 
m a n l f e a t s e i O n . • e r i a bas taa te 
pnra q u e è s t a no s e o e l e b r a s e , 
o u r m de b a o e r l o p o d r i a oons l -
d o r a r s e oomo o o n o B i ó n a loa 
t r l b u n a l e i de jua t lo l 

KoaoItMS r.o tfQuçst esperit ti tta coraUttrc avuj' 

tics radií . i ! . -
<lc .\nglaicri 
èll inistifi'.v 
sar a llur c: 
respecte, de 
d paí> 
cumixm 

V m m y au 
Neve. I n pent 
de», al donar te 
Uttetcndó-del i 
enava sujvjsjdej 
pat al inspc·· toir 

; i jurat 
•ptarlos 

Ú-A 
J U P , en 

i s s L e 
'hrrmi-

en Canalcjas k s 
sews c a m p a n v » : ara !a meitat dels 
Aiumamcnts d-Espaiu-a : jmrfm ab d 
sew correspcinent projecte de substitu
ció, Y .-que'ls hi (Lràí Si ell ha predicat 
inconsideradament au« s'han dc treure 
ds consumsl No's oevia refiar gaire do 
sor president del Consoli de núni>(rc«i 
quan ho prcd .-ava, sinó ja se n ' iuurU 
guardat prou do ft rhu. 

J f crech que ia minoria sodaiúta ia-
rubilrana dol Ajuntami^t dc ÍVtadridJu' 
vfi'.giu for més un aexe potitüoh que un, 
ri te d'administra' i('>; lui x -o j^u' for que
dar 

V iran ^crv 
. . . Es f-m 
efc a l - r ^ l 
to pws-, 
iwaciò do 

l i sendt 
i'impost de consum". Kl projecte de Ma--
drid es un «mt-peus. una tonterfa qiM< 
s'ha dc sumar a totes les que ab cl ma-
tdx motiu s'han donat a l & m . 

De ia prova que vàrem fer a Espan/a 

Car a: mi 
ara r.o U 

milionada de quatres , 

n i incropaivn per U, 

B w g j g te W g ? P a l m ™ " z i " S ï > ^ r ^ r r ^ t r . · . T g 
T f c » R r k a H U v ' " urinàries. Malalties >la lu poll. Ra in X. Kxlirpació 
M J I r · D V f a l t a raaical del pd molxf —CorU, 642. de 2 a 1 y de 0 a 7 tarJa. 

ü i ^ u a " E s t r e l l a " 
Mineral natural, alcalina gaseosa. Rxcelenl pera la taula. Dels mananllals <le la Socifttxt 
AwniM* « V i c h y C s t a l é n » . Superior y més econòmica que totes ses similars. 

D e m a n i s por tot a r r e u e n a m p o l l e s y m i t j o s a m p o l l e s 
A d m i n i s t r a c i ó : R a m b l a de lea F l o r s , i s . e n t r a s a o l - B a r c e l ó 

« -ai de la casa número HI. .lel carrer da Bailen d'aquesta ciutat. 
S ^ H WuZmmLuZM Se celebrarà a Irs m /.-«tt-l mali. dsl dia '.•'> d'octulire de U'iO, 

eu |8 >,oll,ri, da don Joo ju im Dalmau y l'iter (Ciaris, ", prl-
—a els ducuineuU relatius a la finca, que son en dit.i Notaria, 

i. da 10 a 1 y de -i a 6, QQg 4\ dia de la subasla. 
Padrón ezaminarse 

als diea feiaera. 

ELS m m m n m m i m 

Res marca lají d nivell nvjirai y un»-
le< tual d'una politioa, y d'un partit i>o 
Utich com la sul'sisteucia- dms d'cllà, 
d'una hegemonia de falsificadors. 

Els usurers do^runm por medi de la 
força. EJs falsifiouiors, pes medi <ld 
engaaVy. Però ims y ;dtrcs. tmfleixen 
a la universaiisadó del respeenu nc-
goçi. L'usurer, posat a explotar l:t mi 
seria d d pròxim, l'casalsa, por tots ds 
indrets y l i para tota mema t k paranys. 

fSt falsificador, posat a falsificar un 
artide o una vcritait, fàdbnent propen-
deix a falsifiíxirlos tot-s. Serà cert allò 
do que l'home es naturalment sin r 
j ero lambe ho es que un hàbit, Q U C una 
ter-istemia en ej v i d . arriba a crear 
una psicologia individual que substitueix 
raulaunaiiient la ordinària. 

Res mar , i i.mi d l , . , ^ nivell moral de 
mmis i ri'lioms d d nostre radicalisme, 
rirs m;ir .. i m l d baix n ivd l imdectual 
do les iiubeb <fue'k segueixen, oom d 
fet d d mu 
exeredx-en * 

- i i . . i un a. 
^Jiaahsme 

IV^als a fal-
a d d partiu 
ma. 

itra l'impost 
ne falsi 

Els q 
dc Consums—quan no l admüusircn ells 

alígant entre alircs motius, el dc que 
queviuris: e'.s 
e foisuar d 
ÜKÍAJ ds qui 
>iuiia y abi>-
u uals ; >ou— 
tortoadors dc 

n-adors de veritati.. dc sis-
y dWMls . • 

una audaiUa, basada, en 1A ieno» 

fomenta l ' u 
qui titllen 

t o m 
O V "-

AO 

dels 
es m 
lakiri 

ipm 
ran .ia quan no on la nxda f* de uur í 

l .iiiidaris, s'eregeixen v.oíisi.intment cn 
definidors y en acusadors, ds qui sota'l 
Fes t ic llur vergonya haurien d'enfon-
«arse setanta caiKss sota terra. 

.Parlen de la intaogibilitat d d sufra
gi universal y organisen al seu entorn 
QOacdons, compres dc vots. rodes, llis
tes inexactes y tupinades mdtil'ormes. 
Se vànten d'anti-in&itaristes y sosttncn 
Pa r t i d^ de la porra; y procediments de 
notcQÒa. Se diuen anti-dericals y pro-
cieddxcn com anti-GuMichs—admetent 
cn llurs diaris l a colaboració de pas
tors protestants, apòstati-s del ÇaHol i is-
me.—Se semen naçJonalLsto. y fcdtr.i-
Ustes y àdhuc (m·ibierkttieB, a condició 
do que'l nacionalisme, d federalisme o 
el pan-iberisme siguin lliberals, o més 
' cai d i t , republicans. Censures» la com
pra d'esquadres y L·i llista dv i l dels 
monarques y ot-k-bren innecessàries ex-
tedi í ions marítimes y iip.'tt> irun'nmrs v 
»,cn<sn o repartdxen tArrochs pflbycns 
conx-ertint els funcionaris cn difiteuics 
del caciquisme ckma<tí*r>dï. DesrKuvn 
bibltr»icqucs íentífiques y pretenen irans-
fonn.irlcs on petitee llibreries csterib 
de osinos y ceniret» uutrcaidanicnt po-
lírichs. Y ecsa semblant m t í J i t o n ofe
gant la liencia per apció pocammusa 
a la pedagogia. Prediquen Booiausme 
y viatgen y viuen olímp.-ament. soste
nint ah llur exemple la PorotHÍa d'im 
inrlividualisme cim- reiolia. Elxigciscn la 
SUÍ rcsió de la pena <k mori. a o b r e 
tot p e r d e l í c i e s po l l t lohs . 001 
l'Estat y la societat y tots ds qui no 
som ells, fóssim iute pcriUoaos antro-
pófaciïs. y maten gems snddonses a 
aauisscxi id i limuwlÒDS ^coi'tt^iunais «da 

ia 
ie 5,000 
justícia» rranens per auitrotgcs a 

(ïcomempt of cour-c. E l jutge I . . . 
clarat que rèa hi havia més periudidal 
a un acusat com asjerdons per l'estil 
d"aqu<Mcs del ^Daily Cbrcmide-. Y afei-
geix; 

«Convé que ladministració dc iusti-
da n.'> sigui, a Anglaterra, trabnda 
com al exlranger, > e s t e m a b s o -
l u t a r a e n t d e c i d i t s s p r i v a r q u e 
e l s p e r i o d i s t e s s u b s t i t u e i x i n e l 
J u r a t (Qualsevol que intenti substituir d 
trünmal ordinari per un tribun.i! de pe
riodistes, s'exposa a ser castigat, car nos-
i l m s. cn semblants casos, podem con
demna ríos a presó. 

»EI redactor culpable'ns ha feí ad-
nent d greu que l i sabia k> sucodc, 
però no es a nosalKes ab qia - lia d'ex
cusar; es ab ds acusats y d públtch. 
l'intoròs dels quals es que la justicia 
sigui administrada l.colment. 

E l cShaffield Weefcly Tdegraph. p » 
blicà un article on d quc's prcaimia 
la culpabilitat d d Dr. Criwxai Dandis, 
l 'admin:-strad« delegat, coprapfeÇari deí 
pteriòdich. y d secrotan de redacció, han 
nermanescut presos fins haver pagat so 
lidariamcnt l i multa dc 2,500 iranchs y 
ds gastos, por haver autorisat l'apan-
d ó de dit article ab anterioritat als de
bats judicials. 

«Volen abarrolamos de llibertats y de 
democràcies? Que ho fasan... però que 
no les falsifiquin. 

Si'ls quc'ns dugueren cl jurat dc An
glaterra, haguessin importat aixis ma
teix l'immens respecte d'aquell poWc 
y d'aqudlcs instiiudons exemplars, a la 
mdepondenda d d poder judicial, cà la 
soburania d d pueblos, pom dhacn p<er 
aquí. no liaurlcn estat possibles los ijor-
nogràfiqueji. inhainsts y ptenorbadores 
«"ïmTïnnves d'aJiíims oeriod'chs ab mo-

tnncamoiu ai ccitantago-. a expiotar cn 
favor do la pr^faca parodista ds 
més indignos recursos y en coacoonnr 
l 'administradó dc justida. Pds qui h 
totltora estàn dii^aiosats a repetir Ics 
vitupera hlcs maniíestacions eierddes 
quan d procés per l 'atcalal dc H o » 
(afranchs. «quina pena esculliría la jus
tícia angksa, tan rigurosa, « i aquesta 
fldicada matèria, fins ab ds qui Ueu-
geramont ddinqud.ven per un ctrop dc 
zék» d 'mformaaó periodística? Tal ve
gada la pena d'assots. No es massa 
suposar creure que'ls anglesos oquipa-
rarkm per la pena d s trinxeraires d d 
moll ab ds trinxeraires de la política. 

trearíen al aír ibar al poder ) io'ls hau
ria de restablir a .inc·n.idcs... 

No't deixis temptar per ara. ami h jec-
tor, per la idea de ddensar l'aboüció 
de s ronsums; t'ho he predicat, t'ho pre
dico y t'ho tornaré a predicar: es una 
bogeria. V ei resultat s e r i í jcmprc'l ma-
t d x : tomar a posar ds ronsums y na 
treure'ls impostos nous ab que s'haurikn 
volgut substituir. 

Lo que es lo mateix: pagar méa 
Drets de portes, 11 P . I I I I I K - I U S . .nqiov 

tos de lloguer, de portes y íineslres. I>.I 
lents... tot son consums. LïmVli medi 

ferse sense una modificació del regisme 
pol·ltich. 

POL. 

C L Q S J R I 

X O T B S SOBRK L A NOVÍSSJMA 
L I T B B A TUBA A L SUA K l ' i 

I 
ItwmKh. 

Nores tan ràpides, tan ràpides, oool 
les d un Baeddcçr pera guia d'aproasaU, 
La dutat dc les lletres ha dcvtngus 
a l'Alemanya un x i d i complicaida de 
seguir. Es fàcil perdies y sempro^s cw 
rre risch de pendre per memumont al-i 
gún baçar y d'oUidar on oambi verita
bles obres mestres, amagades discret*' 
ment a la ombra d'una via silendosa. 
ü n altre perill es d deU cicerones in 
teressatjs o de mal gust. No crech quo 
may cap jutge d'instrucdó hagi trobafl 

liagi KaKui dç desfies' 
falsos o equivocats con» 

l'estudiós topa qum t raa 
\ ida i d d moviment I itc: 
aní en un país extranger, 
úniques de revista senv 
tenda a veure qúl extra 
n Id íor . Penseu oo im?» 
; dc Li darrera litera< 

tura cspcinyoia que corren per tal o q u i l 
manual francès o anglès. Penseu cn Icç 
iTcmiques de les nostres lletres qir I ·II< 
Wic»'ï «Mcrcure do Franoc». per e t e m í 

tanta ohstaües 
lants testin 
aquells ab • 
ta de ferse 
rar i conten 
Manuals y 
blen en co; 
viarà més : 
cn ds ree 

î i«aiiaa»^>wa»i 

A 4 . ' p à g i n a : 

L'tetual i tat francesa: Cri t i t 
total. — R l f · t v r Mixistorí. 

rJe, 

a l 1 ertor antM'ii algíin 
pèrdua de temps en aqi 
panyiesl Però no s'ot 
tes netes son no més ó 
a son tom. sovint s hs 
ha fet mil curses > I «I 
xò de írcsd». y això por 
la p r e s s a , 

Talmcni cuu» .es bo. 
visitar una < umu., pu^i 
dirsde hont sc Li domini 
detalls., bò serà també <j 
capa deixem enter un o 

3ne no deu may oblx 
e la literatura alemany 

concepte pot formalars» 
v SüxUicr corresponen. 

íter quev 

l». y ai-
lia. mol-

al (XMMBH dd 
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M i H i j o P í o 

i e 12 «BO* d e « W Urro dot « M M 

U o c a r U l i í u y aoa » e z k v i r a e U 

l o c a d u r a n l e ei t r a n s c n n o d e m e n o * 

d e 2 a n o i . Tan demacrado e s taba 

q o e MM crcsaaMM q a e «cria inpoti -
ble racobraae las fuenat. T o a i a a d e 

l a E n r a U i ó n S c o t t , n o « o í a m e n t e h a 

r e c a p e r a d o k M U t r a a mmr hrtrrc 
convalccenck. a a ò qoe e s t a t n à s 

f u e r i e d e l o q u e w r a c a b a k a e s l a d o . 

C r e o q o e k EraaUiòn S c o t t k h a 

t a l v a d o k vida. 

Totlmoniod* D } i ; * R N A V A R R O G o ú u t l a 
i G u i p u j ^ j j i 27 (cb i tro 1910 

U « l a b r . ' « o ^ J * " q»<i. <lae»««Í. . U à 
doode M «M U F m o l u ó o S«*l para t a n t la Je-
n u a K Í o n o c n a i q ü c r wro linoaia de detnltcUd. 
C · · m o màt premo M acocU a la E a m l t n a SCOII. 
Dat proato té renpcfaraa lai hcfxaa. L a f l i í l i j 
d r lo» m p t é i t m i n de la E n a l m ScoM cs Is 
que da cala (aena para «Ivaf la n d s . 

E M U I S I Ó N s c o n 

El qaa pida E M U Í B Seatt. debe reenaiar tada 
aïra « a a l u e a . pac» a í n f s a a de eilai bene d p u l o 
de encrBa qae p o a i c a iai«a/ la vida como ocorre 
con L d' Scor . 

s 
Uoa mottin í u I U lr '^nn^aa por D. Cark» 
Marta. CaUc d* VaJncla 333. B a r o t l o o · i c a n bla 
de 7S c l» cn ullo* para cl frangoaa 

ment, malg-at els punts de ccsv.or.l^n-
«'.a <Tne p ^ m n te-ur, a dú«s act.:uta fo-
namoi ta ímcnt t^x^tes d i espor.t ak-
many. Uoixiw b é : ta mi g si^k; la jo-
va.iut t ' e tr. gava tota. a l a (kr.o· i» d<; 
Sthi.ler. {.erma c i enf rreda tsi.crs la 
pcisi-íj.! i.at y a tns·.nya ça du Go thc. 
Avuy es al revès: i-ciuller ha rustat 
una m c a ci» v-'g o i plan. Toca la devo-
du, tota la r d g.os-tat jo^n ivu la rau 
envers Cwihe. 

Jas i.on^pvndrà que aquí uo's tracta 
d'u:i jud u . d una cai t o c ó d J valer 
d"J -d s i o ti-v Abdós • - . n . i · n ú u granis 
y s<-nse taca. Però m t g aglo abans les 
paipiia<iunb des w n v s foren t-x s sim-
j à l ques al autor dc aEb Band tsa. Se 
lroi>ava en ell un parr • i t i , un I U O o ta-
bsia, on lliberal, un rc A I >l cà. u i bur
gès : un oas tips :h en n dc la menialï-
tat ruraànt.ca. £1 j ú p t c r de Wcimar 
semblava cn camb: fet eepròs pera re-
cugaar a Ics tenien1 >•» «k- la època. 
Les àn.mcs jovi-aivol-s h o u ja s a iun-
cia\en. « i una inquk 'a f«:rme itad»^ 1870 
y l'Impen, no I p rJonar^i sa iropassi-
bluat d» vam la invasió napoteòmea, 
ea mal disiniulada sintpatU a i vers la 
idealitat francesa; y encara minys son 
oanservadurismo essejiciaJ, la freda ar
ma lora d'orgull, d'orisiocrat smc. dc se
renitat rlàssica que prengué'l poeta des-
Br^a d'haver l'ensat al món «Is turments 
dc. jove Werther. y «rue's feu de dia 
r u a u t o é B impt;m:«rab!e damunt sa oanh 
tt onda que avensava ea ttanps y en sa-
biesa. La generació quo preparà la gue
rra frajKÍi·prussiana. v é g k cn SchiHer 
•un aliat, un ge rmi gran; «n Goethe un 
avi egoista, un enemicir. 

Pero nu Itcs ooses soa mudada. Avuy 
a Alemanya, twn» per cot les idees del 
n>nianr<ismc, del lliberalisn*\ cfcl na-
«kwabsme. les c a o c r e o i e n s t.'p'quts de 
la vuitcentista mentalitat b u r g e s a , han 
perdut lot prest gi en ta o o n c n a K i a dc 
la joventut A la era rcvoiu» o laria co
mençà a sucre r a ï reu (tret d a lgín «ex-
e è m r i d u de Portugal o d ' a l g u n a Tur-

squta), la era de les sodaluariom no
ves. Un nou clasrjsrne. més fort y méí 
seriós que'l d el R u a i cm a u , perquè ara 
>3 no's tracta d ' e r u d i c i ó , sinó de reli
gió, ha reemr la-.ai al cclc romàiitich. 
nova Edat Mit.'a... P ixh a poch. en el 
trau • i rs d acruest ra t? sigle. ta roenta-
biat srhi ' ierara ha anat deveïirit aia-
«rt>ntca. A Goethe. en cambi 11.em au t 
«ad i d'a comprenem rail or. estimant 
miís. Sabem >a el «per quèa pregfau 
adrnra'-le, de tnnhes aodons y. aob o 
lot, d • nWtcs abstenr-'oTs d*a m-«r mag
ne esperit, qu" les genTic ims vu tc i«-
tistes on s'c pJ c i v p Havon f t ent ar 
en nosal'rrs—per ' U ' : ja era no fre—son 
sentit de la CÍHU nuita*. de la calma, 
aon re &•<:•• a la ÍTinula . sa cur i cons-
tanta d. l i smnrtat y la ptrfrcr ió. 
Gocíbc ha dev-iucuL •^unp'· nroent. el 
nostre «o-tenaperm1. M í s a i t - l se i-
t im una m ca més avensat que nosaltres 
tocs... 

Tota la c v o l o r ó de la literatura ale-
manva. entre 18 0 y 1910. s'exp ca per 
la s u t s t f d ó Icn'a de 'a de'·ocó adu-
Ueriana per la devoció goe.hiana. 

jÉÉMUnk 

P o l í t i q u e s 

I n f o r m a c i ó 
>l —Singlat de) «enyor Lerroiix 

Dio us confraie local: 
«La junta encargada de llevar i cabo 

Ja rwrganixaòón de los dementos que 
cn la provincià de Zaragou nuegrao 
la Union Republicana, bene ei proyec-
lo de celebrar nuy en breve on mitin 
mónstruo, al que seran invitados aiTunos 
probofnbrés del republ canusmo espaiWd. 
entre otros los a t í a n A Sot y Ortega, 
W. kjuiadcK Alv-arei, AicaraOr, Pi y A r 
isuagay Msnéndeí Pallarès. 

Acordose D O invitar i Lerromij 
Dmeal eotapte é« I » dimlsalú 

E l sonor Roig y Bergadà ha <n-
m t Un otici al AjimtanMan pHn.cipant 
als regidors la seva dimissió y les can
oes que, seguns ell, l'ban muDvada. 

' Vans* 
—Al Alenen Craóench d U n i ó Fede 

'xal, don JuJi jVtanal donarà avuy. « U 
•mk, una conferencia sobre «Acrualinai 
, mum·-jpals, qoe vàrem anunciar fa .al 
guns dtes . 

! —Ha marxat a Stbca. acompanyat de 
1 la tt-va fam Ira, cl d i p M t a l a Curts don 
• Franascn Ma. L'I 

J — D « Pere Gran Maristany, qne havia 
ymgui a passar Ita festes de Tots Sants 
Bb k seva kunilta. tomarà maruu avuy 
» Madrid. 

• n U janaddMM amUad mmum 

n a d d Rio ha donat una conferencia 
al Ateneu Radical de Hastafr.ow hs, cn 
la qual ha nuuüfestat que la <fue va 
donar a la «Casa d d Puebkw, fa j>och 
temps, no va ser altra cosa que un loch 
d'alerta al antich sentimait krrcwxista 
y kabtkny, que semblava endormiscat 
entre "te regidors dc la majoria radical. 

C a c i p m i f f l i m í c í i i a l 
La protecció ais companys 

E n lo d'afavorir parents y araichs, < Ls 
lenouxistes de la comifiskí dc Gover
nació, y en particular d SCTI presidint 
doctor Jansscns, hi tenen la mà travada. 
No hi poden fer m é s ; son gjent d'afec-
^*«MWf intimes y no poden rcsistbse a 
ser generosos, pagant la «Pubilla^. Ea 
ben o m lo î ue diu «La Vanguardia:> 
al romentar cl xibairi d d dijous r-.ivs.ii: 
«Toda la dudad pura unos sod s . 

Ara piesuntcn on dictamen Que, a prí 
mera vista sembla que no té imp irtanda ; 
a molts, fins e?5 passarà dqsap-/rccfrat, 
però, gratant una mica, darrera d d ma
teix s'ni ven ai amich polit idi n l qui 
s'ha dc complaure y afavorir. 

Diu el dictamen: «Accedint a lo suli 
citat per la Biblioteca Ferroviària, se 
conocoiràn dos premis pera'l Concurs In 
tu'nacional qnc s'ha aoordal edebrar; un 

de «mil pesseter» pera premiar al ma-
Oiinista autor de la millor Memòria so-
bre'ls lentes objecte d d Concuw, y un 
altre de «mil pesseta^ pera'l íofauner 
c.u:- siüui, com l'anterior, autor do k i 
millor Memòria sobte ! tcima anunciat 
en la convocatòria. 

Tota l : «dues nul pcsSetos? pera uns 
«Jochs Florals ferroviansa. 

Acjuesta subvendó que, trobem ben 
xich cresc-uda. si tenim en compte «jue 
a n'els tradicionals Joclis Florals de Bar
celona, d patronatge dels quals tenen 
l'A juntament y la Dqni tadó, sob se'ls 
assigna «mil ptasetxs». no tmdnia rès 
de parucular si's tractés d'un actu or-
gamsat per una entitat respectable, co
neguda y acreditada, ab totes les garan
ties dc serietat y fins d'historia cien
tífica reconeguda, però aqjt no's trac
ta de rès do tot això. La Biblioteca fe
rroviària, es don Lluis Zurdo dc Oli
vares, ex regidor radical dc Barcelona, 
cui publica un periódích professional, 
d'jitinat al personal dc tracció de.s Fe
rí ocarrils càpanyote. 

Atjuests «Joclis Florals FciToviariss, 
els rganisa. dmea y exclusivament, per 
fins merament m-rrantils, l'csnicmat se
nyor Zurvio dc Olivares, y cn Iloch dc 
pagar d l ds premis, ds fa pagar a la 
cruiat dc Barcelona, valcntse oc Ics am s 
tata polftiqiu*1? ab que comp·.a dins d d 
Ajuntamcnr. 

HeusacLÍí uu cas de caciquisme mu 
nidpal dels més purs y deia més per
í c i e s . 

E l c o n f l i c t e d e S a b a d e l l 

C p a l a v a g a r e v o l u c í n a r i a 

6ls vaguistes acorden venir en massa a 
Barcelona, invadint les Rambles, hont 

els esperaràn sos companys d'aquí. 
ICitn/'crtneia Ule/ó*iCA ab el muli-e corru-

poni·l). 
Dia 2 de novembre. 11 nit. 

Una hora abans de la senyalada pera 
començar d míting dc la Federació Obre
ra, el Teatre Eutenpe estava de gom 
a gom. Jo no recordo haverhi vist may 
una gentada tan immensa. Els passadis
sos y corredors estaven atapai'.s de ger
nació. Les lUKgetcs han sigut ocupades 
pels vaguistes. Els empleats d d teatre 
nan sigut impotents pera fcr'es desocu
par. 

A dos quarts de deu ha començat l'ac
te, pres i 'mt en Bru Lladó. 

Aquest fa petites adverten- i-s en veu 
b a i x a que. segons ens ban d i t , se refe
reixen als que han iivadit les Uotgctes 
y a fer saber la imposs-btlitat d 'aísÍB ; : r 
d representant de Palma dc Mallorca. 

Cpmcnça'l discurs.^ i n e l concreta a fer 
la h sto:ia de Jes 6/.imes gest ors. y les 
quals ja he comunicat en' Jes anteriors 
conferencies. 

Parlant de la basc que avuy h a sigut 
refusada pels patrons, d iu qucls dos de
legats que l'anaren a trobar al Congrés 
Obrer varen ensenyaria al president de 
la Unió Imiust ial y que aquest la va 
trobar aTOïptaWe. Ouan ahir ;tnaren a la 
Alcaldia, l'advocat uc la Unió industrial 
ens va dir que lo que nosaltres dema
nàvem era una poca cosa y ens m a n i 
festà que a !a tarda's reuniria la Junta 
dels patrons y ens donarien la resposta. 

A la tarda'ns cn vàrem nnar a Barce-
kma, ahom h i ImJem (erw, y a h's qua
tre'ns personàrem a Tdèfoíis y ningó 
ens va dn1 rès. A la n« vàrem saber 
per cn Sastre y cn Trias que no s'ha
vien pogut reunir ds patrons por faha dc 
número, y cn cambi, nosaltres els v.V 
rem veure passejantse y divertint se por 
Barcelona. 

Pera que no'ns dignessin que no te
níem ganes d'arreglarho. ens hem espe
rat fins aquest nutg dia y ens han dit 
que no podien acceptar altres bascs que 
les presentades nds patrons de ta co-
missió mixta. Ells voldrien fer nos pas
sar temps y que haguéssim deixat pas,-
sar la ocasió favorable ouc'ns presentava 
d Congrés Obrer de Bari-flona. y uo 
ho han lograt. 

Fà on anàlisis dc la basc que diu 
quc's procurarà colo ar als obrers y d u 
que I s patrons volen posar sc al proleta-
nat per «monteraa. Tracta d d Congrés 
y diu quc'ls ón-cbs aoorts quc's poden 
dir ja's vàren fer p jbLdis y d s 
vàrem trasmetre als delegats do k s res-
peciives societats. 

ALxís, don<bs. divendres ens licm dc 
trobar tots a la Rambla dc Barcelona. 
E n aqudl ussetg ens esperaràn iots 
d s obrers dc Barodona. Si la poicia. 
o la força armada cas altv>dla qu .da rà 
declarada la vaga general revou.'iona-
ria cn tota Espanya. 'Grans ap.audi-
meots). 

E n Fava. representant dels naletes» 
ataca a la burgesia que d c c a r à l tlodfr 
outs; recomana que no's r e p r . n g t ú i les 
tasques y que's vigib pjra que no W 
bag. a'gun t . a d / r : ac.cu durametra la 
prempsa. Els obrers ja hem dedarat 
d boycou a «Ei D.luvioa. «£) Pol I : Ca-
ta àa comcni.à fent una cam-a .ya im.ior-
oal y més tari d e m s t r à d seu scniit 
burgès. Com a sn c» p o r que n'era va g 
demanar que rccn fquensin y r J S v a g 
lograr. Censura 1 a r t d e de «AcVoal d .da 
y acaba recamaiunt la vaga rcvoluco 
nara y riiv .nclia.d ra. 

Un represm, an. d Is mcudúrg dis. dc 
Barcadono, compara ta vaga de Saba
dell ab la que els sostenen, recomana 
que no's fitn dc Ics autoritats, ni dia-
termedians. dc cap mena: diu que! im-
mstre de la Covemaoió quan os c r d à 
pera buscar una s d u o ó aJ cas dc Bar-
oekaaa. portà dd dc Sahadsl y digué 
ben dar y ooncretamen: que la burgesia 
a Sahadell era rodi estúp di . Per lo 
tant segona d senyor Merno. l'alcilde 
de Sabadell també cs on estópt. tota 
vesada que també es on dds burgès- s.. 

E l senyor Pinet, delegat de la polida 
d crida mi ordre y d públich protesta 
ab grans crits do (aforal 

Després de llarga essona. d'csclmdnl 
l'orador segudx dient: jo no ataco al 
alcalde; jo ataoo al b w g és Gncra. Si 
tingu/s di>m tal d ixaria la vora, ja qoe 
en aquest assumpte no s'hi por mostrar 
imparcial. Diu que la vaga pacifica ha 
de passar a rhistoria; que tenen que 
anar a la irvoiudonaria. Si U força 
armada vos atropdla hèo de defensar vos. 
Pensèo que roenires ds obrers dc Bar
celona ünnuin un pà en donaràn la mei
tat als obren de Sabadell. 

Un leprcscmant de «Les Arts dd Lli-
bir-, diu cua I actiini pacfTra ja cansa 
a tol hom Hem d'anar a la vaga general 
revolucionaria o ai treball ao d pto-
l>ósn decidit d'di-ctoar d «sabotig-a (voi 
dar fcr maif·é Ics màçuioes). Tenim de 
deixar Sa Un 1. I I isoLit; que s 'hi g;iedin 
els bur^-s iS y (a guarlia civd; p quo 
no tenim nvnjar. tn% I hem de pemire. 
Els R o s t r s germans de Bar-elf«ia ers 
esperm ab eb braços oberts. Donchs. di
vendres, t o t h o m cap a Barcelona. Persèu 
que no H - n i m rès j^-r perdre. Els de Bil 
bao llu.tarm pacif.camcnt y no goani a 
ren rès. i V'isra la vaga revolucionaria. 1 
\iV?<;ues y aplaudimen s1. 

En Pemim, de Terrassa, parla en es
tellà, p r a f.nc l'emenguin els ddcgai ' 
d'Fspanya Q K assisteixen al acte. A u 
ca ai gtnyor Gncxa, penyte segueix des 

I cmjx-nyanr l 'Akaldia, malgrai < i bur
l é s ; glosa l'herm s^ra deies obn-ns ta-

| baddknf.ues, a les q i a k ds fabricants 
Ics hi ofcrcix<ni 20 dun-.s p j a d- s'ionrar-
les: pregunta als obreas si'l «Lvendrcs al 
matí aniràn a Barcelona tots. (L'Assam-
><lea respón ab un si unànim y intusiasta) 

Allavors l'orador diu flje, c rea a r o 
presuataBt de Terra ï i , y com a «k kgti t 
t̂ ne n'ha sig" :t. promci solcmnen» nt , ouc 
en d cas de t .w' ls vaguistes de Saba
dell so vegin insulta s ;>er la policia tot 
Espanya anirà a la vaga g·-n·/ral revo-

Í
I L " !<>n.i'·',.·i. j d a i i a ap'audimc ts). 

L'oradtr diu u ie no vol mostres d'a
provació d'acuelk mena; I» q ie vu l — 

1 diu — es r.ue se'm respongai una aï ra 
vegada si I divendres anireu a Barce-

i lona. (L'Assamblca r . sp in c,uc si). 
Donchs yj us pronv : > cui' s us atro-

m, vi ukum a Sabadei a arrossegar 
ali vostres burgesos. (Grans aplaudi
ments.) 

El representant dc Vigo fa un dis-
--urs carregat dc l i ismes. Ataca a la bur-
nesia y a les auto tars, que son tiràni
ques: la burgesia'ns explota y la força 
armada vol ofegar nostra rahó. Però la 
força som nosaltres. Pensèu que tindrem 
la victo. ia. No hem de tenir ni rc ïpió 
ni pàtria. Crea que la força armada, h-la 
del poble, no tindrà'l cinisme d'apuntar 
contra nostres pits. Glosa la vaga revo 
iuoonaria, a la qual hi lespondrà tot 

_ Ei repicsentaní dds canefirs diu que
ia estàn en d camí de la victorià y uoo 

d l esii» oonunt. p è r s i c anirà, en el ba-
tailó d d devant, dlvenA-cs, ca» a Bar
celona, y que lot el món estarà ab ells. 

L'AJvarci, de Gijón, diu. que en el »eu 
pcblc se parla molt dc Saoaddl y dds 
«cus ho nua que encara no estàn cansats 
després d'haver fet aqudla setmana trà-
jòea y haver sofert presons. Diu quo 
al seu poble declararen d boycotf als 
bíirgesos y q u o l resultat fou l'enviar 
un burgès al cemcnün. 

Davant d'aqudxos burgesos que ns cx-
pl ixot y d'aqueixa prempsa que Is fa 
cí jorh. no tenim altre remey que es-
fonzarlshi... 'l'orador diu que re'Wtda que 
certes coses no's poden dir) y — se
gueix dient — fer'.os d'.saparèixer. 

En Riwra, metalúrgich de. Barcelona, 
ataca al alcalde que es burpés; cama un 
himne a la ciutat de Sabadell per haver 
començat a posar en pràctica cl boycott; 
explica varis acorts t^io tenen pres is ds 
metalftrgichs, ess n i un d'ells d d'anar 
a rebre als vaguist s de Sabadell A mitg 
dc la carretera. H i anirem ab les nos
tres dunes y fills. | A veure si la força 
póblica gosarà firar contra nosaltres I 

Confia ab l'ajuda del proletariat espa 
nyol, que obrarà com deu en obsequi 
dels sjeus grrmarvs explotats. Acaba ab 
un crit dc i Salat v revolució I tjao es 
cortcs'at ab viseu s y aplaudiiKn s. 

Quan tornèu al tr.ball, r -c r èuvos de 
atjuest-s lluit s y pensèu que encara po
den fer el -sa oiag a. 

Parla dels acons del Con^rfs obrer 
y diu (fje ara, liaventhi un ' t i l en to:a 
Espanyà no p-idrà pa & .r lo de jul •)!, 
ĉ uc va fer abortar d moviment. Ara lo.r, 
sabem de lo <,ue's t-aca. 

El propagandista M f i Marcel diu cjue 
d s obrers tenen i J.lirat en s -s cens un 
esperit de rebel Ha y que si f.ta ara no 
l'han posat en pràctica ha sgut p . rq ie 
d s convenia celebrar d Congrés ab tran-

Ara Iicm de fer obra pràctica. Lleg··ix 
un article d d diari local «Gazcla d d 
ValMs", rjue fa referència a mamfenj^ 
cions fctu.-, • g n i i . el citat diari, pcis 
obrers «jue- h.in entaubi les darr rrcs ne-
gociacioos y demana C J C s. s n inimída, 
com suposa, tota vegada tue Is t -menrais 
obrers a d l l i far'aren nx l i d f c c t m e i t , 
se comesti al cLrc^or d d diari ab argu-
nunts contundents si volen pas-sar per 
homes dignes. 

També llegeix un solt de la matdxa 
«Garcia d d VaUés», cn d «jue s'hi dhi 
Que uns obrers, a la sortida d d darrer 
miting l i digueren al director d d es
mentat diari qno ja estaven cansa s de 
tanta vaga. 

Com que en nostres actes tothom hi 
pot parlar, \o demano a n'aquest poble 
digne y noble que'm contesti sí està 
conforme ab la conducta del ConseB. 
(Un ri unànim ofega les paraules del 
orador.) 

Segudx dient': Jo demano també al 
president d'aquest acre que pregunti a 
l'assambl a «i algú v d parlar en contra 
dds acorts nresos. 

En Lladó ho pregunta y ningú <bu 
rès. 

E n Maroct d iu que s'ha du pendno 
nota d'aixó y que's contesti al diari 
tu la forma que s consideri conven ent. 

Acaba glosant l'obra d d Congrés y 
diu que a-a serà possible lo que abons 
se fcya d i f .d l , o s'gui fer o i un moment 
donat en tata Esptnya lo que vulgu n. 

En Lladó parla dc la vaga y diu que 
fa a'gun temps «yie's va pr s mnr una 
sobeitut al A j intament demanunth recur
sos pera Is vaguistes y qae encara no 
sTia resolt rès, y ara p;ra que Is la 
Unió Industrial no s'hagu-s in do dts-
ombntvarar um s quantes mils pesnetes, 
l'alcalde ha dit que l'Ajuntament hi po
saria la primera amical en la suscripció 

aMira. Califica at^jesta omducta de 
poch correcta y demana que'ls q ie tin
guin regidors amiebs els fassin vuure d 
mal paper que fan ab aqiestes c n w T S . 

Expltca'la acort? del Cwieié» dp .D«r-

odona y dhi QUO de no estar divendres 
solucionat cl conflicíc, tots ds obrers ee 
han de tras'adar a Barcelona, y en d cas 
de que la força púbLca ds atropelli, se 
declararà cn tota Espanya la vaga ge
neral revolucionaria. 

Si hi hagués arreglo se us convocaria 
abans, y de no havemhi, sens altre avis 
<estèu tots conformes a sortir diKsapte 
(sk) cap a la capital r (Els vagufi^s res
ponen ab «uus iasme , çjue síi. 

I I Donchs, dissapiii. a les nou d d ma
t i , tothom a la carretera.! I 

(Atronadors aplaudunents y .visques a 
la vaga.) 

E n Lladó dcniuna que demà, cu senyal 
de protesta, d i - l·-·s pi^rtcs dds esta
bliments quedin tancades. 

L'entnsiasme dc l'assamblea ens priva 
de seguir ^mutant Jcs paraules d d ora
dor. 

E l públich surt d d teatre. Son les 
dotze. La guardià civü dc cavallers i 
passeja pausarbunent p e r Ja Rambla. 

Tots els fana.s de la llummar a fóbli-
ca son encesos. H i hà retens de força 
disposats a sortir al primer avis. No's 
veu una persona en lioch. 

Segons m'he eiucrat, ha sigut degui 
a una cotdusió d que tots cU oradors 
d d mi tng parlessin d d divendres com 
d dia assenyalat pera sortir cap a Bar
odona. Es d dissapie, a les nou d d 
matí, quan s'ha d'empendre la marxa 
t a l com ha dit cn Lladó. 

A l escenari no s'hi lia permès l'en
trada a la prempsa local per considerar 
esquirols als que la confeccionen. E l di
rector dc «El l'ucblos. pcriódidi tcpubl i 
y anddcrícal . al anar a buscar un pa;se 
y no vulgérsdi entregar ha lingut u n a 
disputa S C a l o r a d ú s m a ab cn Bni Lladó. 

— Les autoritats s'han reunit y han 
prés acorts guc no y saben. 

S'ha comunicat el resultat del miting 
al goevmador y a b Oud;ifnra de poli
da de Bam-lona. 

3, 3'45 tarda. 
A l u i , ab d Crea de les tres de la 

tarda arribà a Sabaddi d CÒIXSWJ de 
França a Barodona. E l director dc la 
casa Scydoux, M . Manin , anà a espe-
rario a l 'cstadó. Després yishà la ca
sa frauoesa, en la qual hi celebraren 
una llarga coiíurcinda sobre I estat ac
tual de La Uoita en aquesta ciutat. 

—La com, a.iyta de lerrocarriis dei 
Nert ha puDlkat im avis font constar 
que no s'admetràn a les estadons de 
k s seves I nes cxpediaons a pet ta ve 
ludtat pera Sabadell, f i ï s a nova or-
dr. . ab metm d»* la vaga general que so-
frim. 

La recaudadó cn aquesta estació ferro
viària, ootiipaiada au la de igual mes 
d d any a n t e r o.a ha -isminuat cn el peis-
sal octuijre en 2^.514 pessetes. 

—Avuy han unirai a treballar a Ics 
fàbriqu.s 64 homes y 60 dones; no 
hi h.i anat un dds quo ahir varen repen-
dre les tasques. 

Les c-tad.s.iques dc la qudatura dc 
poicia estan d a ert ab Ics que h.in for
mat ds t ihaits de la guardià c.v.l. 

— La t r a i K . u i l i . a . a, varen i es completa. 
S'han r cist.at pe us .ncidtnts q u e no 

val n la poaa dc mencionar. 
lo i l iu in com>aua l a ort d d miting de 

a l i i r y a u fan càlcul i sobre 1 número 
de vagu StM que scguirm la romànt ca 
p:o;ajscij di·ls daectors del m o v i n K - n t 
SüTví. 

—A la F e d e r a d ó Obrera hi hà mol 
ta conccjmnca y s'hi reparteixen que-
vierva. 

iots d s vaguistes se preparen pera 
l'èxode dc dis-.au: cap a Barcelona. 

E b sjn>cxs Griera y t'onle han pis-
sat tót d mati esperant que'l senyor 
governador se fasts al tdèfon. 

L'akaide'ns ha dit (|uc volia acabar 
ab a q t K s t ' t » prèdiques de destrucció y 
pura _k> que pugui sucxidr dissapte v l · 

Parlant n ov si's farien o no noves 
gestions ens ha dit que no. Per unà' 

rpart ho lia recomanat aixís al jiresi-
d£nt de la Unió Industrial y per l ai-
tra creo que per ara es inútil, major
ment si la imcativa surt d'algun par-
dedar. 

Una distingida personal tat que està 
onterada dc iot lo quo passa a Cà la 
Ciutat. i.-ns ha dit que si d governador 
no dona proves d energia en aquest as
sumpte, d senyor Griera està d-sposat 
a renunriar la vara. 

—Els vaguistes van passcjaiu per les 
piaecs y carrers cèn ind is . 

J Í d t c s famílies distingides so n'han 
anat rap a Barcelona en previsió de lo 
que pogués passar. Aquestes, sense do-
narsen compte, conuioucixeii a l'estat 
d'intranquilitai que tots sofrim. E l pa-
trio*isme cn temps anormals, oom e's 
que estem pas ant. que to Itoiu s a t u i n -
n cn el seu UoJx Els uns p v tma binda 
y els altres per l'a'tra, tots contribud 
xen al ensorrament do la dutat 

Els desaoerts d'ara ds hauria dc rc-
cordar, p»-: s mpre més. qoe la du'at de 
Saluiddl y b I s sa indústria, ha rebut 
una f' rida m .. tai. 

—Demà al Aruniament l l i haurà ses
sió de s-gona cr^i-ocator'a. S^mb a que 
novament se par a rà d'assumptes rela-
cionats ab d prcsi nt conflicte. 

Barcelona 
Els l l a u n e r s 

La Soci-tat de Lamnistes. Llautoners 
y Llauners tindrà reunió genera! extra-
ordma ia avuy. dijous, a les nou dc la 
n'tt, pera tractar assumptes dc la va?a y 
donar compte Is comissionats de les da
rreres entrevistes ab ds patrons. 

La propos ic ió Monegal 
Reunió al Govern '" Iv i l 

Ahir tarda se reuni cn al Govern ch i l 
d s obrers y patrons metajúrgichs de.'s 
rams de lampistes llautoners, lampistes 
y llauners. 

La junta la va ptes^ir el governador. 

forma: 
«Con d fin de nurmalizar los trabajos 

cn Ios_ taüeres ínterin se estudia por 
el ínst&tKO de Rdocmas Soriales la ne-
cesidad dc regular en toda EspaAa las 
horas de trabajo que correspondan en 
rada uno de los diversos ramos. de la 
indust-ia nvtalaria, se proponen las si-
guien tes bascs : 

Primera, I^s horas de trabajo sema-
nales « r à n 67. i raión do nueve y me-
dia dia'ias. 

Segunda. El trabajo se abonarà por 
horas, siguiendo el mismo iix> que es
taba estable» ido antes de la huelga, ade-
mis con un au mento d d 5 por 100. 

Tercera. Si por circunstancias espes-
ciales con v i - iera à alguna casa traba-
jar horas extraordina ÍTS , las que paícn 
de 57 semanales en los d (as laborab'es 
se pagaràn con un aumento que puede 
estaWecerse de • omún acuerdo entre pa
trones y obreres, y que no puede exce-
der dc un 25 por 100. 

Cuarta. l.os d las dc fiesta que no sean 
dommgo se enienderàn para d abono 
de jornal como si fuesen (.Us laborab'es. 

QuLila. El pla/o inàxnntt del estudio 
para la rcglamcntación del trabajo no 
deberà excixler de un mes. 

Sexta. Una vcz l.-gisiada por !as Cor
tes la reglamentació:! de! traba:o en toda 
ElspaAa. q nedar àn sin efecto las presen
tes base8 . s 

Acceptaren ta proposició Monegal 
següents patrons dels que assis i ren a 
la reunió: Fi'ls de G. Bertràn, T i torer 
y OÜer. Serralta, Baqué y Vaida de Roca 
y Fargas. 

Els obrers digueren que reunirien als 
teus associats, pera presentar los la pro
posició. 

La Orpestra Siiifòoíca de Barcelona 
a S a r a g o s s a 

La setmana passada s'han donat a Sa
ragossa, ab im èxit digne dc-ls mèritsl 
artístichs de Catalunya, dos concerts, 
per la «Orquestra Sinfònica de Barcelo-
nas, que tan en. eriadamcnt dirigeix 
l'eminetit mestre I^amote de Grignnn. 

E l triomf d'aquesc devant dc tan a jus
tada massa orquestral, ha sigut gran
d i ó s 

La prempsa I O G Ü . ab u n a rara uruuu-
mitat. s'ha ocupat de dir acontdxemenc 
prodigant a la Smfònicai y a son director 
les fras-s més brillantes. 

En el pruner concert va agradar cx-
traoidinariamcn! «L'aprenent dc Gruixa 
de Dukas. que produí una intensa emo
ció en aquest públich dc «La Filarmòm-
cax, acostumat ja a sentir grans «ini-
nencics musicals. 

En d segón concert Tentusiasmc d d 
públich arribà a son límit, sobre tot en 
la sSinfonia fantàsticad de Berlk», qual 
part titulada «Marxa al supl ic is , t i n g u é 
de r epcTt ir sc entre mitg de grans y so
rolloses ovadons. 

D e m é s d mestre Lamote's dotigué 
a conèixer com a compositor en la obra 
«Reyerie», interpretada per la orquestra 
y violoncello, que fou també premiada 
ab g r a n s aplauditncms. Es digno do no-
tarsc la part do violoncello, interpmada 
munorosament pel violoncdlista senvor 
Raventós. 

Els apremis dc tempB no consemiren 
la reprtidó d'aquesta, ddicada obra. 

Una altra obra den Lamote que figu
rava en d programa era un «^Scher/o» 
sobre un metru poimlar turc a g r a d à tam
bé mol 

En resum, que l'èxit obtingut p d se
nyor Lamctc y la seva orqtiestra ha si
gut immens, y tots els quo de cor se
guim la tasca encoratjadora y patriòtica 
d'aq icste mestre , d nom d d qual cs or
gull de Catalunya, tenim una immensa 
satisfacció dc que aixís hagi sigut. 

Comissió jel fanen! al Dr. Boliert 

Son ja en bon nombre'ls Ajuntaments 
y_ Societats de Catalunya que s'han di
rigit a n'aquesta Comissió partiripantli 
l'acon d'enviar comissions que'ls repre
sentin en ta festa dc la inauguració de l 
monument al doctor Robert; y en la 
impossibilitat dc contestar a totes, se'ls 
participa, per medi dc la prempsa, que 
ia d i cetament. ia valentse d'apoderats, 
nan de recullir a b a n s del dia 13 les con-
trassenyes que, p e r a entrar al clos ofi
c i a l la persona que'ls representi, s'civ 
tregaràn a les oficines de la Comissió, 
Boters. 4, p. incipal. 

M u n i c i p i 
No se sab res de nou a l'Alcaldia so

bre l'actinit que adopci d senyor Roig 
y Bcrgadà. 

Alguns suposen que espera'l resultat 
de 11 sessió pera pendre una resolució 
ddmitiva. 

Una comissió de la Junta local de Re-
fo-mes Socials ha manifestat a! alcalde 
la conveniència de que no's cambiés mas
sa sovint cl p-esHem que es un tinent 
alra'de en delegació d d alcalde y que 
han ia dc cambiar cada mes. 

Com que això es potestatiu de l 'Al -
cal üa^ cl senyor Serraclara ha dit que np 
tenia inconvenient en que seguis presi-
di.u el senyor Puig d'Asprer. 

Han s gut portats a! Albcrch del Parch 
11 kilos de pdx frescb decomisat a 
r i s v e o r r c l o r s a m b u l a n t » . 

Durant la darrera desena d'oaubre van 
ésser reculiits 360 cantaires—76 baroelo. 
nins—cntrc'ls quals hi hà : 

Un minyó que tan aviat fà dc cego com 
d'acompanyant de cegos. 

Un cego dc debò. que passa la major 
part del dia a les tabernes. 
' Un gandul que al ésser agafat un dia 

de festa a la tarda, havia ja reculin 
QTIZ pics. 

Un que obrint la porta dds cotxes que 
duen baldes a Ia Catedral, havia fet 
cn un parell d'hores 10 rals. 

U n coix que va confessar que no's 
posa a captar sense haver begut abans, 
a tall de vermotuh, dos rals de vi. 

U n quc's fingia manco, amagant se un 
braç sota la camisa 

U n valencià que duyat braç envenat. 
per tenirio romput per dúes bandes, se
gons assegurava. AJ serli examinat per 
un metge, fcya crits llastimosos, però 
després resulta que no h: havia tal frac
tura. 

Un negre cubà que al ésser detingut 
per la ronda parlava dc suicidarse, od-
xamho pora més endevant. 

Durant el mes d'ocnibre, ta guardta 
u-bana ha prestat 1.183 scrveys. entre 
cl s. 90 persones, 95 carros, 25 carretons, 
21 automòvils. 14 bicicletes, 12 cotxes 

Í tranv-ies. denunciats a mul cs per in-
rarció d'ordenanscs; 22 ciatures recul'i-

des per haverae perdut, 142 persones aas-
sili ules a dispensa is y farmarjes, 184 
extrangers y 120 forasters acompanyats 
y 18 servcys al port. 

A la ofiriía d aiformació hi h,m acu
dit 435 espanyols. 37 francesos, 14 an-
clesos. 9 alemanys, 5 italians, 3 yan-
kees y altres, fins al total de 573. 

La rccaudadó de Consums cn d mes 
passat va ser de 1.435.08TO? ptes.. do
na:-1 una puja dc 40.613 63 sobre lo rc-
caudat cn octubre de 1909. 

Q o v e r n ^ c i v i l 
i C a m b i de g o v e r n a d o r ? — L o que 

d i a el S r . Mufios. 
Respecte la noticia tekfònica publi

cada a darrera hora, en la nostra 
edició d'ahir, y per la qual so vé cn 
coneixement dc t̂ uc al senyor MuAox 
se l'ha destinat a un alt Iloch du la ca
rrera judicial, preguntàrem al senyor Mu-
ftor, el cjual, malgrat y trobarse força 
ind.sposat, fou k> suficient arooblo pera 
contes'arnos. 

La resposta fou cjue no sabia rès, y 
Ojc'crvya que, en cas dliavcrhi alguna 
cosa. n hi haurien parlat- Quo, de to
tes maneres, en Canalc> s sabia com h 
era costós éi càrrceb. donat l'es at de 
la seva salut, s i bé sabia per ultra ban
da d president fjue'l tindria a Barcelo
na, sempre y fins gue'ts sens scrveys 
h 'a gue^ n necessaris. 

La resposta, donchs, no desmunTcix la 
probabil tat o la ca&i scguretai d'un cam
bi dc governador. 

E l governador , m a l a l t 
A causa d'un atach dds que sovmt 

sofreix d senyor MuAoi, ahir a la tar
da, després de la reunió dels meta'.úr-
gichs. sc vegé obligat a fkarse ^ Uit. 

E c o n o m i a 
L 'ú l t im número del «Boletfn dc la Cà-

mara Oli ' ial de Comercio», ademés de 
Ics habituas seccions relatives a la vi Ja 
de Ta Cambra, noticies generala y del 
«ervey comereül y disposicions oíí. ia.'s, 
publica les exposicions di igkles per la 
corporació als presidenta del Senat y del 
Cengrta dds Diputats c«mra'is projec

tes de l)ey d d Impost sobrele E I U J C S , 
del impost dc transpons y dc reforma 
de la contribució sobre Jcs •tilitats que 
afecta a les societats, compte» en parti
cipació y comptes corren». També in 
« s i a les estadístiques fornades per ia 
Cambra _ del còrners d'importació > dt 
exportació y de cabotatge pd port de 
Barcelona durant et primer scxnestrc d d 
corrciu any. 

L a q ü e s t i ó a f r i c a n a 
(PER T E L È F O N ) 

L e s a r m e s de ls moros 
Madrid, 3, WaO matinada 

-Segons informes ofkials. ha soni; cap 
a l à n g e r un canoncr espanyol; però k 
extrany es que aquest barco porta a 
bordo ds fuaeüs, municions y demés ar
mes y elements dc guerra que varen ter 
presos als moros en la txiwsada . ampa-
nya do Meblla. ab t'objocte de tomàr-
loshi. 

Dinàmica atmosfèrica 
E l íe>npt per* demd « / ' ffuropa CMtr t l 

y meridional. 
Ahir les p'.ujcs varen ser generals a 

tota la Europa nort y cemroL 
Avuy d temps encara es atcn»i>oraiat al 

Atlànt ch, t 'antàbrich, mar del Nort y 
Bàltich, ab temps plujós a Galicia y re
gió cantàbrica. Ademés d d centre dc!é-
mch que a a ú a al mor d d Nort, hi hd 
una forta borrasca sobre Pda; arriban: 
la seva a e d ó a Catalunya ahont malgra; 
tingui cl cel • l.irissim, bufen ratxwles 
de mestral que ocasionen grans onades 
als gofs dc Lyó y Gènova y també ix 
les costes italianes. 

Temps probable.—Demà continuarà'l 
temporal al Cantàbrich, mar d d Nort y 
Bàluch, agafant les nuvolades y vents 
quasi tot el non d'Espaaya, però ab pe-
t«a intensitat a !a vessao. mediterrània, 
perquè per sis t r .VI temps borrascós d d 
non d' i taüa. Andalusia, Àfrica y It.Ci; 
mer.d:unal quedaràn fora de ia grau por. 
torba-'ió coniincnta!. 

D. P V I G . 

B s D e c t a o t 

P R I N C I P A L · - Tea t re C a t a l à 
AVUY, alj 
«Kn H m de l·iso. 
l l i s l » . . I - I O U . 
y • l iu .neoRo, Inr 
d CotDpl i i . i i i r lo . 

e \*t nnu . i v r t u ta C n a l a n U i a . 
iCHa i a r l m i y «Kl» ' • • ! « de v n a 
i l n · a · t r u t . iins^ai • dma d i S ü a M a 
! • y ult . <A . . irOnioo' , — n-Mpsii 

r i H , N T K A T n B u n . U C l>. - c « m > » n . i » 
d ' a p a r a —«t>o o . — K l d B - W \ la r · n o · a 

VHCI.'-rtsl a l u j i m , » , l · ' » u i n r l u r A d . u l i i l s l i i < c l i ) I 
de l THHIPR. d « o a i i d o xs «i- m u t Ma . | i i n l r e o \ 
« a d" la ' «rd» y •!« nou n oní - -la • nll, e ^ ' r - I 
raiiine o ï t al>oDiil a l a l l l l m , « i | i ira la aes'en- i 
r^i·llTiH tocalll·ini lluu • P dn l . i mi d ' a - . 1 
v i i j , d^ious; p o u a d . i <il.d hora u - r d t u o • ! d r e l a I 
i o t a r a c t a i u a c t ú . 

PALAU OE LA MUSICA CATALANA 
A v u y , dlloiiK, Taapít) I Omi-ort cldnetab, 

l i lrooci ik L rw M I I . I . K I 
P m s n i r i i · i « L a t IHH-X d ' K.u- m » VTV/.AH t i "•c·.n-
cert ou ml-., v iu l l y or<i<i»4>a. II .VCH (».•>:: .i.i- », -

UiUi Plci iot) . 

« O R F E U S » DH QLUCK 
I , I I y 111 ueln* y a a l · · c c l d d - l l v par 

MARIA «iAY "!!«•»»" 
- OBouKsn Y OkFhÓ CATALÀ I 

l -oo^i i iats a l a q u ila 
Dl««opta . ^ T - s p r a , I I ( U l · l i o r t u < s i c b . U u e l C í I 
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DO" • M i · l r n s l B o O o m m e n n n l ' K l o i l B 
•• a 14 p a l a c a <\e P n r U 

l. ' i N [ l'B i t K i n \ 

ui IUO r D o r a d o r t * i*»!!* 
ç n r • .• t o n i a la T M U M . T o u » ! • « (OUM M a i m t o 
u;» li. \ t í . d o i r è B r a o u a a i n u a » l i . U- ' .—Kii iròBUi-rB. 

T E A T R E 
S O R I A N O 

E X I T c o l o s s a l 
E X I T c o l o s s a l 
E X I T c o l o s s a l 

d e 

Les 6 senyoretes alemanyes 
m a s t c n u Se p r i m e r o i ' » , t r e b a l l s tnny 

Tls lus s K x p a n y s , y de 

E L S M O T O C I C L I S T E S 
• ta g à b i a de la m o r t . 

* * e OSTER CLAK ^JSgS. 
^ do* q u a r U de d e u . la n a n t o m l m a IMir la 
troupA Rndr íRi ïnz jr a dos q u a r U « T o i M 
toli n leg a t r a c c i o n s . — B a l a c a 60 c é n i l us . 
B n t r a d a 25 Í d e m . — Avln l K'BIIS debut s . 

Gran Cafè-Restaurant de Novetats. -
C o n c e r t a <oU a l a d l e a p « U r e p u l a t s professora ae-
nvors Munner . Font . D i n i . Valia y S a b a t e r de 
» l / » a 1 l arda y de 9 Ui • I I n i u 

GH A N CAf-É S A L Ó C O M T A L . - V e l l l a d e i m u 
s i c a U . 

HOTEL-RESTAURANT 
C n t n a de p r l m o r a . - ü r q u e s t a d e T x i s a n e s 

8 K R V B T I C A U T O M O V I L a «Rm l 'Hotel sort int Portal do l 'Ani ie l . I y S. 
eioiou 1229. — 8'accepieo e n c ü r r o c h s a l 

C o i m a d o A r u m i , B a l m o r t o , a ." M . C i r a c l a . 
PrOximn obortura d e I»» 

• TRACCIONa A M B N I O A N E S 
Dnporti - U s t i n o - pauclga - Dlvorstoas 

T B A T R B • C O N C E R T 

Restaurant LA TERRASSE 
JL'VB; = · n M a , , { t , l · ',91 " " K . a W B . - T · l · t o n l « t . -
• W ' e j a la carta y coberts.— I t eputa i q u i n l a t o . -

l i b a l s e IK!ra b , n i ' u 8 U · — D l T e n o r o » ; B o u l l -

D I V E R S I O N S P A R T I C U L A R S 
f E U T L L l A C A T A L A N I S T A . — T o a t r a F r l n -
• e l p a l . — A r u y , Mi o.i... f u o c l ó de b r o m a : « B a 

r a u de les c a l c a c u r t e i - y « m a snTls de v a a t n s -
« a . . - V a l e g : G U I , Hosp i ta l . 16; L ' i a i t e n i . R a u n o l i . t 
y Mt>tilor, Baixada -te In l-ratd. 8.— S'adint-len a b u -
nos de • inatro f u n c i o n t pera l a seKona sArlo.— 
O o e d c n abonats tul» e ls paloos. 

Y T E L E F O N E M E S 

DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

(PER TELÈFON) 

Nota f i n a n o i e r a 
f i t , Madrid, 2. 915 mt 

^ , t ± Í ^ c r d , · i i m M * l a esfera d a c c . d aquest Ba^d,. ^ a d , . ^ dc 
d^carse com ara a Içs operacions bau-
canos de pròstams, dipòsits. desc<nnn-
f ç ^ f f i r o s , compra y venda de t fefe 
^ ^ w a - a , et-c.. podrà, pera beneficiar els 
wem propis negocis, I n fuskms. incorno 
ra",!,ns V oonstíiuir altlres societats dc 
crèdit, de segura. h;pi»iecaries, mobil'a-
n e s V de construcció d'obres p ú b l i q u e s 

..soisc que-l títol d'aquesta participac«í 
a r n o i a excedir en srm conjunt del 10 
per 100 del rajiiial nomin.d y baix la pre-
C K a cryndició de quel Bajích tingui sem-
lin- una activa intervenció c n Tadminis-
traiuo d'íuim stes societats. 

T a m b í aecoiiuràn representacioos in-
dtistnals v romert - ia l s , romsignadó do 
mercaderies, com vins. llanes,, pdls, ce-
f i ;u<:res y altres fruits nacionals y 
««trangers. 

Això últim i é importància pera nos
tres exportadors, perquè podran consig. 
p a r els seus productes a l Banch. bene-
ti'-iantse muni;uneiu. aquells en la venda 
V aquest en la rombsió. 

B a l a n d r o apres sa t 
FerroL — El canoncr « H e m i n Cor-

tes» ha entrat en aquest pon remolcant 
al balandro francès «Cosmopolate», que 
estava pescant cn aigües jurisdiccionals. 

Com que" i balandro fugfa, el cano-
Der s'hn visi precisat a fer alguns trots 
de canó pera obligarlo a dotenirse. 

La dotació del balandro anava indocu-
mcnlada. 

S'instrueix ;a orrcsponciU sumaria per 
i n autòmats de Marina 

E l S r . O v e j e r o 
. . Madrid, 3, 12 30 mati. 

U Tninisue de la Governació aa ha 
assswit a la tarda a l seu d^pabt ofi-

E l SUbsecretan dc dir departament h a 
rebut al-, pcj-iodiites a darrera hora. dient 
que 1 liayía visitat cl oapità gmexal. par
tí, ipanti haver sigui posat ç?i llibertar 
ei f at'-dralicli senyor Ovejero. 

Acjuest senyor ha declarat al mati dc-
vam d -̂l Jutjat militar. cjur: eren compl.v 
..nw-nt inexactes els con-..•im.·s quo se li 

fe^^feí 1V-^rcit· a f inen" 
w í r t níSL31'^ \cn,r de mos-t r a r y runidan de k s v rtuts d d n o » 
tre e ^ m t y de la d i s c i ^ 0 ^ ^ 

fora demostrar la seva af i r r a a d ó t ^ 
recordat y » coosUDíinent e n k c à ^ 
tl.r·;,M^CSempeÍ'ya ^ defensat temes 
tíe patriotisme, advocant per l engtrandi-
mt-nt d,, I nostre exèrcit. 

" d'ac.ucstes mani f ta tar ionR el 
fsein ral Ríos ha ordenat cuc fos posat 
iinuv-dialament en llibertat, 

A B o r s a 
Ab motiu dcb. rumors circutats al ex-

tranger sobre ia suposada revoluaó a 
Espanya. !a Borsa ha cxi>crimatiat tina 
baixa sensib c 

l.'F.xtcror ha l^ai.vat un enter,- els 
Norts 7 franJL» y ob Alacants 9. 

En caiobi. ois fondos espanyols no 
s'tuin dc;xat Lniiuir per aquesta baixa 
y han pujat una mica. 

Accident m a r í t i m 
Palma. — Aoucsta matinada, a poques 

milbs d« distancia de Ibiça, el vapor 
tLuho» ha sofert â "ĉ fes a la màquina 
<Joedant parat y sense govern. 

Ab les veles ha continuat el viatge a 
j j ah^nt lia entrat remolcat pel 

et itidad de Mahónt, <juo sortí a los nou 
S W · S W I p>3ra aussiliarlo. 

No hi ha hagut desgracies personal* 
E i a obrers b i l b a ï n s 

V>i^lbal , \"~, í i ' l ian niun't « «4 Centre 
Obrer tote« le» Directives dc tes socie
tats que mtegron «i tràfech a la rfa. 
I Han camoiat irnipresions pera reuniír 
a les societats y proposar u, declaració 
4c\ boicot al contractista senyor Urrcsti. 

Han format societat ds obrers minail 
res VMC trobalüen a la barriada d'Aocfta. 
E! n o n ^ e d'associats es el de 300. 
• Tnmbé s-tron eonstituit cn societat eb 
peons de Ba.,caido. 

L a f a c e t a 
f*adrki, 3, 10 juat l 

, La aOaccia publica-. 
, Docrt* creant el Cer.re d© Comerç 
exterior y expansió conx-dal cn el mi 
listcn de Foment. 

Rcyal Ordre disposant ^g's rumpld-
» c l tràmit dexpos idó a l ^ i ^ c h dds 
prtsupo-ts muiuçipals duran dies. se
gons disposa I artide 146 ^ ^ 
muna i títl, y que tnuis< orreii, dit plac 
Bo t t i a sessió exiraordin.i.A a 
junpvs municipals. pi*a la do 
di t piv supost. 

Al ,,. denegant Tautonsactò v ^ , , . 
P P r rAjiimaiiio:ii dc M-idn ^ 
Vinsain instància d d seu alcaJc H> 
ncitam la resolució dc dulnw y ^ , 
cuiuns p «i |a supresió radical dc^,,. 
PCAI> . J cwisums. . ' 
. ftma denegam una jnStanaa de i . 

juncamont do Santander en soiititut de 
aueorisació pera establir un impost so-
brc'l valor d d »·<i en els terrenys que 
csuin o no edificats a la població y 
altre d un 5 per 100 sobre I mquilinat, 
au òUsoke dc substituir ab aquests l im
post de consums. 

ITograma pera les oposicions a una 
j^aça píici-1 "' ' - " . ..'7' '• 
ta classe, vacant a la direcció gene
ral de Presons. 

Jt»»• . J o . — c m i ^ j r i o i ó 
Bilbao.—Passen dc 1,500 persones les 

quo (osperwi cn d port l'arribada do 
bar cos pera «auigrar a Amèrica. 

Avuy en d vapor sMialaga» han em-
banat 445. 

Ahir tarda va arribar d vapor o Bo
ca vo», «rn d que n'embarcaràn més. 

S'espera l'arribada d'altres dos vapors. 
Han quedat soludonados les vagues 

parcials sorgides «n ds darrers dies. 
En algunes mines s'ha concedit als 

obrers tot lo que demanaven. 
De Sevi l la .—Mort per a c 

cident. 
Sevilla.—Don Dancd Pt íg , propieta

ri d'una fàbrica de maiquinana y ftmdi-
d ó , estava dirigint on un dds tallers 
les oparadons d aixecar una caldera; se 
varen rompre les amarres que la sos-
cenkn y b va caure aabre'l pit, pro-
dutntli la mort. 

A b d - E l - A z i s a B a d a j o z 
Badajoz.—Procedent de Sevilla, ab di

recció a Lisboa, ha passat per aquesta 
població l'ex-soldà Abd-d-Aziz. 

A la estació bi havia molt jxúb&ch. 
A l arribar d tren se varen sentir molts 

aplaudiments. 
L'cx-emperador v* donar mostres do 

gratitut pels aplaudiments. 
E l governador d i i l •va estar conver

sant oib Abd-d-Aàz. 
E l t r e b a l l m i n e r 

Madrid, 3. 2 tarda-
El president d d Consell ha reiterat 

al senyor Azcàrate d desitg de que la 
comissió que entén cn d projecte re
gulant la fórmula dc treball en les mi
nes dutxi, com més aviat millor, acaba
da ia informadó oberta ab Tobjecle do 
apirovar ei progecte y portarto al Senat. 

Creu d senyor Canalejas que pera 
ser ho esi el Congrés S e r à discutit molt 
poch, però quo en d Senat toparà ab al
gunes difiouJtars. 

S o b r e l a vaga de S a b a d e l l 
E l senyor Saenz de Quejana ha anun

ciat al Govern una prcguiua sobre la 
vaga dc Sabadell. 

Aqiucsta pregunta la farà'l dilluns. 
L e s negoc iac ions ab e l 

Marrooh . 
Sobre'l punt de les negociacions ha 

conferenciat aquest "matí d qude d d 
Govern ab cJ sonyor Garcia Prieto. 

Les impresions d d senyor Canaleias 
conrinúon essent optimistes; creu que les 
negociacions tindran un felfç terme. 

E l oelebrarse avuy a la tarda la con
ferencia obeeix al desitg d d Mokri do 
meditar sobre algunes indicacions que 
l i varen fer ds diplomàtichs espanyolai 
sobre la qüestió relativa a la indemnisa-
ció. 

E s p a n y a y P o r t u g a l 
Aviat arribarà a Madrid c l marquès 

de Villalobar. nostre representant a Lis
boa, pera informar al Govern de la veri
table situació o i que's troba la Repú
blica portuguesa. 

E l R e y a Mude la 
Segons noticies oficials d Rey ha arri

bat sens novetat a Santa Cruz de Mu 
deia. 

E l diumenge lu anirà'l sonyor Cana-
Icjas, qui acompanyarà, cn sa Uvmada, 
al Rey. 

T o r n a d a 
E l mitüsfre dc la Guerra ha regressat 

de Totana. 
L e s tasques p a r l a m e n t a 

r i e s . 
F n vista de les queixós exposades per 

algunes intnurfes sobre l'QKibs iemp> do 
les S C Í « O O S d d Congrés quo s tU-diquen 
als debats polftiohs, d senyor Ca
naleias ha indicat al comte de Roma-
noncs que pot cutivcrar ab les oposicions 
en que so cvlebrni duos sessions dianos 
o que's prçwngui la dè la tarda: tot 
lo que desitgin les minorws; i^eiò no 

C sustraure ni un minut de Ics quatra 
es aue deuen dtdicarso tots els dics 

a la discusió dds presuposts. 
E n P o l a v i e j a 

Ha arribat a Madrid d gener.d Pola
vieja, de tornada de Mèxioh, hom ha 
rer-resentat a Espanya en les festes d d 
centenari. 

E l s e r v e y obl igator i 
Quan la discusió dels presuposts esti

gui més avençada. començarà a discu-
lirse aquest projecte. 

Dcya avuy el senyar Catialcjas que'l 
servey obligatori sorà aprovat a l 'Alta 
Cambra sense gran discusió. 
Notes o f ic ia l s de l e s v a 

gues. 
Segons tdegrames oficials rebuts avuy, 

l'actitut dols empleats de tranvícs a Sa
ragossa contiriúa essent la mateixa que 
ahir. 

Lo mateix ens ha dit respecte a les 
vagues dc Sabaddl y Barcolona. 

F e s t a p o è t i c a 
A l saló d'aoitís d d Ateneu de Ma

drid a dos quarts dc quatre dc la tarda 
de demà se edebrarà , presidida per la 
infanta douya Pau, ab assitenda dds 
dem^h infants y prinneps de Bavicra, 
una sessió dedicada a La poesia ' 

L ' A s s a m b l e a 
d^Ensenyansa 

Aviai so publicarien les següents dis
posicions sobre la propera AssamUloade 
la ensenyança. 

1.» Les persones o corporacions q u e 
desitgin pertenèixer a l'Assamblea ge
neral d'ensenyança, intervindre e i la dis
cusió com ponents o presentar temes, 
ho posaran en coneixement dc la comis
sió organlsadora del 1 al 20 del corrent 
mes. 

Les paperetes d'assamblebta seran per
sonals y intransferibles. 

I n f o r m a c i ó 

e x t r a n g e r a 
(DE L 'AGENCIA HAVAS) 

Política 
De P o r t u g a l 

A p e l a c i ó 
B J * - i ^ . lia}Ka^ 2. 11'30 n i t 
E l ddegai d d procurador do la Repú-

Wica ha enterposat recurs dc apelació 
ountra la dcs iaó presa pd jutge d'ins-
trucc ó dc deixar en Lib.-rtat baix f;a;iça 
a Joao Franco y demés ex-mhiisircs 
rn.icicssaJs aquests dies. 
M a l a l t i a e x t r a n y a . — 
P o r t u g a l y A n g l a t e r r a . — 
P r o j e c t e de l l e y . 

Lisboa, 3. 10 mntt 
Lisboa.—En d bain de Alfamao han 

ocorregut vans (a-oe d una malaltia con-
uigiosa. 

Els malalts han sigut a i lats y s'han 
.i·l grans piv-Caucituis. 

En d s oentres oficials s'assegura que 
aviat serà reconeguda per Anglaterra 
la Rcpúbi·.a prtuguesa 

El Consell dc mnsircs ha aí·rovat 
d text del proj -ct^ de Iky s >JI di\or-

«ruc avMt terà publicat cu ql D u r i 
OÜoal 

B u t l l e t í B u r s à t i l 
C a m b U t a o i l l l a t » f e r lat C B B B 

J . M a r a e n a R o l v P I l a 

B a r r e l o n a 3 d e n o v e m b r e . 

S e s s i ó del mat i 
O p e r e c i o i u Q u e d a 

« % lalertor H de niM . . . . . SJ'OT M ' S S S f S ? ! 
Ac_ P - C N l-jiiv li m n . . . . ÍTtO t 7 ' M 87'*6c< 
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Vacat j imltjes nooei 8*70 • 
Quarud' iuc* S ' M • Octau* y 1-16 d * u ç a . 1*70 • Franch». O ' S • 
U l u i a W U pa U . 

S e s s i ó de la tarda 
B O R S A 

A dos q u a r U de quatre tanca 
G i r o s 

tuitiiy p laca b u c . I d.v. o-yi % dany. 
Lood ra «o dlo 29'58 4, 

t cach. . . S7*12 p* 
Far t i i ed i . 7 ' M p. 

D e u t e s d e l E s t a t y d e l M u n i c i p i 
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105-Si • M . a C . P . . ! . • *<••*• (S % l 10»'25 108'75 
04 78 > X . • C P., Ktie (4 %)• M 78 95-88 

• • Voacb-Ast., i .» Up. (5 %>' ' _ _ * 
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94'25 C TniMUiBlira(4 %) - 94'50 
78-80 Caaal d'Uricll Tt 'O* 78' 
74' W a L C . d-AlfM» R * (1 % ! . . . . 74' 74·88 
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101 C. ·Gral .Tab . FUip. t4'A % ) • • U I ' 101*80 
W ' Í S V. d 'Obra y Coonnicdonf, no 

U p . (4 V» p « ceno » 7 ' l í 97'7S 
f7-ï9 Coae*. y Aulo U •/•) 87-S5 97-78 

A c c i o n s ü m e s 
184-80 Bancb Hlipano-ColoDUl 185*70 l U ' Z I 
80- Cnuilnna Gcnettil CiWll M ' T S 80" 
87-4S P.C.Nort d ltopanya. V l ' i i 87-80 
92-40 • Madrid aS*r*«. y AlacoaC. 98*40 98-48 

' B a n c U B»p. i a ia ne c u b * . . . loo1 
A c c i o n s c o m p t a t 

100-60 PeUatTelef om. pref. 9.001 a 
88.00» I S 50 U f * 

B o r s a de M a d r i d 
Tanca Oficial 

Tdcsraau de ttt3-3S>. 
4 pet IOO . l l a ü t . . . . . . . . 88-55 
4 per nw • (f pròxim. 88'75 
AmurllMble í pet loo u . . . . . , 101'80 
Armola iar i í de Tabadu 850-50 
SocicUt General Sucrera—OUlgacloa· 88* 

> • • Acc pteleridn 65-50 
• > > • urdlnariet 16' 

l'ran. r. 7*15 
Ulnre» 27'08 
Banch IIIjaBIMl RIP P i a U 441' 

D a r r e r a h o r a 
T d e n n u u d . !*• I'48 

4 per I M . 11 dc mea. 
« pe* zoo InCcrior 11 pr\>»lm (8*88 

B o r s a de P a r i s 
Telecnata de le. J ' i 2 

» per ioo Interior ettaarol 78*15 
4 per too Hitertoe 9S'58 
Acriona »-it l d-B^wiya, 188' 

• A ' · ·ka l 108 
Renda Rm»-» ; « 108*80 

• • « Vi % '. 10195 
»»»»". 4 % 90 15 
Pero-rartil! A n U l i u o » a7' 

B o r s a de L o n d r e s 
L o n d r e s 2 — I 

C O u a ü l l d 8 t a D K l 6 s 2 | i3 '1 79-t5 79*60 
UrUBUBJ-a I/i1*;, 76 * 78-75 
H e n d a j a p o n O s » I " 92-28 92-28 

> r u a a » 5 */. 100 *1< 108*88 
v e n e i u e l a a · ; 58*78 58*75 
COlomDIO 3 •/ 40*50 40-25 

G a m b i s de la tarda 
D * d o * q u a r t a d e o l u c h a l e s c l n c h 

Ofcriciont Queia 
I % tBtttlor II de mea 88*80 88-87 B9-8Sp. 

e. P-C. N. Híp.» (I de me» . 87-55 - 87-55 p. 
Alacant II dt tac» . 92 45 ' t t ' S p . 

Les sess ions d ' a v u y 
Quan v a arribar p w f l la tanca com

pleta de l l i r i s venien la Rtnda francesa, 
m Russes y les Mines ab in»ial>te al-
pa. I - t b . i i \ : i foruí que duyon ds va
lors espanyols ha estat tema de totts 
Ics converses. La plaça do Barcelona 
ha demostrat un gran seny, que es do 
aplaudir, no de-iitantse arrossegar pel pà-
rach dc Paris y evitant aixís que's de
gués marcar a h i r com dia funest pera 
la cotisició car si son igualment rcs-
nectables els intieressos dds alctstes y 
b a i x i s l K s , quan aquí o a l l i hont sigui 
so recorre a falsócats y absurdes com 
publicaren eis periòdichs extrangers rcs-
pedo a Madrid y Barcolona. o W men-
üdss opuinristts, que ve a sor lo mateix, 
però d e més difícil organjsar y creure, 
mereixen d s propaladors dosprod y càs-
lich, vi pot ser. De totes maneres, no 
os possibto que a París cregués tothom 
lo que's deya, car ets nosLnes cambis 
millorats, enviats d'obertura. p?r si sols 
ja ho desmentien. 

Se veu que ya servir a algú d e pre
text pera fer un pànich repugnant y 
innoble. 

Al Borsl d d matí se tanca més alt 
quo ahir: In i . BS'e?. N . 87-35. A . 9230. 

Malgrat ds desitjós de pujar més, com 
a protesta, que con km la majoria dds 
borsistes. s'ha fet impossible per lo mo4t 
quo estàvem ja sobre camm. Ara o i u 
hi quedem e n c a r a més. Pc|ra sosUsiir-
nos caldrà una bona r e a c c i ó dc París 
aquesta tarda, que es d1es|vr.ir 

Tarda.—Se condx de Paris; E.\t. 93'45 
:mitg <íntcr més que ahir», N . 387 (7 
franchs mds;, A. 408 (6 íranchs mes). 

Do Madrid d d Banch 8317. Do Bor
sa després aS'SO. 77 y 75. 

Obra Int. 8375, fr. 73, puja a 85, 
rdhsca a 7 2 y tanca a 75. 

Obren Morts 87'50. fan 60. cauen a 
^ V laiwiwn a 50. 

O b m i Alacants 92'50 y cauen y tan
quen a 40. 

Se cotísen Catalanes a 12. Colonial 
a ^ I V i y Banc:h E. de Cuba a 105. 

Unhgacions fermes. Los dd municipi 
y Bons do U Rdorma ab fluixetat. 

Les obhKacwfis d'Kneanxe y Saneia-
nvnt do Çartageua s han fet a 42, fes 
d d Fort d e Barcdom (19001 a 105 
y k s d d 1908 a 106 ' / i y i f i . 

Frandrs qutxloii 7*30 y lliures 27-12. 
A k» emeh d Borsí tanca: Int. 83 82, 
N. SJSS. A . 92'4S. Iki U i s i r i L i i als 
cambis do 387 y 408 ab franchs a 7'25 
r í s u l u que c«tem a-a no més 0'20 sobro 
coiiibi do N o i s y 0'35 d'Alacam*. 

La tanca de París oferdx 0"/0 més 
d E x t - J i w r ; 017 més de Renda francesa 
quo ve 97 37: 010 y 0 05 més les Ru* 
«us d d 906 y 909, rcspccUvammt, que 
tan^u^n 106 80 y 101'95: 030 més la 
Turca un fi.ada y 010 mes la dd Bra-
sü. Do Morts 7 franchs més y dc Ala-
.canta 6; d'andalú» 7. uacant 267. 

m V 

J 

t 

y fle ï a l l s ^ 
h a e n t r e g a t l a seva à n i m a a D e u 

h a v e n t r e b u t e l a S a n t a S a g r a m e n t s y la B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

(A. C S J 

Bla s n i u d e a c u n a o l a U t l l ia J o s - p h M. ' y ooiora, g e r m a n a O o l o n v t u d a d e Patit de IB 
BoltacBsa, U n r i a n y C i r - j i e v l u f l a d e DOÍCU de la r r l u s o r i a . nebota, cos ins , o a b o u s c o - i n a 
IHjíltk h i y la J m i i . i B e c i i u r a dal T r a n v l a a vapor de Onda a l O r a u de Oaala l ld d e Is P l a 
na , prnRii·-n a l s a m i r l u y O H - R U I j et t i n g u i n pr-aeut e n U n r a a r u c t o i u y se a e r r c l x l n n a -
kfstlr deiuii, d i v e n d r e s , a d o ï q u a r U d'onxe del m. iU. a l a casa m o r i u o r t a , Ainp!e , 21, prat . , 
pera i i c o m p a n y a r «i c ' d a y r e a l' iglesla u a r r o q u l a l de Noatra S e n y o r a d » la M e r c * y d a s -
prfti a s a d a r r e r a entaJa, C e i u e n t l r i de I B s t 

N o s ' i n v i t a p a r t i c u l a r m e n t . 

El Rio Tinto ,vo 1812, 20 franchs 
sobro ahir que'n ya pujar 12; y 3, 4 
y 2 franchs menys los Rand-mincs, Gdd-
6dds > East rand, rospectivamenl. 

Aquests cambis sttn d d telegrama do 

Paris dc les 3,45 que ha rebut l amich 
Boada 

I > o Madrid a darrora hora 83"85 y 
franchs 7'15.—Rcblcy. 

U L T I M A H O R A 

E D I C I Ó D E L V E S P R E : l ? * T I R A T G E 

Avuy a! mitgdía hem robut un terrible 
telf^rama que ha portat un dol immens 
al nostre esperit. En R a i m o n Casellas, 
d company que havia compartir ab nos
altres les tasques periodístiques desde la 
fundadó d d diari, ha estat víctima d'un 
acçkfant ferroviari que li ha costat la 
vida. 

Ara com ara'ns manca la presencia 
d'esperit pera fer del home al qui tots 
teníem per mestre i ologi a que'l feya 
acrecdor d seu gran talent de literat 
y dc orílich artísiich. Periodista emineui, 
havia presidit durant üarchs anys la con
fecció del nostre diari, haventnos acos
tumat a tots. per Ics seves bonda.s, a 
:onsiderario més com a amich que com 
a quefe. 

Per això quan, fà alguns mesos y a 
conseqüència d'im incident que li va feï 
perillar la vida durant la setmana tràgica, 
vàrem veure esmortuir aquelies energies 
y substituir la somrisa neculiar en d l 
per una meiancolla fonda, tots vàrem 
sentimos corferlts y aclaparats. 

V ara, quan semblava que a copia 
d'actu-ilat literària y artística se r w i -
fés d seu tstperit adaparat, un accident 
ens d roba p«T semiae. 

iPer sempre! 
Les llàgrimes ens entelen d s ulls al 

escriure' aquestes paraules. Y d cor se 
núa y ens tremola h mà. 

La sotragada ha estat mafifia forta y 
hem d'esperar un instant cn que s hagi 
desfogat d nostre cor. 

IPobre amich, pobro Casellas! 
Una oració ner d l , joh lectors I. que 

bé la mereix oc vosaltres qui per v o s 
altres va donar lo millor dc la seva vida. 

.". 
La noticia del fet que lia portat el 

dol a n'aquesta casa, l'hem rebuda Sd 
mitgdia. Era incompleta, desprenentsea 
ouel fet ha onorregíit al terme de Sant 
Joan de les Abadefic-s y que'l cadavre 
na estat destrossat pel tren. 

limnediatanyait s'ha posat en camí un 
dds nostns redactors, i>era inquirir més 
noticies d d fet y rccullir les de^wllesí 
del infortunat amich. 

I n f o r m a c i ó l o c a l 

L'acadcmia de música dc la Casa Pro
vincial de Caritat edebra tà d concert 
fí del curs 1909-1910 d vinent diumenge, 
dia 6, a les quatre do la tarda, baix la 
direcció d d mestre Guiíeras. 

— En el concurs d'edificis celebrat 
aquest any per l'Excm. Ajuntament, ha 
merescut Miendó honorífica la cas;i situa
da a la Rambla dc Catalunya, núm. 19 
y 21, TOnstruída. baix la direcció de Tar-
quitecto don Alexandre Soler y March, 
pels senyors Josonh Padró y Fi l l . haven;-
ac onqMeat en la -^va construedó ds 
revoitons portàtils que fabriquen 
aquests senyors. 

S e s s i ó de l A j u n t a m e n t 
P r e l i m i n a r s 

A dintre de C4 la Ciutat, moltes pne-
caudons. A totes les portes interiors que 
donen accés al primer pis, hi hà mun*-
dpals que privon d pas a qui no té 
precisió absoluta d'anar a les oficracs. 
Ei p ü ï l i c h q u e \ a a la sessió es encarrilat 
cap a la esoaia principal, hont hi hà 
nombrosos municipais. 

A Ics cinch s'obra la Sala de Cent, ett 
tranthi d públich-molt sossegadament. 

A tot això estàn reunits separadament' 
d s radicals y ds rcR'iooalisics, jjeraacor
dar lo q i K ; s'hagi de fer a la sessió. 

Els ladicals vokn tam-essar cl 
sentiment ner la dimissió d**! símyor Rfflg 
y Bergadà. y a més, algú vol jurgusitar 
també oom queda lo d d vuitge a Va
lencià. . . 

Les minories no tenen K t ^ ' S ^ t d'en
taular cap debat, purò contestaràu a tut 
lo r>n e.ís jr jiuci í indrin en tot lo ne
cessari. 

O f i c i a l 
Comunicació do l 'Alcaldia donant 

compte d.: la dinvssió d d senyor Roig 
y Bergadà. El dorjumetti es ba^u-it 
l la rd i . 

Pron la i.araula'l senyor Mir y Miní 

Ïui fa reman'ar que l'actc d d alcaldte's 
eu, a>m hr> expiressa d l cbramcíu, » 

l 'artitút dds esquerrans y dds refifi* 
nalistcs. . , 

Els ' i l ' iU sempre htoi P8<»tcstaf cld 
nmneaameití d d alcddo dr R. O. En 
aquest sentit, rès h-tn do d'r do la de
terminat ió d d alcalde. 

Períi dintr« la [egalilat, la lley imp-̂ -sa 
l'alcalde nomenat p d Govern, malgrat 
la protesta de t o t f v I " * fncrionS dc te* 
l'Ajuntament. 

NV. ierlBri sincers els radicats, si mo 
reconeguessin que les minories no han 
sigut prou justeiS en sa actitut en ven> 
l'alcaMe. 

Fa pcqpics sctmíunfe toies les fraccions 
s'ajuntaven pera obsequiar ul alcalde 

ScguHx la sevSió. 

Telegrames y telefonemes 

C o n g r é s 
Madrid, 3. 4 15 tardo. 

Stobrc la sessió a Ics troe h i x U 
presidenüa d d •omto de R o n i a nanes. 

E n el banoh b a u , ds senyors Co
lli ian, Ruiz Vaiaiuw, Corda Prieto y 
Aïnar. . . 

S a r r w a lacta dc la sessió anteror. 
E'l senyor COBIAN o-jntesta a les 

frcgunles que sobre Is Consuras l i di- < 
rigf l'altre dia'l senyor Armaaa. 1 

M*ivfesia que p -T v rtut del art;dc 
sisè de la lley df prjsuposts dc 1939 
e's ajuntaments p rfen roo^mr al repar-
timoni vehmal p ra la snprssió. però 
sols en la quantia que Is consums re-
presenten. . . - , , 

Rcícruuse al « s ounr.iMC de Madrid, j 

dht que'l CAipu d d Tresor es de pessete» 
3.948^88; rcoarrecle pera l 'Ajunta
ment, de qual xifra no pot passar, pes
setes 4.413.456; partides íbllidies. pes
setes 418.075 : 3 per 100 de robransa, 
250.842 pessetffl: total reçrarOble. pes
setes 9.030,427. 

El Govern hauria voígut preparar la 
substitució dds crosumTi pera 1911; pe
rò rahsns d'aha prudotK^a ho han un-
redit pera na rompre fei nivdkwïió d d 
irestipcst. 

En 1854. la revolució çupriml ds con-
snms y la situació de tes hisendes lo
cals obligà a restabíirlos. 

Després se tornà a intentar la supresió 
dels consums y d senyor Camacho «n 
1874 tingué que restabíirlos. 

La revolució dúes vegades d s suprimí 
y altres tantes tingué que restabliï·los. 
Això demostra que la supresió deis ou-
sums no es obra fàdl. car umgú dubta
rà dc la bona fè d'aqudls homes que 
volgueren suprimir!»». 

Tots estem convençuts de quc'3 tracta 
d'un i m p o s t odiós y hi hà que anar a 
sa transformadó. 

Fins ara'l sistema de les desgravadons 
pardals no ha donat resuhat, perquè n'hi 
nà prou que s u b s i s t e i x i una sola espècie 
sense desgravar pera que quedi tot l'odiós 
d d i m p o s t . 

La supresió representa una menna de 
180 milions y en ds moments actuals 
es impossible recargar aquesta canikat 
cn les contribudons y d pfesdndtr d a-
quest ingrés ens gortaría segurament al 
dèficit, ics conscqüesicics del qual a tot. 
hom a l cansaria. 

La supresió d d rupu d d Tresor no 
d o n a d a resu'.t.n, perquè en alguns ajun
taments que no'! paguen se recauda de 
la m a t e i x a manera. 

La única solució està cn la creació 
de les hisendes locals, perquè allavors ds 
ajuntaments podriu prescindir d aquest 
impost. 

Bla recursos dds ajuntaments estan 
tan l i m i t a t s que en alguns es necesstari 
Psussili d d Estat pera pagar els gastos 
municipals. 

La comissió extra pariameauria Jo 
consums va proposar que al Estat hi 
passessin alguns imposts indjpectas. tk!s 
quen tenen excés ds municipis, y que 
a n'aquests se'ls codissin im posts direc
tes, dds que'n t é major suma l'Estat. 

Entre aquests, dds que's demanaven 
pds munkipis, estavon alguns imposts 
reals. 

Cal formar les hiseodes munidpaJs u o 
tamles de imposts directes reals. 

Anuncia un projecte de lley establint 
les exacdons locals, y diu que's va a 
la desaparició pauladna. d d impooí de 
oonsums y a suprimir d rqxirtimont y 
la venda per exclusiva. Se crau als con-
b-ums d caràcter de impost dd Estat 
y se deixa als ajuntament en ll.bertat 
pern arribar a la subsdtudó. 

Parla després dds casos ta i que po
drim d s ajuntaments utilisor l'imiiost de 
consums, començant pels articles de hi-
xfe y no podent pesar sobre cens articles 
de primera necessitat, 

Madrki. 3. 5'15 tartia. 
BÜ Govern, ckdtchs. va a la substitució 

d d impost, però paulafinament y na de 
un cop, violentament, com volen alguns. 

I a comissió extra parlarneniaria. al cap 
dc tres anys d*t«udi, propopa la sul»n-
IUCH> paulatinameot. 

E l Gov-naïi acceptarà cota fórmula ab la 
qual se vagi a la suprosió dds consums, 
sens agravor al contribuycnt múa do lo 
que pot resistir. 

Fn aquestes qctóüokms d Govern ac
cepta tota fórmula 

Parla d d pntblema dic les subisiiten-
des y ebu que l - consums hi influeixen. 
rer<> no oom d factor deessíu quo deter
mina la carestia. 

Cal reformar les cSandicions d d mer
cat y arribar a la supresió dds in ter
me Jia ris 

Cita algunes espècies, marcakit d preu 
que adqiurdxov, ab tut y oo estar era-
vades ptls oonsums. o picsar aobre dies 
molt t o ü t gravamen. 

Acaua dient que'l Goverti està dispo
sat a obligar a trts e h ajuntaments a 
que cumpJdxin la lley. però també ostà 
<li^|*>s;U. si es necessata. a efectuar la ooi-
bransa tWs amsums per adiranistraeio, 
pera completar la que importa d cupu. 

E l senyor ARMASA diu que sa pre
gunta no ha si'jut contestada, car d mi
nistre lo que ha fet ha sigut aprofitar 
la ocasió pera contestar al Ajuntament 
dc Madrití. 

EM se referia l'altre dia a una consul
ta d d Ajuntamem de Màlaga. 

E l senyor ARMASA o f i c i a lo quo 
ha fet l'Ajuntamem de Màlaga, la ctm-
sultà que va elevar a la D d c g a d ó de 
Hisentfa y la í-rovadó per part d'aques
ta d d projcqtc pera lo supresió dds 
consums. 

Pregunta ab qumes Wtsos y ab quins 
factors s'ha dc fer el repartiment vehi-
nal. 

També i.rceunta si pot sostenirse l 'im-
r.Ost sobre l'inquiliaat. 

E l senyor COBIAN:—Nó. mentres 0 0 
ho autorisin les Corts. 

El senyor ARMASA.—Araqueoa con
testada la nMna pregunta. 

Reeorda que'l sinyor CMii»J<r|as y d 
partit lliberal han promès l ' . bíJicr^j dds 
consums y ara rarlen d'us^a tnaxuonna-
cjó raulatina y gradual. A b això'l pals 
sofrirà una gran decerció, se crearà un 
estat d'efervrsmnca y eaRrà <»rg.in sar 
Tuna foiça per.i anar oontm U opiíuó d d 
país-

Es molt Ü.T.-UÓS dir una dosa cn la 
cços:ció v t emé tma al era molt distinta 
cu el ; ' ior. 

A&geix que hi lià na^ssitat d'abolir 
immod atamen* aquest odiés inf-o-t. 

E l senyor C O B I A N . al rect fí or, diu 
quo no pot autor sar al Ajuntament dc 
MMaga pera íaltar a la lley. 

L'Ajun·ame t d ' ? c n : va a ! i s-.bv 
titudo dds rv,nsums, sense apc ar u lo 
que vol d de Mà'aga. 

F.l ro '.- ARMASA."—EI de Màlaga 
no hó pot fer 

I on or • O - l ^ V . — D ndis d Go
vern no pot auto war í a < q u c s r M p ^ t ç » -
som. r <qnt sun íuncoos d d i»od<r 
He" s!at u. — . . 

11 senyor V Z C A Í R A T E \O UTÍCTVÓ, 

dwsnt que csptr.irà a veure qVm s'inter-
preton « la pr iotica ks rey.üs ordres 
que avuy publ ca la eGaceta». 

Elogra I irUorme d d regdor madri
leny senyor Talavcea y diu qi^j qu 1 b i 
escrit p i * ser considerat com un gran 
finander y per to ta i t al u-anu-ja.- la 
supresió dels oonsums ho ha f-̂ t les-
mentat regidor a'' oavíurantai'. dc causa. 

Lamenta que'l ministre sigui tan parti
dari dels imposts indirectes. Jo preferei-
xols directes, per consiüerarlos més equi
tatius. 

La comissió extra-partamentaria ha . U r r -
mat la necessitat dc que desapareixin en 
absolut els consums, encara que no sigui 
brutalment. 

El senyt.r COBIAN.—Això està en els 
meus projectes y sento que S. 5. no m'ha
gi dispensat l'honor de Uegiílos. 

El senyor AZCÀRATE analisa'ls pro
jectes del ministre d'Hisenda, no tro
bant en d seu desenrotllo les bondats 
que hi veu d seu autor. 

Madnd, 3. 6'15 tarda. 
El senyor AZCÀRATE rebutja l 'amc 

nas sa que suposen les paraules d d mi
nistre d'Hisenda. d*obKgar a tots ©Isajun
taments a cumpiir la lley o ferse càrréch 
de la robransa dc consums l'administra
ció. 

El senyor COBIAN tbu que en això no, 
hi hà cap amenassa, sinó la expressió de 
la necessitat ca que's t robal Govern de 
vetllar per l'ingrés d d cupu de consums, 
pera que no ht hagi ajuntaments que ,il> 
diladons arribin al 31 dc desembre sen
se ferio efectiu. 

Repeteix quel Govern anirà per ete-
pies a la ttansformacaó dds consums, 
j " enumera varis punts dds seus pro
jectes en els que's prepara aquesta traos-
to rmadó . 

Afegeix que es molt còmodo fer cà-
rrechs al Gotvern, sense presentar can 
fórmula ]*3ra arribar a la subs tmció dd 
imprast. 

Defensa ds ímptwts aidirecocs. 
E l sonyor AZCÀRATE diu que la» 

fórmuda que jjropota ostà basada ec ia 
quo va presentar d smiyar Navarro Re-' 
\'erter. 

E l senyor COBIAN ;—A^ucstA fònnu-. 
la es irrealisabíc y aixfs ho va dompen-
dre l seu autor en ta tvoçusta que deb-
r r é s i-a presentar la qopnissió extrapar 
lamentaria. 

Rectifica breument d senyor AZCA< 
RA7T.. anundanr tjue demà parUràà 
de la R. O. que avuy pnibliqa' la .-Gav 
cci»*. 

E l senyor P I Y ARSüiAGA exposa t 
seu desitg dinterwenir demà en atpicsti 
disausió y ativertesx quo'l proj acte que 
ara refusa'l Govern es d maoax que va 
propcear d senvor Framqoe Rodnguez 

E l 9en>Tir QUEJANA formula tm 
prech sobre les propostes de recompen
ses, confstantlt c l ministre de la Guetra 

Ordre d d dia.—Segueix la discusió del 
presupost d'Instrucció pública. 

E l senyor Z U L U E T A (don Lluís" cons. 
sum d segón tom contra la total'tar. 

S e n a t 
Madrid, 3. 5 15 tafld». 

Don Amós SALVADOR declara ober
ta la sesSió a tres quarts do quatre, ah 
bastant a concoprencia au oscònS y tri-
buucs. 

A l banch blau. els senyors Canaleias. 
García Prieto, Arias de Miranda y CUl-
betón. 

Se dona compte' de la mort d d duch 
de Veragua. 

E l senyor SALVADOR pronuncia un 
sentit discurs enaltint les qualitats d d 
firut y piopusant que s'acordi per una
nimitat fer constar on acta d sentiment 
de la Cambra. 

Aixís s'acorda. ckisf.réi d'adheiirea a 
les manifestacions d d president efe so-
njxjrs Azcàrraga, comte do Casa-V'alen-
caa, arquebisbe do Saragossa, marmks 
de Pidal. Polo y Poyrok>n, Gullón (don 
Plus) y Canalejas. 

E l senyor UGART E demana uns do
cuments al mmistro d 'Hwnoa . 

Segueix d debat sobre'l progecte d d 
.Candau». 

E l marqués de P I D A L rectifica. 
Refuta'l* arguments exposats p d se

nyor Dàvila sobre la llegislació extran
gera en la qüestió religiosa, afirmant quo 
son completament equivocats. 

Manté tot lo que va dir sobre aques
ta qüestió M I son primer discurs y pera 
corroborarho fà una llarga disertació so-
bne còm estàn a Alemanya, Anglatcm, 
Suissa y Bèlgica les assodacions rdigw-
ses. En totes aquestes nacions predomi
na una gran llibertat d 'associadó y un 
profón respecte al dret que tenen ds re-
ligiosets a viure en d pa&t 

Lo que va exposar d senyor Dàvifa està 
abdit. no existeix. Les disposicions exis· 
tents son les que jo ho exposat devanc 
de la Cambra y quo no poden ésser rdxv 
tudes per ningú. . . . . 

Fixant se en ds antecedents mstundis, 
refuta tot lo exposat p d presiden* do 
La oorrassió. 

Respecte a tes repaiias de l * . coro-
na, afirma que no hi hà cap 039 dq 
neys que no hagin consultat ab S. P. 

S'einanva de que un llibcraj CPXU «4 
senyor Dàvila apoyés ia seva argumes -
Ució on di^xisicioos de Cartes H I . q v M 
acn una atrocitat y ponpiea adamont do 
im gran absolut iso». 

CoaMadera gravíssima la deciaraoo 0.-1 
'senyor Canaiejas, de fer qüestió de ga* 
binet l 'aprovadó d'aquest pro.iccHe, tra<N 
tantse d una 11 oy de pidírica r * g k » a : 

Es perillós, periUosissim—diu—-seguir 
una política allunyada de tota COROOIS 
dia. Vegi S. S. lo que ha passat U 
França, després de la democrtoca po-
lítioa, potser exceesun, que s lu na un-
plantat desde fà alguns a n ^ 

B o r s i 
Madrid, 3. ò \h tarda.—Ai -carro- s« 

cotisa: Interior f i de mes. " 80 . 

Negociem Valors y Cupons 
Filla de F. Mas Sardà, Rbla. Centre. 20. 
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L A VEU D E CATALUNYA 3 novembre ile 1910 

L ' a c t u a l i t a t f r a n c e s a 

E n B r i a n d t o r n a a f o r m a r g a b i n e t 

(DE L ' A G E N C I A HAVAS) 

C o n s e l l de m i n i s t r e s 
L a d i m i s s i ó 
Parfs, 2, 1215 tarda. (Rebut a les 8 

<fcl wspre). 
S'ha celebrat lanuuciat Consell dc mi

nistres. 
La reunió ha sigut molt curta. 
Segons indicacions nc t i l l id i s dc llavis 

dels membres djcd Gowrn, M . Briand 
ha començat per manifestar als seus con» 
panys ( , w , m pri-sencia dels incidents 
polttkhs y personal» rcscenis, no con
siderava convenient procedir a la mo
dificació parcial del Gabiner, y tyue, de
sitjós dc deixar a M. Fallièrcs cn com
pleta llibertat d'acció, estava deodit , i 
presentar la dimissió. 

Aquesta decisió del prí sident del Con
sell implicava la d i m i ^ ó de tot el Ca-
bimt. 

M . Viviani ha .declarat Oic estava re
solt a retirarse del rainiwcri, però ro*-
tant amich fidel dc M . Briand. 

Després de br<ajS manifestacionü de 
M. Barthou, assegurant a M . Briand cue 
l^xlia comptar ab totes k s simputits dels 
seus colat honra dots, el c.neie del Govern 
ha anal al Elisseu, a !• S 10*45, entregant 
a M. Fallièrcs la dimissió do tot d Ga
binet. 

A les 11'5 M . Briand tomava al mini-;-
ten dtJ Interior. 

N o t a o f i c i o s a d e l C o n s e l l 
Patís, 2, Z'aO tarda. 

Segons una nota oficiosa facilitada a 
la prempsa, en el Consell de ministre.i 
M'. Briand ha renxrciat als seus cola-
boradors les p rovs dc simpatia que h 
varen donar durant la darrera discusió 
de la Cambra, sobre tot quan el debat 
va adquirir caràcter particular, lo qun 
va contribuir conside rablcme-nt a donarti 
la força moral indispensable paa. atra-
wssar atjaella cr s 

Seguidament ha examinat M . Briand 
la situació política, manifestant c.uc c. j i -
sidierava do gravetat eís darrerrs acon-
teixements, perquè plantejon al Govern 
problemes r.uc no varen ser pesats pl 
oonstiruirse l'actual Gabinet V sobre'ls 
c.ruals aquest no pot deliberar ab prou 
indoptiultncia y torça moral. 

Ha afegit t^u^'l darrer debat parlamen
tari va adejunir ca ràae r s d'indiscutible 
gravetat, recordant els violents atachs 
personals do ruc fou objecte y la for
ma en <jue fou discudda la seva autori
tat pera fer cara a la. situació actual, 
ja y ie fins se Vcgxí acuatu d'abrigar in
tencions pernicioses pera les llibertais 
públkjues. 

Ha fet remarcar M. Briand <juo la 
Cambra, ab la seva votació, va f<T jns-
ticia a semblants atachs; però, després 
d'af.iiests, l i 's·'mblava que la millor in-
tfcriatiació dc la Constitució republicana 
•ra deixar la paraula a M. Fallières. 

EL« minisfrts han donat la seva con
formitat a lo proposat per M. Briand 

y han firmat la dimissió colectiva «k-1 
Gabmer. 
I m p r e s i o n s y c o n g e t u r e s 

París , 2, 3"25 tarda. 
So considera casi segur que M : Fa-

IIÍ<TCS encarregarà a Ml Briand, a pri-
meres hores de Ja nir, la formació do 
nou Gabinet. 

Sembla que M'. Bnand està disposat 
a introduir varies modificacions o i d 
Gabinit. 

La impresió dominant es que conser-
varàn ks seves funcions actuals M*. Pi-
chon, d general Brun y l almirall Boué 
de Lapcyre, ministres de Negocis ex-
tr;inífcrs. Guerra y .MUrina respectiva-
m.,nt. PoCser també quedarà cn el Gabi
net M . Jean Dupuy, mmistre de C > 
ni - rs, si bé probablement cambiant do 
departament. Cas tots d s domes de
partaments cambiaràn de titular. 

Entre les personalitats a les que pot 
r·i-.' nor M. Briand pera la codistitució 
<KI nou nwvsteri se ert en M'M. Klorz, 
Moms, Cliaumet, Raynaud y Noulens. 
E n B r i a n d f o r m a m i n i s t e r i 

París , 2, 6'20 tarda. 
AL Fallieres ha rebut a M . Briand 

a (|ui ha. conf iat la missió dc consumir 
nou Gabinet . 

M'. Briand ha acceptat l'cncàiTech, co-
mensant to; seguit ]es gestions pera la 
constitució «kJ ministeri. 
G e s t i o n s d e n B r i a n d 

Parb. 2, 9 nit. 
M Briand ha cel<;brat una llarga con

ferencia ab el president de la Cambra 
de Diputats, M. Brisson. 

Desjjrés ha visitat, als seus domicilis, 
a M'M. DubnsO, Lleó Bourgeois, Clomcu 
ceau, Sarriea y Monis. A n'aquest no 
l'ha trobat a casa seva. 

També ha visitat a. la major part dels 
ministres (dimissionaris. 

Després ha tornat al ministeri del In
terior, ahont ha rebus a M Pucdi, Ray
naud, Ckmentd y Klotz, ab d s quals 
ha cambiat impresions sobro la s i t u a a ó 
pic lítica y sobro les diverses eventua
litats referents a la composició del fu
tur Gabinet. 

A l E l i s s e u . — F i n s d e m à 
París 2. 11'27 nit. 

M . Briand ha anat a les nou de la 
nit al Elisseu, a donar compte a .M1. Fa
llièrcs d d estat dc Ics negociacions pera 
ïa formació dc Gabinet. 

Demà conferenciarà ab alguns altres 
personatges polit:chs, entre efls M M . Mo
nis y Lafcrrc. 

Espera que demà al vespre haurà aca
bat les seves gestions y podrà presen
tar a l'aprova'-io dc M . Falliòrcs la llista 
del nou ministeri. 
L a p r e m p s a y l a c r i s i s 

París, 3, 10*48 matf. 
A excepció dc «L'Hiumanjtç» y «Lo 

Rappd»- que acusen a M . Briand d'os-
tar representant una comèdia, ds dia
ris aproven la decisió del president d d 

Consell de presentar l a dimissió oolec-
tíva del GabTUt. alV l 'o'jj :cÈe de d d -
xar a M . Fallieres en o»mp:-ia i l iberut 
d acció pera saucooar la cn &. 

E's òrgans inodoais esp r n e juc M . 
Briand eenrinuarà, aJ) e's seus nous co-
laboradors. la lluita •joraira la revo-
l U ' i ó . 

Els F«·riòdielií> t i - les esquerres de
manen a M . Briand epic refassi la unió 
do tots ds republi-ans. 

« L ' t r h o de Partsa atribueix a M . 
Briand la deríaració dc que no accep
tarà pe»- ex>fa boradors sinó als qui esti
guin • D m p k t a m e i t T itkmifieats ab d l . 
constituint un Gabnwx enterament ho
mogeni. 

M i n i s t r e s p r o b a b l e s 
Parfs, 3, 12 29 tarda. 

M . Briand ha prus.st·jíuit aquest ma
tí les seves gestions pera la formació 
d d Gabinet. 

ÍMM. Monis y Laíerne han açamtal 
en principi entrar en l ; i combinació mi
nisterial. 

L 'accettació de -M. Millerand no e^ 
e n c a r a definitiva. 

Es molt prob- b e quo erari en d fu-
t\ir Gabmet M . K a j n a i K l . 

Sembla segur que M . Andic BSSjSÜ 
e l e s e m r ^ n y a r a una subsecrciaría. 

N O T I C I E S 
P E B A R C E L O N A 

E l vinent diumuigv', dia 6, se r-nuii 
ràn els soc» dc la -l-liga Espiritual de 
Nostra Senyera do Montscrrati', pera la 
presentació d d ne>u Comi l i an l reverent 
doctor don Frederich Clasear. cl qual ex
plicarà'I tema: «La nostra e-spiritualitals. 
L'acte tindrà Ikxh a dos quarts de qd 
d d vespre cn d local d d Cdvol Anís-
t k h dc Sant Lluch (passatge dc Sant Je>-
s«*5h). 
—Flulxoi, Irritaeló, llaguea matriu. Diana. 

— Proveu Ics acreditades pastilles de 
cafè ab Ik t , marca «La Pastora». S'ex-
pèn en Colmados y nitramarins. 

Dels moços d'Esquadra. 
Fils dc Tordera diuen que un tren do 

Blanes, al sortir d r l pont sobre'l riu, 
va arreplegar al captaire Pau Sicart A l -
bertj de 63 anys, d'Orsavinyà, y d va 
partir pel mitg. 

Els dc Sant Julià dc Vilatorta l»an de-
ungut a un vdíí reclamat pel jutge. 

Els del Prat d d Llobregat han posat 
a «iisposkió del jutgi*, a tres vehins que 
van moure un gran escàndol a la v£a pú
blica, agredint se. 

F'is de Piera han fet lo mateix respecte 
a dúcs dones de Sant Jaume Sasólivc-
res que's van estirar els «moftos'' ab gran 
entusiasme. 

— Filtres pera aigua: Ferrer y Patau. 
Tres subjectes varen entrar a kst deu 

de la nit a un pis primer d d carrer 
de Canmo Sagrado, 3, aprofitant que 
d s estadantis eren fora de Barcelona, y 
van començar a examinar coneiençudd/ 
ment ds caJaixos. 

A lo millor de la fdna van ser vistoB 
pels vehins. y al smar ds» crits dc |lla-
elresl y compendre eiue no podíe^n. sor
tir pei* r< s i ala, d s malfactors) van de* 
terminar fugir p d balcó. 

U n d'ells va ferho ab sort, conseguint 
fugir; la l t rc caigué do nassos a l'acera 
y d tercer s'espantà y s arrupí . i l bal
có, sota la persiana. 

E l sepeno reculli al caigut y d portà 
al dispensari, hont l i apreciaren, varita 
contusiens aJ front, n à s y barba, y com
moció cerebral. Després practica un re
gistre al pes y trobà al que s'havia amar
gat allí encongit ooni un prcgndru jde 
rostoUs. 

Un y altre van passar a diBpoíïídó 
del jtttsfctim 

— Les convalescències llargues, ago-
tament prematur, linfalisme, enílaqui-
mefit, debilitat y anèmia se corretgtn-
sen ab el Dinamógeno Siiz dc CarTos. 

En cumpliniont do Ics disposicions 
<kuarta y no\ma de la R. O. do 3 d'agpet 
dc 1904, epio ordenen la renovació dc 
la part electiva, de la Junta local de Re
formes Sc»"iaLs, en d mes do novembre 
d*' «ada ríos anys, rAI.-akHa sfnxyala'l 
dia 27 del corrent, a k s deu d d mat i 
pera verificarse a j a Sala dc Cent Tes-
crutini v computació de vots dc Ics elec
cions oc si3 vocal1» y HÍS supknis >U: 
dita Junta, truc, ab anterioritat- liagan 
verificat les As^odacions obreres, y se-
nyalar el següent elia 28. a les cpiatrc 
dé la tanda, en d maten local i w a l'cs-
crutim y computadó dc vots de k s elec
cions de tres vocals y tres suplents do 
la mateixa Junta, vencaeks peb gremis 
y associaciers patronals. 

A tal docte, ds represcnlanDi o ce* 
niissionats de cada gremi o a^BOí-iació, 
lant patronal ï t tm obrera, presemaràn 
en d s rTqïreseats dia y hora respectiva-
mom, els certificats d 'a· ícs d ' d w n ó , ab 
ks ll isus do volants y llibre ekl cens del 
gremi o assoiciació. 

—FosfaGlico-Kola Lccirinat, cura inap<s 
tenda. B. Domènech, Rda. S. Pau, 71. 

Federa* :ó Agrícola Catalana-Balear.— 
Aquesta cmUat ceJçbrarà sa reunió men
sual de costum, el diniars, dia 8 dc* co
rrent, a Ics deu d d matf, trnctain.-,e, 
entre altres assumpte*,, s i don Joseph 
/ulueta's troba a Barcelona, d d Bancli 
Agrari Nacional. 

—Vcritas Vms dc taula estil Burdcus. 
\rcn<la colmados y restaurants. Lauría, 40 

Se convoca a tols ds socis de ginina-
si y sporr d d A. E. P. a la reunió ge
neral extraordinària que tintlrà Boch avuy 
dijous, elía 3, a tlos quarts do deu ih-l 
vesj.re, pera tractar d'alguns assumpte^ 
relatius a la secció. 
— R d o r ç a a"xarop GHcerofetófats Fuxà. 

A l Ceurtre Excursionista, elemà. d-ven-
dres. día 4, a Ics deu cn punt del ves
pre, el soci don GuiMem dc Barnola, 
donarà la segona conferencia continua n 
la fcetura de la ressenya d'una «Excursió 
al Pallars v Andorra, fem ks ascensions 
a la Pica (l'Eslals y al cjm dc Pej-rafor-
ca». També 's projectaràn vistes íotogràf 
fiques rderonts a la mateixa. 

Com de costum cn les sessions d^ts 
divendres, a n'aquesta no )x>dràn assis. 
tirhi més quc'ls socis dr-1 mateix Centre. 

Acabada ia conferencia's celebrarà la 
sessió pre|>aratoria de la excursió a Te
rrassa que s 'dcctuarà ' l diumenge prop-
vinent, dia 6, ab motiu d'inaugurarse'l 
Centre Excursionista d'atpiclla cimat, y 
a i]uina cxi^irsió hi hà inscrits bona colla 
dc socis y varies senyores y senyoretes. 

—Segella de Cauchú flexiblea. PatentaU. 
Excloalus de !• Manuraclura. Segells. Grs-
huls, Kèlols. Suc. Bossl, Plaisa Keyal, 14. 
Sucurisl Ubla. Centre, 3!. Telèfon 2.403. 

C. A. dc D . d d C. y dc la I — L a 
Secció Permanent dc Propaganda Au
tonomista fà avinent que ') concert 
que tindrà l lod i la vetlla del dia 5 d d 
corrent, es exclusivament pcra'ls socis 

y llurs famílies, emprò després de llur 
pare no poekn entrar ab cap més se
nyor, sense invitació especial que facili
tarà la Secretaria dc la Secció. 

Els socis pera entrar deuràn exhibir el 
rebut d d mes d'octubre o setembre. 

— E l mal dc cap se cura ab d 
«VI Pinedo». • 

L'Habilitat dds mesures d d partit dto 
Barodona pagarà ' ls havers d d mes de 
eictubre avuy y demà, de cinch a pet 
do la tarda, cu la escola eki carrer do 
Corts, núm. 568. 
—Curs dlabelts Klíxir Dr. Ssslrey Msrquès 

La «Inedtució Catalana d'Historia Na 
turalr a-Jebrarà la sessió ordmaria cxy 
rrcspnnísn al present mes, avuy, d i 
j·ws, <n son local social, a dos quarts do 
deu d d vespre. 
—Bi millor cafè es el lorrefacle «La e-slre-
lla». Carme. 1 (devent Betlhem). Telèr.2640. 

La Junta do la V Setmana •Sodal quo 
se celebrarà pròximamont cn aquesta du-
tat fa present que cn la. cuberta del Pro
grama consta quc'ls cpta lü assisteixfai 
sols com oyents deuràn abonar quatre 
pessetes quan en raahuti no deuen abo-
name més que tres, conforme s'indica en 
k s condicions dol programa mateix. 

Els membres protectors n'abonaran, per 
lo menys, 25; d s representants d'enti-
Uets, 10; y els numeraris, 7. 

Els oyentJü y ds no inscrits epse desit
gin adauinr la Crònica de la Seonajía. 
Social deuràn satisfer la cantitut de cinch 
pics sc tes. 
—Fogons rialge. Ferrer y l 'a l tu. P. Reyal 3 

Dissaptc a la nir, al local «Camèlia 
Blancas. carrer d d Tigre, s'hi celebra
rà un ball e x t r a o r e b r i B r i a benefici Ue 
la «Quinta de Salud La Alianxa?. 

E l «Sindicat Barex^oní de PAguHa;-, 
IVInstttnr d'ampur y protecció a la. dóna 
quo viu d d seu irdíaJI», d «Patrocna» do 
k s obreres dc raguU.ti, l·Instiiuti dc 
oduira y Biblioteca popular pera ia 
dóna.1, ei «Patronat Soióal escolar de 
obreres del Poblet» y la «InsritucJó social 
do k s obreres d'HoMafranchs», h.m di
rigit una instància al nunistre de la G o 
wernadó dcmanantli: 

Primer. Que's fassi extensiva •d tre
ball dc les doncs Ja ILey (te comracte 
eld txebail presentada a les Cons en 16 
de jubol <ld present any, cn quant no 
s'oposi son cumplimenr a lo disposa en 
la I k y de 13 dc maig y «k* ReifLunent 
pera la se\-a aplica- ó de 13 do novem
bre d d mateix any. 

Segón. Que tant cn aquesta lioy com 
rn la de profaHnció d» l trebalí nocturn 
de les dones, igualment present.uLa a les 
Curts en 21! (!<• scu nilirc pròxim passat, 
se deteimini d'un m ido concret epuinis 
autoritats han de ser tes encarregades de 
fer enimplir sos jwxMjepKs. axis com les 
sanduais o penes ab que's castigaran 
ses infraccions. 

— No construir sense demanar puv-
supewt-; a Miró Trepat y C » , Pclayo, 1, 
principal. Procediments moderns de cons-
trucc ó ; rapidesa y economia. 

La Junta d d Ateneu Obrer do Barocio 
na ha organisat pera l present curs una 
serio dc oonfcraKics a càrrech de dis
tingides pícrs;ïnalitat>-, comptant cntrc'ls 
conferenciants que s'han ofert a secun
dar l'obra do cultura do dit Ce-ntre, d 
diputat a ÇortB don Lluís dSo Zuiueta, 
d d'xnor Rodrítíuea Méndez y Rodríguez 
Ruiz y als íenyors Puig y Alfonso V 
Casanovas. 

Dites conferencies, que seràn públi

ques, comensaràn demà, divendres, a dos 
quarts de nou d d vespre, ab u n a d o n a d a 
pe' doctor Rodríguez Ruiz dcscnrotlLuvc 

«El cor d e l h o m e 
—FVontó Comtal. Avuy nit Erdoza petit. 

Ahir . d general .Weyler va anar C J I 
a u l < H n ò v i l a Caldes dc Montbuy. a pre
senciar ds exercicis do t i r ní blanc!»-
aqa fa'l nOvé montat d ' ani i ler ía . 

BARCELONETA, Acoed inTI 'nd^ . 
prcclts d 'una nombrosa comissió da 
vehins deLs passatges t k Carbonell y d t i 
Marqués de la Cuadra, ens fem ressò 
de la queixa è p i c ' n s han formulat respciío 
a «pro abdúes vies no hagin sigut cmiíc-
draeks com les demés del Ensanxo do 
la barri.ida. 

Vcritablcmcní Ja queixa es digna dq 
ser atesa, ja èpic d d s cinch cirrors ep»e( 
conrprín la part nova d'aquest barri ma
rítim se n'han empedrat tres, d d x a n t l 
p r e e T s a f n c n t ds més estrets, i 

Els visitants creuen ciue rAjuntamenfr 
coneix l a existancia do dits carrers y «ais 
han manifestat que formulen la queixa, 
pera que jja conegui cn cas contrari y. 
F«ra tque sàpiga, ai menys, que estàn sens '• 
< 3 u p e d r a r . 

Esperem que en vista do l a j u s t í da . 
do la pteberio s'inclourà e n els vuionta 
pnoíuposts ]a canmat necessària p e r a 
atendrda. 

DE FORA 
— A b motiu de los fires y festes epio's 

lekbrcn a Girona, ebssaptt!, eKa S, .1. lest 
tres e k la tarda, se disputarà un matdil 
de foot-ball, d primer tcann tfcl Figuc--!: 
r t t Sport, cionu-a'I primer team d d Sporí 
<4raní, essent d'esperar c p i c l a lluita' 
serà bastant renyida, per ser les forces 
dds tcams bastant igualades. 

Noticies necrològiques 
Después d'haver rebut fenorcBamenU 

ds Sants Sagraments, ha mort en aquest-, 
ta ciutat don Ramón Badal y Carbonell, 
persona molt apreriada per la seva bon- • 
dat y sentiments raritatius1, cspccialm<3it 
a la bnrriaeLi dc Sant Gervasi ahtmtt vi
via y tai la quo tenia nombroses y dis1 
tingwks relaaons. 

A l enviar al seu f i l l . marc política, ger
mans y demés parents el testimoni del 
nostre condol, fem vots pera que Dcq" 
aculli en son t i l ànima d d finat. 

Mnlc •^•ntid.i ha sigut en aquesta ciu
tat la mort dc don Joseph Vans y Mar
t í , el qual ha passat a millor vitía, con-' 
fortat ab els Sants SagranirntS y la B«-
iH-dkció Apostòlica. 

Era ' l finat un d iüadà iliujne d ' a i n -
c i per la seva honradesa y tracte bon
dadós y afable, lo epial l i h;u i.i. eunqu^rit' 
les simpatíis i l i- nuantes p«-'rsoiirs ha
vien tingut oració ek. tractarlo, les qiuite1 
ploren avuy la seva mort juntament :dx 
els gxrmans y ekmcs parents d e l difunt,' 
a l s quals acompauy. m mirh-'- > w la 
va pena, recomananr ensemps l ' àmina 
d'ajaim » ks oradons dds nostres lefr. 
tors. 

A. S. C.) 
Ha mort aMiaiuimeni en aquesta dus-

tal don Enrií.Ji Roca y Umbert, personal-
molt digna d d aprceji tpie havien posat 
cn d l ds seus mombosos amjqhs, pei;j 
k s belles qualitats epio l'adornaven. 

\ i.mp.myem als germans y dcnié^< 
parents d d finat en la pena quc'Ls ha 
causat tan sensible desgrada y e k H i t ? 
gem rera ells iristiana rcsignacu) y p e -
ra ' l oifunt la glòria (£ci cèr. 

A v i s o s 
Associats de 

"L'Amich del Poble C a t a l à " 
JUn q a e tlncnlii loiere* « n q n e ' l s l i l i l -

"Isfplcs d o u e a 

•ruador) nti-
bc 10 a 11 y 

« u n ; 
< l lnmr ,e íí·n»·-· irisar • i l on 
n v r P a r a n y Baa 'nlianii d o t 
BiPn L pis p r i m e r , «egoan. 
* 4 • -, iota e u ' U N . 

C O I X I N S 

= D E P L O M A " 

R s i e r l l i u i l a , « o n « i s mú4 p n i c i i c h a . tíasa 
oe-lica'la « i c l i i f w l v u i n · ' n t a la p r e p a r a c i ó 

Ue plomen pera l l i t . 
H u a t · o · r , I i c a n t ' j n a d a a tu Honda) 

O H N D A d ' u n a ex taos iA t e r r e n y I aòt mo-
" (res q u a t l r a U , M i u a i c a r r e r i>4 TDIUHU 
i H o s u r r a n c l i s i . h l tu» u u ma^atz ' i imXM miï-
t r e s i i u a i l r n i » ) y r a s e l a d i s I I Í Í O » ! » m a l r o i 

• u a a r a U ) . M M : c a r r e r s U . Ajçna. 8. p m l . 

f ^ a n r * sa A r r i u M v o n t i i r · r e i pnio 
W < a i l ^ | c m î imrdBr eapili i ls . r o t r a r -
l a r l e i - Margnr l l , 19. b ill'^a. 

<Juincalleria L L C I S M B B C A D Í 

S i e m p r e n a e v o 

S e m p r e n e n 

T o n j o n r s n o n v e a n 

Hambla de les Flors, m i m . 17 

l ln r í ln r í o Kanya, a h bon c e r . l c -
m e i H O l 1 i r r ufl l i t i r a y r - f r t r e n c l · . i Run-
n y ^ M d ' · s . s e ç u i d a . <»Iorles jier e . i c M a C . 
M-, K a m l i . a d e l i . ' · o t ra , 21. A n u n c i s . 

iiCapitalistesil l ^ Z T X : 
e i4 d'uo a c r e d i t a ! e - p e c l l i c h ( p - l e n t a l ) d e 
n a t i r e n d a j g r a n p e r v e n i r , d o n a d a ia 
( I n a n l n y e n l u a l a t l n u c r e p c ú q a e m e -
letx de la c la tae m ^ ï l i - a , davlila noct 
e a p i l a U s a q n e aport i V. i w u e i e H l u a n t 
roeny».—Si e o n r » , l ' IntereasHl p o d r à le -
Dtr c o l n r a c l d a la m a i e l x a c a i a . l · l r iRiree 
por e a c n l a J . C n ú m e r o Tt-fü. R j i n M a 
del O o t r o , n ú m 87. A n u u r K 

A n u n c i s 

Més de p e r s o n e s 

M M i J u ï l t n c a r « t u y U perfecc id 
al> n u e aiine-s'a r a s o M I PIIIIII· II de 

L a Ò p t i c a n e d i c a l 
a h o n t , ab a p a r e l l a m a l e m A U c h i , ta II 
d l r t «1 d e u o no pot lar lentes: v r n m 
B'iuosia o p e r a c i ó e? r o i i i r l H i a n i a n t 

pTt»\ no perd i tomT» . 
F e h r l c a c l d de crlMall ' i y muoture.'i 

lu tes e l i f s w . 

B o q n e r í a , 2 2 - 0 0 1 1 1 0 E a n r i c h 

c TENEISTOS ? 
0EBEIS USAR SIEMPRE * 
LAS TAN CON0CIDA5 YACREDITADA5 

P A S T I L L A S 

HO C O M T I E M E N 0 P I 0 M O R F I N A N I C O C A Ï N A 

Y P O R 1 0 T A M T 0 N O S O N T O X I C A S 

U N A P E S E T A L A C A Ü A . 
E n t o d a b l e s f a r m à c i e s y d r o g u e r i a » dc E S P A N A . 

fitHBLA CAMurAi.S. 2:. BARCELONA 

L e a u s d s eso a f e n f a m c n l c 

L a s T u r b a c i o n e s 

d e l a C i r c u l a c l o n 

i F O R A P E L M O I X I Í 
E K ^ o u v o n c o n w e T i c H s O B r n A N C H t r e a e n m i w o l u n l - n : ' * o * l » 

a n a a H T O l p a r t dat e a ^ m a n aaa arre la T no l o m * i n r H r . l i ir.*lti1 s a t t L A T U » ! D X -
fetodeanuliaaiiat Ma aenjoraa g o a a a n a a a l atatXUTaHi» l l i nrt » o r t o i , ) \ t \ t i 
" u ' - ^ ^ S Y . ï o V . ' i - · t . » r a o n a c e r i m o a i per e o r r e a n sur * * " n a M r M i « 

Qnià iel í M \ (carrer Mou), m . hl BiRJCLOHi 

D i n e p 
«RJtSK I N T I J H K S A O B t . A N T A T . s a de ixa V ) n r * 
M b e t , lovivi, mobiea, R-j.ioros y a l tres objec te i . 
C o ï a n u t o r i N d a D -I I ; )vern y g a r a n t i d a a u e l 
dlp-lMl c o r r e • u o n e o t — H I h a ( ú ^ i i a t x port lc i i tar . 
Mercaders, 10, pral., pròxim P l a ç a Àngel. 

Compres 
A l V . i P'0'1-- w a i ' . m o n » -

• a * c » j T 3 « d ex y d e n t a d ' i m . « e 

Bt o a o preua mol t a l U , c a r r e r C s r a n n a l 
n / i K . n u t e o r o i bollua. J o . ou M ú A e a · 

P r é s t a m s 
n l l i f i l e » L T I . * m o o i e o » y • ' re n i N r K »»'«". a l l per 1*1 
U I I I 1.11 s o y a l a o Ueiraa o r o p i e u r : » , 

i n a u i l t l u u jr comerciant* 
n i l ü C D o e w e ' l uiiu (.er lou ai u .^ iy 
U i r i r n i c i . re n-^letruiu. Indi 

aeBerway t o u i t a r a n m que 
•DBTiBira. IiBmbia^m. MOni'-i>. 4 «nirauNO». 

D i n e r 
iroa. mo-
ia m I 
R BO I ' 
•n». l l . 

L l o g u e r s 

Pis primer ab prií 
p a r í ' l a u ^ o e a l rui-s. \ .a:n> . l . 

Bon focal S J ' " ' 

V e n d i - i 

Bombes „, 

C l o p o e l a . T en í-> -
ne ral t o u t M I m -
ialtlas da p o n r » . 
aa . .-• • • < ae e t -
r e a r a d l a a l m n a l 

c b m a de M P e a l A A a i i a p i l o p t i a a a a l DMnt l ' E x t r a a t a r a a o a a i i c u y a n i U a l 
d o c t o r • a o m l ç u · L d o a t o r H a n m l a u · l · 

ü i p u s i u : u r . A U i r u u . y f a r m à c i a Dr. ktarU, R o n d a a U A n t o n i , H, c a n t o n a d a , i V n o n i 

r— • • • i m a l da S a n t P a u l • • 

E p i l è p s i a « £ r = A n è m i a , 
' aoran radlcalmeol 

E l A r t r i t i s m o 

S e r / a e n c r r r r muT firave creer que hubiera d e c m p l e a r 
0 E P U B A T I V O H I C I I E I . E T , cuando aparecen las manifej t . i c iones 
externas ( e n f e r m e ó j d de U piel; debidas à una i n v a s i ó n dc h u m o r e s 
cn I J s a n a r é . 

E l D K P I I P A T I V O H I C H E l . E T posee una accirtn m u c h o mns 
extendida. E n c í e c i o , da maravi l losos r e s u l u d o s en todas las afec
c iones de l aparalo c i rcu la tor io , que tean esas afecciones debidas l\ las 
a r t e r i » } que c s i ò n menos fleiiblesó A la sangre que »c halla ya enfer-
ma. S u n c c i ú n se h i c c « e m i r , p a r t i c u l d r m c n i · : en las personas que 
que l i enen m6s dc a So auos , cuando el c o r a x ó n K hace menos 
vigoroso. las a r t c i i a s n icnos elasticas produc iendo cn este mnmento 
percurbacioncs J c la c i r c u l a c l o n . conxestioncs, entorpecimientoa, 
come/oncs, sofocacíoncs, hinchnz6n de los míembros, \ e r -
ti^os y aincones. pesades de cabe/a. reumatisnms. dolores 
dc l a s articulaciones, |aquecaa persisientea, nota, etc.) E n 
una palabra , todas las mani l c i suc iones de origen a n r i t i c o . 

E n lo que toca i \ la» n i u i e r e » l lcgadas à la edad c r i t i c a , supr ime 
laa turbaciones m u c h a s veces grav i s imas de este per lodo d ' I i c i l . 

N o sabrtamos recomendar demas iado .-i todas las personas que 
lian padecido va perturbac ioncs dc la c i r c u l a c i ú n , el uso c a s i cons -
tanie del D E P Ü H A T I V O B i r i l E L E T . 

U n folleto, en lengua cspanola , traiando d e las en fermcdtdes de 
la p ie l , h.i de ser r e m i t i d o gratu i tamenie , por los d c p o s i u n o s . n todas 
l i s personas que lo p i d e n , 

l ' o ra a l i t m , - UIIHMH • j t · t imlumt i t l t « - l·iUHn, b a U a d i r i í t r t a l i t n o r 

L . R I C H E L E T , 13, me Gambetta, en Sedan (francia) 

D i p o s i t a r i s a B a r c e l o n a : 

ftMiyors V i c e n s F e r r e r y C , c a r r e r d e l C o m e r ç . — F i l l de J . V i d a l r H l -
vas , c a r r e r <ia Mo i l c n d a , I I . — D o n S a l v a d o r A n d r e u , Hainl i lx da Cata
l u n y a . I C . — S s n v o r » J . U r u o h y C * . c a r r e r de U o o l c a d i i . aj. — ? c i i » o r s 
K t u d u r y P a r » * ' p » SR d ' l À n g e l . 1?. — l>on Josopl l Snwi la K í l a l e l l a . 
I l a m t i l a de les r or s . i . — i w n J . Vltadot, R a m b l a de C o i a t n n v a , 8 d . — 
Don A n i a n l a i r r a . " o l n y o , 9. ^oo l r e d ' W p è ò ï l 5 5 ï - V i u d a de s a U a a o r 

A l s i n a , P a a s a i í o dol C r è d i t , n ü m . 4. 

E M P R E S A D E P O M P E S F Ú N E B R E S 

E 6 I P G I A 

Societat A n ò n i m a 
La més lnprtaat d'Esna^ya, V> s n m l s ai leléfoi. Central, Pelayo, U UftSa 1,113. - E c o n o m i a ver i ta t e n e l s p r e u s 
Impo 

r i Q n . . L A E G Í P C I A , é a l ' ú a i C M funerària que poaseaiz Cambra de Uaílnfecclò, DO «arrint cap artefacte aente que algal 
a i l ' . , ; , . , ( >|'njaf«e al.—N ) r \ : T i l * •"rveya d'a |ae«U Kmpreaa aer ía daalofeeuia graluiUmeot a domicili. 

S e r v e y s de ia C o m p a n y f a T r a s a t l à n t i c a 
LINtA D H N O V A - Y O R K . C U B A . ï M É X I G . l 

B U i a 21 l a n o v e : i i \: i • i: i . i . . - -I .I.-.J >• a :) -UV.i. -i, -.a :i 
M o n t s e r r a t 

d i r e c t a m e n t per4 Nova Y o r k . R a t i a a a , / o r w r i K y Huerio Mejlco. 
S e d e ^ p a n a n Dlil lets d i r e c t a m a n i pera -SauilaK'J d» C m . - , ab trasbor I • r i t a b a n a . eo 

o m b l n a c l ó é b l a H . n ^ r a ; i i i l W r r o s i r r t l l ' H m i a a S a a t i a M le o u b i . 
L Í N I A D E V E S E Z U R L A - C O L O M B U 

E l d ia l l du novamur . ; . u in i i -a l a U a r u u i j o a . a l U d a V j i e a c t i , a l Ú4» M J i a s a 
y e n ^ a c d u . a t r a p a r M 

A i r e d a m e n i D a r i L a s P i l i n a s , S a n t a i : r i u da r ^ a a n r e . j i m i C r a z t i i i l ' i l m a , P u a r i o 
M i c o , . i . . u . i u . i . i , u e : t o U o > i , c s i d . i . i i u i ' - i r . e i e i i v 4 i » r t a l l l i e « d i i s a t p e r a 
S a u - n u i u . ü u i · a & i O . í ' a e . · i í ; i o i i u y L · i i n y . j . i-a. • í . i i a n J i u t t f ) y c í a r r e ; » para 
v e r u c r iz,aa irV« u r d J a l ' i i a o i i i . H i » . i . a i ; u io 4l l a r r a j í m l a a P J B I a i , J » les 
o o a j p ü a y l c i o . i . · i . i o i J I n a o i i - . O . J i r l j l i . i p>f i l • I ttí-- • M ' W W · / « M M I I a b 
U U I a U y u a a a i s a u e a l a u r a o t a i . l ' t . a u e o i r · J j i . u n U i . a o i l t M y ^ a r a , a u i r a t b u r d 
a U a f a M o i r x e r a ÍU a i t a . ú i r a ^ i n t / r r , m i t i o - n i a l i ° i a r > ; i > : U a . 

aü . ioopalxan in l i iMi i d l r n - r l a m e n l pera ^ a n i i u R i de C u b a , ab t r a i b o r l j l 'Uai>ana, en 
c o m b i n a c i ó ab IU K i n i n e s u del forroiuirrl l .1 l l a l i aun a S u u u a R O 'la Oni .a . 

L I M A D E F I L I P I N A S 
C l dia 12 <:e n o v e m b r e , s o r u n de B a r c e l o n a « ««p'ar 

F e r n a n d o P o o 
« I r c c l a m o n t i i a r i l i é a o . a . P a r i - S U L S i - u . l i i a b i . S i . i í i p j o M , l l> U l l y Mani la 
s a r t i m p e r i r a » D > r J c i a u p i r t a d e la VÍJÍU o n e a i i i i A l i · i o i , d a . i U U i , J i f i i S u m a t r a . 
X i u a . J a p u y A u s l r a l t a . 

L Í N I A D B B U E N J S A I R B S 
E l d J a S d a n o v o m b r o , s o r u r a a a na i m i n ^ a ' *• le i a . a ; a y a i 1 J e Qadia. el Taper 

P. de S a t r & a t e g u i 
d i r e c t a m e n t pera s a n t a c r u x de Tau<irtiu Mo d a v .eo y luoaaa . u r e i 

L I M A D E F E R N A N D O P Ó O 
E l d ia ï de n o v e r a b r s a o n i r a do B a r c e l o n a c l 3 d a V a l e n c i à , e l I d ' A l a c a n t y el 7 do 

( i i d i z , o i v a p o r _ i , , 
M . L . V i l l a v o r d e 

pern F e m a a n o vòo, ab esca la a l « i s l'al J i a i y IHNW p a r u to ia C o « U o c c i d e n t a l d"Àfrica 
y o o i r a - o u i n a » . . c à r r e g a en l a i o n U d u U i m a i f a r a r a b i a i y irtusatijora, a la 

l a a i l i e i i a u e a t a i l t ' ^ m i d i y i r j j i e a s i a a r a i , •• KH u ) n i u c r s -
r o y . rtamsia « f a u n i l i i i . l ' raa t o j a r e a ^ i ; . i i i« par c a m i r o L s do 
ü ^ e d ' a i a d a y l o r a i d k T J a u è « ' a l a n < : a r r e t i y s ' u x p e n d o l x 
IO.'U l a l a u . S ' i r v i u ^er i i . i u s r a g i l i i i . L ' U i í p r a s a pol a i s o -

o a e a ' e u i i i a r q i i i a e a so* n a r c o » . 
i 1-4-HA u x t i s ' u .-n li MIIS l ' o i p o r i i c i d . — L a O i a . i a j í y l i ta r e -

i , i i i i d j i - i · i r · u i a i i a a r u o t a i . a u a r r e a u a iu e ü i n a r i a a la H. a 
U u r a . l a l iatr ia • -o a-ir.; y o b r a t f i i a l l l u a a da 11 l ' a o r l l de I J J I , 
i ? 1 . í u i l ' a ^ u a u aervav-t i e e n i n l o r - a la C o m p a -

n · ^ r i i r i t i i a a i i f fatu a - i t r a ^ a u y d e i a 
n a u . d e i l t s t a far e U B i p j r t a l · i r i . 

A . | 
quaia 
. m a i " 

A V I S O i l d Pv>ll. 
b a t x e · d a . N , l a e a e i t 
avi d i n ^ t e r t i Arf. ioi 

c ó l o c j c l ' i a e i i j r U c l a i . ' i a i l » a n d a . i:> u e 

LÍNIA DB CUBA Y MEXIGH 
121 i l la 17 de n o r e m b r e s o r t i r à de Bi lbao, e t i l du S a u t a u d e r y oi ai le C a n i i u el- v a p o r 

A l f o n s o X I I 
d l r e c i n m c n t pera S a b a n a . Veracruz , y T a m o i o a A l a a l p a i s a t g a y carrega para G o s i a -
Qrmi" y Paci f lcu au i rasbord a S a b a a a al vap )r l a la U n i a da V i i n a z i i a i a - C o l o r u b l i . 

H a b a u a e a pasiatgos d ' a n a d a y tornada. — P r e u a c o u r a n c i o n a U i w r j u a m a r o u da 
I t u e . 

S o a o a i H i U R u Ml l l e l ' ' d i r c t a m e n t r era saii< 
c o m i a n a c l d "h IH R i u p r e u de l f e rrocarr i l d ' l lur 

A e e u u a a a r c e l u a a s B l p o l y C o m p a n y i a . U-i-

d - i luno. a b U «l iurd a l l a n a n a . e a 
I flaiillaco de C u b » . 
rl de S a n t K r a n c e s c l » 23, p r i n c i p a l . 

P r é s t a m s h i p o t e c a r i s 
en aumea de trenta mil pessetes a un 
milió, aobre propletala urbanaa y n'ia-
Uques, per p'.a. <•« de I a 10 anys, ab 
petites amortlsaciona. a voluntat del 
deutor, y a interès molt mòdich. 

Préstama efecluala: de disset milions 
de pessetes. 

La Societat no cobra per l'estudi dalA 
aasumplea ni per l'examen preliminar 
de iltola. Prospectes y informe* eom-rlata ae reroeten a solia de corren a qui 

o aoliciti en postal o carta. Tramita
ció rapidíasims. 

EL HOGAB KSPANOL. Secletal Cooperativa de Crèíií ffijiolecari 
M A D R I D • 1 

F à b r i c a d e F l o r s . C o r o n a f P l a n t e s 
P S M I « M < S ^ • • • • • • i · · • • • • ' • ' < » ' 

A n t l o » C a - . . - P . O J Í C % * - » « * i p r * ! . 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
t / A a t l - a a i a r M l • • • b · a · i . ea * • · r l ' ; ; · l u ^ n , ? l ? ? · ?J COChK·li··̂ la Oo la · !o ·» . ' » s — ï v · · · . a y i r · 'ii na '«^ ^ í e 

I Ü I P Ò S l t > : Ramoia da les V \ o n . u '-

' r i d i i a i pera c a r a r a a 
. les o r i a t u r a t . 
vadrau .—1. Vi la lot y 

p o i v o s y c a t x e t s 

C D - p d e l P r o f e s s o r QIFOI^IUO 
( d e F l o r è n c i a ) 

E l m i l l o r d e p u r a t i u y r a f r e s c a i t d a l a s a n c h 
« • AH T A « ' • S I T O K C I K I B N T « O M S A « I C U O ^ C00l^,LA^it> 

E x i g i u s e m p r e * ! n o m d e l P r o f e i ^ o r G l i f O L A M O 
• • r e a al as srt soipaUfsr Aaoioay "%atmim 
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n o t i c i e s d e c o n c u r s o s y d e t o t l o q u e p u g u i i n t e r e s s a r a l s a r t i s t e s y a l s i n d u s t r i a l s d ' a r t 

E n B l a y A m e t l l e r 
.Vcusaq·uí un artist.! català que, nti 

ttè V la seva anomenada d'alíres temps 
aJU tot y ois altíssims càrre^hà que |al 
dénitre d'Esr·ajíya \7i exercir, ah prou 
feirei era .conegut entre nosaltres, | « r 
l'obra meritissima que \a dur a terme. 
Y es que l'AmeilVcr ha de comptareq 
óntre aquells artistes de la nostra te
rra, que havent passat la major paït 
do la vida eu una tiktodra de Madrid, 
no va tenir els honors pòsàxms que u 
elamsptmicn. per part dels casttilan.5. 
com oo hauria tampoch fruit dels de 
Catalunya, si no hagués sigut per don 
Jaumo Andreu, qui va tíantar les seves 
riorrts en tina Conferencia ckíl Atentai 
Barceloní, dc la qual conferenda algú 
va dir que. mís que un trebaü Bobre 
ol gravat ralatà, c n un dilirambe, per 
iciert justfssim, aJ gravador Blay Amet
ller. Tan ben armat d anteccdcaits bk»-
gràfií^ís. com de documents nrtlstidis, 
fintdigentl conferendant no sois va po
der rccoastituir la erititeacia dol artis
ta, .sinó exalçar, com es degut, Tobra 
Jx-r eli feta tan discutida com edebrar 
da. fóra d Espanya, sobro tol. l'entò 
«a que. per regla g-.:u3r;d, nosaltres ee-
gtnrctn. en biognifia. al senyor Andreu, 
titn rl ociumentat. en aquest punt, pds 
fítofis descendents del ihi^trq grava
dor. 

Em Blay Anuulicr y Koiliain ne»: a 
iBar.dona. l'any 1767 o 1768 (1), Y 
^cteàde una edat ben printarenca. fa lo 
'cluc-, fan tots els xioots, barcelonins que 
al art oonsagre-n icraps y aplicadó: fre-
qücaüar les aules artistique-o de Llotja, 
ahcmt d nostre Jovmcd alumne fa aca
dèmies y produeix un extraordinari nom
bre de dibuixos. Y tal pràctica adqui
reix en l'cxerdci, qua molts dds seus 
exemplars per la fiuidtisa dd fer. per 
• correcció y per l'cníriny, passen per 
obra den Vaadomat. Ademés bé's veu 
prou també en les làmines gravades 
qua lartista s'ha cremat los «lles di
buixant. Púrque s'ha de tenir sempre 
present que'l dibuix, fins tractantse de 
Üc> lhnur.es d'un gravador, es de neces
sitat suprema. A J X Í S ho declara M. A. 
de Lostalot. parlant de les maneres que 
al gravador li estàn vedades. En aquest 
j:unt, manifesta'l tradadista que, al re
fiés de lo que passa ab l'aiguafort, que 
consent distinis recursos quan arriba 
ilibra dd tiratge, la píaaxa, a la talla 
dolça no pcoporcïona al gravador altra 
cosa que lo que d l hi ha posat. «D'a-
/•qui. la necessilat—afegeix—(2) pcra'l 
> gravador d'ésser un excelont dibuixant 

d^ no empàidrcsdos ab la planxa 
metiilica fins després de tenir d tre-

j-ball assegurat jier medi d'un dibuix 
isobre paper que indúnn la direedó da 
!̂e5 talles que no liaura de fer més quo 
cocricir. en/onflint més o menys el mo-

j'taU rera vnmar les espessors de i s 
•-ítiinta y. de ocmscguenr, la coloració 
dels trefe. .Iquí—en la talia dolça^— 

>res d'imprmisaiü, re; de tanteigs: tot 
l's'lia de dur osCrit abans. E l treball es 
•de tanta leriiituf. que la inspiracaó aviat 
-ístaría refredada-; l'art pròpiament dit 
»dd gravador al buri! ja ha pronunciat 
•d darrer mot aíxts que'l treball co-
vmença a ferse, cs a dir, quan d 'di-
rbuix està resolt . 

Esiicndal com es, donefas, d dibuix, 
o bé disseny, com ne dcyeat aleshores, 
s'explita que'l nostre alumne, als quin-
üe any^ sortís .ih un gravat, com el do 
fSant Salvador d'Hortai». que més Ue 
unit akibança. ha promogut. iK-o era 
en Pere Pasqual Moles el director de 
la ensenyança? Donchs, natural esde
venia que empenyé^ tls deixoplcs a cer
car camins de j.fcrfecdó cn ol seu art. 
Devanr dels avi-nços fets per l'Ametller, 
devant d'una \c:ació a prova de persis
tents estudis, ben impropis de la edat, 
l'admirable Junta de Comerç barodo-
nina. atenta sempre -a' afavorir als ta
lents que van soriiut. atenta sempre a 
la causa dc la . uitura catalandI pensio
na al jove Kra\7Üor de Llotja, pera 
que vagi a Madrid a perfilarsc en hM 
sei< art. Y alli se'n và l'any 1793. y 
d'allí no s mou sens dubte perquè ei. 
barrals l i r-íouen a demunt els honois 
dti totes menes. 

Dcixepíe do l'A- adcmia de Sant «Fcr-
iiando:> y dcixepíe dd còksbrc gravador 
Carmona, prèn pari, ab eo Aíanuel Es
quinci y ab idnes alumnes, en un cjon-
rurs canvooit par l'Acadèmia; y d bar-' 
cdoní. que ;JIavors solament tenia vin-
ticinch any?, sé n emr.ortal premi únich. 
;Quí era, entre aquells jovos, algún dels 
quals dc venia després celebritat espa
nyola, que podia fer la competència al 
buril d d pensionat dc Barcdona. sr i 
impregnat dc suavitats y dolceses, ara 
mes resolut y cnòrgi·'h. y constantment 
admirable i:er la correcaó y el saber 
fer? Allí. en aqueM certamen general, 
va grarar d nostré home'l retrat dd ar
quitecte Bonaventura Rodríguez l pintal: 
per Goya, y tant aejue-ta digie com 
la que va reproduir del genixal Urru-
tia. diu que varen entusiasmar al propi 
Morgbcn. el deu tudeschrflorcntí del 
gravat en aquellal èpoiïu Y es un. entu
siasme qlte's comprèn. Si's fa excepció 
dd retrat eqüestre den sFranqesch de 
MoTictida-. tret dc Van Dyck, en Rafd 
Morghen, la major part de les vegades, 
resulta més tou, més flonjo, y sobro 
rot més monòton que'l nostre Ametller, 
qui. precisament, tot distingintse per la 
blanura de tons, y a voltes per la ener
gia, so £a notar per una gran varietat do 
maneres, p^r una extraordinària moví-
btaf. 

Desde aquell instant dd seu apogeu 
artístich tot varen ésier nomenaments 
ofidals. títuls, honors y distincions aca-
dèmiques peraT nostre gravador 13). 
Primer, reb el nomenament d'acadè-
mfich; despré-s. el de direetcw dd Gra
vat a la talla defloa; y mlés tart, d de 
gravador do b» Reyaí Cambra. E n cl 
rognat de C·.irles IV, sobre tot, es cl 
gravador de moda. Fals rebats dds 
ReyS y do les prin«ipafe figures de la 
Cort d'Espanya; ds grava les cwjetes 
do dsita v esmerça'l seu buril privilegiat 
en rer-rooiiir una «febrada poesia reli-
gScea de la Reina AntaSki. En un mot: 
ademés dc les grans oompoe'ciomis a quc's 
dectíca, dona a llum moltes fiioJeres, 
qu • avuy ciioomanarícm ol fotògraf o 
a la pedra bioKrMíi». però que en aqudl 
renips, si ren volkin, havien d'encarre-
garso al gttn -.1 <r. Tant en lo xidi com 
en lo gran. rftmetiler se va mostrar 
Minpre molt destre. i lPtr què dogiar— 
dM en la feva, oinfcrancia'l senyor Au-
dmi—tortis I fs obres dd artista d l'a-
lemany I l d U r afleefrura que estudiant 
l'AroelUcr, sc poden ÇMn^mplar les fe 
U». mé/! iorfififi^&-- do la Espanya dd 

seu temps ds momumen* millors, ds 
retrats dels personatges culmmants y 
la reproducció de les pintimes més ce
lebrades ? 

La suma varietat de gemes a quo 
cansagra'l seu talent, correspòn ab exac-
tirut de la diversitat de maneres y fac
tures que li son pesuliars, ara Ueuger. 
ara insistent, amable per lo comú, prt 
dirse que té pera cada cosa, pera cada 
oòjecte, pera cada troç. im espedal es
ti l . Les carns, per exemple, estàn trac
tades d'una raamera oposada a los es
toics; les liunyaries, iinolr disrmtament 
que'ls primers termes; Ics arquitectures 
semblen d'un altre buril que l'usat pel 
qui fa les arme- y les matèries nredoses. 
Y aixís s'explica quel gravador pugui 
fassar ab igual fadlitat y igual for
tuna, d'un tipu tan realista oom es cEl 
Aguador-. de Vclàaqueí, a un «t i l tan 
mdtfluu com el de «Santa Rosa», de 
Murillo, o bé d'un c;Gregori ei Magne», 
do Ribera, a un retrat de general pintat 
per Goya. 

No es molt que devant d'un geni tan 
flexible y tan entès cn qüestió dc cali-
tats, dins l'unitat dc conjunt més rigo
rosa, un biògraf hagi deixat escrit: ,4) 
aL'Amedlcr gravava ab geni franch, 
bressortint cn els seus treballs una ben 
oomr-TCsa graçladó de i in tes y una gran 
força dc buril. Ell va ésser d primer 
que va snbor donar color y singular bra
vura a les estampes. En el «General 
L'rrutiaí fins sembla que s'hi endevim 
d color del uniforme». Aquella es la 
època en que més brillen ds gravadors, 
tant a Barcelona, com a Valencià, oo 
a Madrid. Mes, cap com en Blay Amet
ller, pera representar, com es dd cas. 
aquesta tongada de reproduccions. Y 
aixís també deuria c<>iisiderarho Ja Cal
cografia nadonal, ciuan l'any 1808, va 
confiarb par la respectable quantitat de 
22.500 pessetes, d famós gravat tfc les 
oFjceqtues de Juli César». 

En Blay Ametiler va morir, a Ma
drid, al 20 d octubre de' any 1841. V 
encara que fos deixej"'-. ,|, ii Salvador 
Carmona a l'A'·adenva c'e Madrid, y 
den Pasqual Moles a Barcelona (lots 
dos gravadors, educats a Fnmça), al
guna cosa bi hauria dt- caialà cn cl 
seu art, sobre tot! si judiquem per la 
genealogia ariístira dc que, per la bran
ca Moles, ve a descendir PAmietlIcr. 
Representeu vos tan sols que en Vilado-
mat es me·.tre dds TramulUs, que un 
d'aquests dos germans es mestre den 
Pasqual Moles, y que aquest Moles, l'or-
gantsador dc ia en^amyança artística a 
Catalunya, ca d primer professor quo 
Va tenir cn Blay Ametlltr. A. lo menys 
per b» que importa a ia historja d d 
nostre Art. es un llinatge que convé te 
nir present. 

/?. CASELLAS. 

(1) Don Antoni Klias de Molins en et seu 
DiCCi'Mario fíioffràfico jf HihHagrAfico *. (Uarce-
looa, 1881») diu 'lue l'Ametller »aneíxoral 1:08, 
manifestant qua dau tlsdtlo» del arUcla dedt-

G r a v a t den B l a y A m e t l l e r 

cat al gravídor. al secre'.arl de l'ACídímla de 
San Fernando Sr. Avaloa. 

(S> A. de Lostalot. LetpWftm de layr^vrt , 
Piig. 77. Paris. QuanU". editor. 

(S) l>on Joseph Caneda. en les seres Mmo-
r i t t pera servir rüistoria de la Heial Acadè
mia d« San Fernando (vol. I, p.'u;. 8». Miidnd. 
Imp. deTello. 1887), diu kisesi.enl. roferiotse 
al grarador famós. Illl dc Catalunya: / l na no
ble emulaclón ulentaba en osla època Uc pro-
preso y de me.iora A los diBcipnlo» A Uaiiado-
res 'la Carmona. Conlibasc entre los rnfis 
aventajados, don Blas Amotllrr, peníior.ndo. 
junto con au compa&pro iloa Esteban Boix, 
por la Junla de Comercio de Barcelona..,., 
supo dislingulree notablcmenle en el grabado, 
para soslenerlo con glòria J raorecer los apia u-
sos de los conlemporàneos por las Inienas do
tes que Unto recomienden boy raisrao aus 
estampa». I.aa realia In alinndo aobriedad del 
l.uril. dirigldosln Tacilaciones; la (rannnoza 
dc la eJecuciOn. aiempre expontànea y desem-
bararada; la regularldad del diseilo, rara ves 
dcaculdado; y el loqua tigoroso y cerlero que 
Ie anima. Basta, para comprobar esta verdad, 
que recordemoa aquí la maenífica làmina, en 
follo raayor, de I M SxegvitH de JHJU> Cftar, 
conforme al originat de Laofranco, la de Sa» 
fireaorio de Rivera, la de la U: i i de! Avn.'rit:. 
por el original de Boucher, los bellos rciralo» 
de Femanio V H j del general Vrrvtia j el tin 
celebració J îw/or de Volà7.queí. Esla uU;m« 
obra superior en mérllo 6 lodas las demàs del 
raisrno arllsla. al asegurar la Justa repularión 
dc que go/.ab8,"le procurí con razón un pues-
to muj seúalado entre nuestros m&s uislm-
guidos grabadores.» 

(t) Oasorlo y Bernarl. Dicci'mario, 4. Arte 
de Ametller. 

L ' ü m e r s i í a i I n i l i i s t r i 

El valor de les t è cn iques 

en els productes d'art sumptuari 
'En d nostre article anterior, procu 

ràvem explicar les causes de l'anual 
desacort entre les produccions d'art sump. 
tuari d'avuy y l'estat social, y iiití-n'a-
vcm ademés fer veure com un.i de les 
causes primordials d'aquesta desav a^ , 
ça. eren Ics tècniques desavingudes ab 
les fornies d'art quc's donaven a 'a re-
produedó. 

Es inútil donchs fer constar aquí i im. 
portanda que tenen ds procedimc its, 
ab referència ,a la bellesa dei's produc
tes; importància que fa indispensable, 
l'cxistanda permanent d'un ncort db-
solut «mre les formes y els perxedi-
mcnis dc reproduiries. En ds te^ng 
per exemple, degut als refinats proce
diments producihts que'ls avenços de 
la ciencia, com sempre cspcrcwíada per 
les necessitats sodaJs imiKsen. avuy no 
poden projectarse estofes dc la manera 
conn se feya a l'edat mitja, cn que'ls 
procedimonts dc reproduiries eren quasi 
manuals, o quan menys ab una molt 
directa imorvcnció d'un tdxidor. que e.a 
d l sol. un artista. Avuy. la màquina 
devada al grau mes agut d'automatisme, 
fa dia sola la feina, y. l'obrer, quo 
l'emncna. mes que un artista, mes quo 

un teixidor, e-s un roaciuir.i-ta. al fluí 
cal dtticomptar de entre U gent quo 
troballa cn els productes d'art. No cal
drà dir dondis com aqucists cambís tras-
cwidfntallssimi, imposen invs prooo-
diments d'intervenció artística absoluta-
ment distints dels d'abans, y com les 
formós pi'ojtclades han d'estat d'acort 
ab rot aquest funckuuuxnne autcimàtich. 

Fins ata. al parlar d'aquosts camlbis. 
hem referit lés nostres observacions so
lament, al acart que deu existir entre 
tís formes projectades y eJs procoli" 
nients de reproduiries, sense parlar pe
ra res daquella gran conelició cinc prové 
d'aquest acort, y es la de que. k-= formes 
d'arc, aixls proicciades, corresponen en 
conseqüència al esperit dc'. nostre temips, 
y fonamenteu d desenrotllo d uu art 
caracterfstich de l'època. 

l'crò deixant això de banda cn aquest 
moment, ens concretarem solament, al 
valor ele les tècniques cn la belicsa dd 
pr-jducte. procurant ésser lo més clars 
possible a íí de que d'una vegada s'en
tengui la rahó que ía que peta'ls rcsul 
tats de bellesa d uu producte, sia lo 
mateix cl procediment antich, que'l ptro-
cediment piodet^i. 

E l piindpi eïe tota vilesa d'un ob
jecte, no consisteix pas en ta mona-
ni cojn es fet. sinó en la franca dc-
i laiacvó de la manera com es frt, sia 
aquesta la quc's vulgui. L'error que 
fa qua destruim aquest principi, es l em-
pe nyaree on amagar, quan no en false
jar, ds procediments d'elaboració. 

Com a un exemple. jKfsem a la con-
sideradó dds lectors ïmerassats oa d 
nostre objecte, ois dos modeli, (figu
res A. y B.) 

Flg. à. 
TelsilexscaUt • Anglaterra, segno* projecte dd càlehre decorador Praok Brang • ;a 

Flg. B 
Fragment d'un teixit ab motiu continua, 

de fabricació moderna anglesa. 

Fixantso solsament en ds resultats de 
la tècnica y deixant de banda les qües
tions da major o menor valor artístich 
dels mexlels. en la figura A. hi vc-
yetü, francament declarada en les for
mes rectangulars dds dibuixos, d pro 
ccdimonl o tècnica constructiva fonamen
tal dd teixit, que es la quadricula, en 
c.ual forn», ?e basen els motius orna-
mentaJs que campejen pol teixit, fent-
la servir, de peu y norma de tota la 
composició. 

En d model B. dc l'orgen dds 
sistemes constructius dc! teixit se pert 
completament, perquè les formes que 
campejen sobre la tela. no hi tenen 
cap relació. D'aquí prové que aques
tes formes no 'as donguin idea a' un 
teixit, sinó d'un paper o d'una roba es
tampada. En d model A. a prmer copi 
d'uu s'endevina que's tracta d'tm toixié, 
solament per Ics formes del dibuix, 
car aquestes corresponon a la cems-
irucdó; cosa que no s logra en d ni"-
dd B. j e r estar fajtat dc caràcter; y 
caràcter es condidó de Bdlesa. 

Crech que queda prou clarament de
mostrat, quol caràcter d'un producee. 

Eové prindpabnent de la declaració de 
manera efc produtrlo, però aquest fet 

per sí sol, no cs lo que produeix la 
bdlesa. sinó que al nostre entendre, un 
cop sna comprés ben bé que d'aquí 
prové d caràcter, (que sote es un grau 
de la bellesa)., s'ha d'agafar d caràcter, 
y fer nneauar d'efl. acusantlo fins a 
tot crmoldlinent. lo que ha de ser una 
obra d'art 

Gràficament, ab uc objecte do caràc
ter constructiu procurarem ara donar 
Un exemple, d'aquest procés d'elabo

ració. EI modei C. y ei model E -̂i son 
extrets de models gotichs. y d D.cs de 
qualsevulga construcció moderna. En ei 
model C. hi hà la primera etapa dd pro
cés, tpie anomenarem: dograr la Bdle
sa pel caràcter y d caràctxar plcr la 
tècnica'. En d l , la tècniea constructiva 
sc dedara obérdament, y per tfla soia, 
so guanyen ja totes oquefics condidons 
de i-alor estètich que son, d repòs y 
estabólitat y lafirmadó ckrvaixtí 1' 
tador de que aquell mamb re amsLnto-
tiu pot cumplir Ics fundons que eetà 
destinat a cumpür. 

En d modd D.ht hà la demostració 
gràfica, de lo que's faria ara, on 0 
cas concret de oonstruedó que presen
tem. El constructor, creyent lograr una 
major btslksa en d seu objeclfe^ ama
garia aixís, sense que so'n vessés ris 
al exterior, el sistema oonstmdíiu, ve
nint d'aquí la pèrdua dc tots ds graus 
do bdlesa y de totes Ics condidons 
de valor estètich, qtte hem concedit al 
mode! C. En aquest modd D., tota 
llcy d'oblcdienda a Ja naturalesa dels 
materials es negada, tota necessitat os. 
•resolta sens dubto) fora dds ulls dol 
•cspeclador, lo mateix que si'ls homes 
juguessin cn les coses de l'arr. a un 
ridíco! joch d'enganys, y ens esforcéssim 
on amagar tota Uey de forpa y de oc«n-
sistencia, perdentse aisfe n»seraWam,cfflt, 
a còpia d'un esforç, costós mokes va 
RadcB. pera resoldre problemes construc
tius, d* de^nents fonamentals de la Bo 
llesa dc l'objecíc. 

Però continuant d procés que hom co
mençat y tomant al exemple C. podem 
dir d'd! que si ab la oberta afirmació 
dd sistema constructiu hem guanyat Ira 
condicions senyalades, aquestes no son 
por sí soles tota la beUesa sinó que ca! 
ara agafar ds elements de quc's com-
I>ón aquest organisme constructiu y acu
sar en dls pel sistema d'emnobUment do 
la dor.oració aquest principi, logrant aixfa 
l'obra d'ait. Vegis, lograt abrf>, en l'exem
ple E. y tinguis present cl procés, pera 
voure com la feina dd artista comença 
al principi de tota obra y no al acabar 
do tota obra. Es a dir, que és un mal 
entès el considerar quc'L treball dd ar
tista es treball d'apíich y no treball fo
namental. 

Entedientse d'aquesta manera equivo
cada, les tasques dd artista donat a Ics 
nobles arts industrials se limiten actual
ment a esperar que'is productes s'aca
bin, pora decorarlos. No; l'art no es 
una cosa superfidal que pugui dirse que 
ocupa les capes erteriors y que fregant 
un xirh desapareix, sinó que, a! contra
r i , dem viure en lo fonamental d'una 
construcció, sigui del caràcter quc's vul
gui, sigui en teixit o cn moble, pera 
esmentar els exemples citats, com ho 
es en ds gràfichs A. y D. que publi
quem. 

Ab aquesles demostracions, crech que 
queda prou ferm d principi de que tot 
sistema de producció, pel sol fet dc ser 
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stsiema, pot produir, al elaborar, un grau 
de bellesa, dd qual ha d'arrencarne I cs-
púeaidor de tota bc'iesa ea l'objecte, y 
que no es qüestió de discutir si aquest 
sistema es automàtich 0 es manual, o 
es modern, o es antich. 

Els graus de Bellesa que provenen de 
la tècnica, son tant cn l'un com en l'al-
tre procediment; la qüestió de lograrlo 
no està. com hem dit. en la manera 
de prexiuir. sinó en declarar francament 
de quina manera's produeix. 

Si les necessitats dd nostre temps im-
posen la màquina, aquests graus de be 
I lesa que provenen de la tècnica tindran, 
ademés de les condicions artístiques d-
tades. cl valor d'afirmar tjue aquell pro
ducte cs del nostre temps; y aquesta 
afirmadó cs d'una gran trascendencia, 
ja que d'ella se'n pot fer arrencar l'art 
de la nostra època. 

En totes les edats de la historia, 
ds homes han produït l'art ab els sisf-
temes que les necessitats dei seu temps 
imposaven y ab els avenços que logra-
ven ab l'esperó de aqioestes ncoeasí-
tats, y es al nostre entendre un romanti
cisme ridíco) tomar ara als arcaismes, 
despredant els avenços del nostre temps, 
que son els destinats a produir,- si se'ls 
estima, l'Art modern. 

La indiferència dds artistes, d des-
pred dels artistes per ics màquines, a 
més de ser fatal pera la expansió de la 
bdlesa demunt la vida moderna, pot 
retrassar indefinidament l afirmadó dd 
art de la nostra època, y cal anar ab 
molt compte a destorbar la evolució rít
mica dds temps, y pensar que l'art ha 
sigut sempre la expressió de tots. ds 
estats socials. 

Es cort que a nou estat corresponen 
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nous problemes; però pó caí confonrireii 
aquests problemes, perquè l'art es acm-. 
pre «un y d mateix de tots e!s temps». 
Els problemes, donchs. no's rcfereixai 
pera rès en absolut al valor fonamenta] 
de les coses d'art, sinó ab modos de 
produirlo. Aixís, si les màquines necesp 
suen maquinistes y no artistes rom 
abans, cal ordennr cJ tretel* dds arus 
tes d una manera diversa. 

Pera aquesta ordemdó ja hi hà qui 
dona bons consdls, y alguns pobles an
tich s manufacturers bons cvcmples. 
aquests consells y d'aquesls exempks uu 
altre dia'n parlarem. 7» 

yomqmim F O L C H Y TVRRBS. 
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D e s d e M a d r i d 

L a pintura 
( D t é i t a t a D Albert Lora»). 

Al cap dds pintors moderns, Bcnafi 
Caf. mcaia dc dubte, hi va en Joaquim 
Mir. Ses obres son una explosió de 
llum. un cant a ia Natura, una sinfo-
nía de color, qudooim més pur quel 
natural matdx. Al cnntcmpl:ir les sevetf 
pintures. Ia nostra ànima vibra ab una 
intensitat y un plaer tan profons. coml 
aquoLs que sentim al escoltar les sinfonies 
de Bethóvcn. Les edes den Mir aoa 
qudecun de molt gran que no poden acaj 
bar d'entendre les multttuts, por que cn 
^lir trasrossa'l seu temps. Son l'obiyt 
d'un gran mestre, sempre nova, sem-
pre rcv«>lu<ionaria, sempre avençantse al 
la època, que s'escorre en una desgra 
dacio do cadències de color; es la im-
presió dc! natural quintaessenciada, y 
su -̂erior sovint a l'obra dc René, Memné 
y I IV./.nVtO. 

l'na vnfeada mtS» cus hom ti'taiorgu 
Ikr, els catalans, del triomf d'unain-
natrici, perquè triomf l»a sigut d den 
•Mir, a pesar del fallo dd Jurat, car ha 
triomfat e n l'e-perit de la majoria deíls 
artistes, arribant a obtenir numcrooosj 
vtoís per la medalla d'Hcnor. 

Un Joseph Ribera Blifoquez, es uní 
rtator dds de bona arrd espanyoía; setí 
fiarurcs estàn moít ben dibuixades y 
admirablement :;onstruídes, y el seu qua-
etre KE'vocadóo?> es. al nostre entendre, 
digué dc tot elogi, car en dl, com 
tote? ICÍ obres dd pinfcor, no's veuen, 
rastres ni copies de cap de les obres; 
dds mestres, y sí únicament dd grapi 
mestre: «El Natural». 

Encara cpie-'l Jurat no b ha concedií 
mes que una menció hcpioríficv cal 
felicitar al senyor Ribera Btaiquez. 

En Baldomer Gili y Rcag, artista btfnl 
volgut dd púbiich baredoní, cxhibd< 
vanes obres, y en totes dies s'hi noffa' 
molta més empenta que cm Us que ha
via enviat i alwes exposicions. Espe* 
dalment d quadre titulat «AJmas ale' 
gres» referma aquesta afirmació pes- U 
abimdor de bon gust, gracjia y al·lints 
que hi campeien. 

On altre ac.'s bons artistes de la E K J 
posició es en Marín Bagues, devant text 
obres dd qual lamentean cpie'l Jurat nO 
hagi sigut més just en el seu failo. A' 
n'aquest artista no l i han donat res. y 
no obstant el seu tjuadre «Una del siglo 
pasade» us bellíssim. 

En Lliús H.uidobro eschibeix varis ti
pus madrilenys, plens de caràcter, y 
l'Eugeni Hermoso (que es altre dete 
vuit pimtrars al qual d Jurat no ha oon-
cedk res) presenta vanes tdes. devant 
ds pierscunatges do Ics eptati. se senti, 
com Ruben Darío llegint a Valle In. 
dan..., que's viu. 

E l epiadre «Jugando & la soga», d'al-
quest artista, e= una prena d'això que 
eíich; y d be es un xich massa negre* 
cn ciambí el titulat «El Zagafl» es urna 
delkja d'expressió, etc caràicter y d» 
tècnica. ii.ir«.m 

En Neaidl hi té dues obres que. prrs 
alabaries, sols claJ dir que son seves. 

Els germans ZubiaUrre exposen va
ries teles d'una força tremenda, y en
cara que no les hagin premiat, cal ro-
cordarso de que fa poen Ics premiaren 
a Brusdes, y que obtingueren un gran 
èxk a Muních. 

Fent oonsideradons sobre! fallo dd 
jurat, després de tenir «al Compto epal 
a n'en Zuloaga li han rebutjat una obra 
premiada a Alemanya, que l'Anglada 
no exposa a Madrid perquè ja'ls coneix 
massa, que en Mir no sel premia, qu« 
cn Piztarro tampoch vol enviar, que als 
germans Zubaaurre y als Romero dd 
Torres ro se'ls concedeix res, que a 
n'ejrï Nojnell y í-n*en Casals se'ls deutj» 
en la més profonda de les sf>leta% tf, 
Que en Cambi s dona la Medalla d'Hoi· 
nor a n'en iMunoz Degrain que en Ben-' 
lliure fà de jurat y l'Oslé se queda a 
les capses, y que en Moreno Carbooerol 
es convidat especialment, y un quefl* 
diu Bellver es dd Jurat... ge m'ocorre 
prcrtmtar: i Què oçanon de tot ajxò'LS 
Ueindors d'acpiesta PAGU^A 1 

L arquitectura 
Per haverse Concedit a niiCn Teoek>r de 

Anargasó la medidla d'or d'aquesta se<l-
d ò . y per haver ja donat una nota dè 
la seva obra en d número anterior dd 
atpicsta PAGINA ARTÍSTICA, moau-' 
paré .en primer Uodh el'aeniicsr arquitecta 

Es fàcil, al meu entendre, suposar un 
terreny y projocSar una casa ideal ca 
arquittïStura. però no ddxa dc flenir 
aquesta feina, una gran importanda aT- j 
tística, com la té'l projecte de Cearron-' 
tiri Ideal dd senyor Anargasti. Confessí' 
epie en d primer moment, varen atràu-, 
rem molt els stms projoctxs. car tort 
d'un gust exít|uisit y estàn ntnlaUs aW J 
una gran destresa; jasrò això que pe* 
una banda es un mèrit es un ddttW 
per l'altra, car rofara d'aquest senyor, 
potser e, més de pintor tjue d'aKnóI»*** 

Aaucsts çrojete^ recontan sr»te"r c* 
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3 novembre de 1910 L A V E U D B C A T A L U N Y A 

G R A N S M A G A T Z E M S A U E N G R O S y a l a M E N U D A 

Primera casa d'Espanya en ALFOMBRES y ARTICLES pera MOBLES 

1 P l a s s a S. J a u m e 
C a l l , 2 1 , y S a n t 
H o n o r a t , 1 y 3 

T · t i t o n tmO BLANCO y BOSCH 
G R A N S E X I S T È N C I E S ^ ^ r C K v . r í 

BR~SKLKS. M O O U B T B S . FBLTRKS. jr « P A S I L L O S » de loles 1 M araoUrlei. 
CAHPRTKS en loms lea. relHaU. mirtee. eaina 7 Ubncadee • m à . — I M P O R T A C I Ó 

D I U R C T A de T A P I C O S L U V · · . I T I U S de S M I R N A y PlíR^KS. 
T A P I C B R 1 E S . COKTINATtíKS, P O K T I K K S . Ml ' H A H É S V B L L D T S . PANRS. etc. ele. 

7 lot quaol ae fabrica al pala y a 1 exreug"' pera d'̂ orar b iiiliacioca do loles èpo-jue* 
y laa úilintea riAaci-'oa en estila AXílLfts. VIRNéS y jrt anurh. 

C O M P L E T ASSOHTIT en T K L B S KsPSClALS PBRA T A P I S S A R PARVTb 
RIQÜRS PELLS, T A P K T S ; C K N B F B S , PANNKADX, STORS. «VlàlLLOS» y URIS-BISBS 

Edreilo-s, MaDles, Ariicles t P B D Í , Cainisem y e M pera nnra a prens reialU 
BSPLRNIMT ASSORTIT en TKLES. ROBA D B TAULA. BROD\TS, MOCAHORS, 

LLBNsOLS. TOVALLOLES y toie classe de generós bianohs a preua de fébr loa . 
NOTA. — R | | repotiU viatges ala prioclpala cenirea de p>odaeeió d'Burepa y 

Ua grana compres eferluadea, ena p^rmrlrn oferir N o v e t a t s y preus m é s 
e c o n ò m i c h s q i e l e s L i q u i d a c i o n s y B a r a t u r e s . 

L L I B R E R I A N A C I O N A L 

= Y E X T R A N G E R A = 

7 2 , Rambla de Catalunya, 7 2 

O a l e r í e B M FAYANS C A T A L A 
Orans salons pera Kxp>Mlclons arllstlauos 

S A N T I A G O S E G U R A s.eiic. 
Poroalsneí arUsiiquca y VaUeMca. — MaJOU-
mna - Ptaes «Idrlades.- Rajolos.-Oisuiloria. 
HroniK, j alirca melalU arllaiictia. - Pirfume-

na, marca «Parfumerla anx Fleuwï 
Taleton 188A BARCELONA Corle. 615 

(Dcvani 4el moaumanl dau Ul<ive) 
Gran saaortil en llibres d'ari de darrera 
publicacid. — Reproduecloua de quadres. 

— — 1 1 

P e r e R e i g 
y F i l l 

MOBLES V DECORACIÓ 
P / \ S 5 E I 6 D E 6 R f l C m f 27 

C A S A F U N D A D A B K 1852 B A R C E L O N A 

M A S P O N S Y C V 
s « c 1 

ELEMENTS DE | 
CONSTRUCCIÓ i 
Y DECORACIÓ , 

TELEFONO N* AUS 
BARCELONA P R O V E N ? A I O ^ » . » 

M A R B R E S 

P E D R E S 

F U S T E S 

N A T U R A L S 

Y 

A R T I F I C I A L S 

RENART & C; 
Gran assortit en objectes d'art, fa

bricació de la casa, propis 
pera regals 

Reproduccions, clàssich y modern 
Retrats, obres d'art dels grans mestres 

Exposició de reproduccion» 
fotogràfiques al carbó 

Grabats, Marchs y motilures d'art 

2 7 1 , D i p u t a c i ó , 2 7 1 
ienlre Clarla y Paaoeig de Grix a) 

u a B U D i 

"fMUtfflmue 
maa.*ano 
(BBbBUK'l·' 

CSTI C U S M OBTCnUO oiVCISSJ I K M U 4 S K U I 
v rum i n u t BUMMBUÍ u a n r a u s 

E x p o s i c i ó da V i d r i e r e s 
Rambla Catalunya, 106 
(Casa Orauperai 

PRIMERA MEDALLA IBARCELOMA 1907 

m 
N U E B L E S • • • 
• L A M P A R A S • • 
• • M O S A I C O S # 
• • D E C O R A C I O N 

T A L L E R E S : C a r r e r S a r r i à , 8 8 

Gran premi 
Londres, 1907 

Gran premi 
Madrid, 1907 

Gran premi 
Saragossa, 1909 

Gran premi 
Venèc ia . 1909 

Gran Copa 
Venècia , 1909 

Gran premi 
Paris , 1903 

M e m b r e de l J u r a t 
(Fom •':.> •.- i 

P a i i s , 1909 

Víctor Brosa 
DECORADOR 

i U s i Boliles, M \ m , elc. 
P I E T A T , 4 

o a w » H O </ A 

Criados pe eilge la p r i n infaDCia 
!>•! Ur. D. Jordi U ' Alienarà -lo 80)0. mnig.. im 
>0 nlnar! Cun'-ll er >le n-rcelonn.—Pr li-cli ilel 
•luCI·ir D. I^ldo PuJO Lir, meliis de la Cus» de Mi-

aenconi a do Uircel·ioa. 
mvarrlta pen salrarah nens diir tot an pilitters 
I- r nrl», porkiea en -III·I la monal.lal ar i i ia . . i 
m i ü u i a u i , de I-» maMiii·s iia*' s Rme.ia'-a y en 

conse^uencio do la mort. 

rmmmtAT an vamca axpoaioiONa 

T a l l e n d ' E s c n l p t a r a R e l i g i o s a y D e c o r a t i T » 
Al 8BOCIÓ D K FonaaiA 

Bapeetalltat en Altar*. Oratòria. Tronea, Hohlns d Art. Ar. A 
D e s p a t x : C a r r o » R i p o l l , 4 , p r a l . - B A R C E L O N A 

Tal lart Paaaatga Oamaroa, eoatat Orfeó Català 

A. V a l e n t í 
F à b r i c a P t a i e r í a 

V J o y e r í a 

Venda al detall 

BARCKL0N4 
A U é t S a n t P t r * . 13^15 

E s t e v a y C . ' 

Gran fàbrica 
de marchs 
Gust eitmsil - Prem toratoints 

1 

Sta. Agna, 6, prop «a·Ma 
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^ í r Í T O R S © E C O R A D O R S 
C a r r e r de lee Q r t f - 6o4 

T t i , t r o « - l . 9 6 » B A R C E L O N A 

Gran uní 
Eïpcióje 
Brnselss 
le 

M e t a l l s d ' e s t i l : : 

p e r a l a d e c o r a c i ó 

d e S a l o n s : : : : : 

T a l l e r s y despaix: C ó r c e g a y Broch 

« a a a e i Ics obres dd arciute tr alo-
many Uttu Kwth. ab la àiuot d fercn-
nS'. ai ÍT 1̂ enuaidrc. de qoe aquest es 
w J ^ i ^ , 0 r í , 0 obs,^,lt ú v ò . c e-h 

orSr^V ^ ,ot· «ï« son de m6i valor. 
«n 1 / baanJor. e pjsa I acn>-or iJm 
perez, qtn- mnstbuoxvn d fworivu- de 
restaurarsó do la Catedral de Cuenca, 
y qiu- re.ol. n al i n m : destuJi dc tots 
^"" '̂•"nvtnji pe seu Uiare. 
r-/heÍ1T?· ·n1,0*>ra dd senyor Lan»©-
g * " ^ « 3 df:<uJtats que no sa 

« « • o n w r e i t gafa uroyccta rn^onr, 
««re t.auch Cm l arqu^u-a. 

r-i stn>or Lamperez, do ITÍK. d oonsi-
«irrcni. al menys, guanyador d'una dis-
t:n<;!6 que l'hagués diferenciat, com se 
y o « , dds dd bulto, si W no'ns ex-
tranya qnc no li bagzu donada, car de 
doiiarb no haurien sostingut ets Jurats 
un nutr:x c i ten, que vaig vcytsnt qpe 
es molt allunyat del que jo inluvía for
mal. 

Vnll fer «nstar que. a pesar dc qual 
J-urat no ha fet tan mahunem ami ha 
jabut, no considero oportú m dvü el 
fer paxrtestes oom Les qoe s'han fet y 
""t JJjenys ba «nt sigut d Jurat el -gít 

v w * u P dcs mat««"B expositors. itlis I han votat?... Donchs que-n pa-ginn l«s oonepienaes. 
TaaMa G O r / B l f / t B Z LARRdYA. 

iMadrkl 31 d oembre de 1910. 

C r ò n i c a 
Ela premis de Valenc ià 

W , J H ™ 8 " ^ «k.^Hcs Arts de Va-

S i s a ^ i / r ^ T " * UlyimS «»is artista caialans. 
r-l pvmi de a> p radA. ha s int enn-

gfa a la j„n a dv Nfus. u4 dc Rirrclona, 
séniailaVa C 00 de ifuadres pr» 

la medalla d'or. s'Iia concedit al I K » -
tn bon anxub duo Fèl x M a n-s; d «b 
pluma dc m fit, al cs imar co-np-my d..n 
Lhonls Ra xr r.is. y un» miduLa dc brr«i-
» a ilon Ca les Pellicer. 

LVnl; .rab^ia a luts. 
A n en Ricart Wogner 

Dijous passat va inaugurarae a Ve-
>a un baix relleu a la memòria den 

«'•'caa Wagncr, fixat ea d frontis de la 
en que 1 immortai músich va viure 

y morir. 
Bibilofilla imperial 

Un «litor de París acaba de publicar 
un bbre sobre Rothenbnrg.,ab el titul 
d «Una rmtai del passats, que ofernx la 
curiosa circunstan ia dc tcair per air.or 
del lexl y les UusuTicions al erud^ di
buixant Robi.la. Y com s hagi nngut u 
wea «le fer present d un d'a^ucs:s exem
plars al cmijç.ador d'Alcnvuiya pe- w-
tê  medLioó del r̂ p esentani dHWinS , h 

1 obsequi ab la més viva satisfacció 
Ha donat mercès al editor de l'obra. 

, ti.o vokAT ésser menys que dl, b ha 
-et trasme;rc per Temi aixaíkif d Alo-
manya a Parfs un prfient vcri-ablomcnt 
"up rial. regatai.tb un exempiar dd gian 
•Watibttrgwet ka, qw cs una de les més 
pr>.Tjorics y més rares edic oos d a t que 
s hagin knes en d pa.is gcrmàucn. 

Oficia de princepa 
Es onsa de totbom sibnia q.ie Is prin-

dc la casa dj Proesa apronen un 
ofJtj. p̂ r lo que pu^u, su,;oo.r. Aúfc 
« que 1 emperador Frtxkr ch tTa un 
anisia fnqua ur a<l«»r dds mé, ttol b' s 
2 " la .iu.jl Kas r Guilem II » un 
"SBfwa dck més hM>ls. 
te ! L ^""l'fTi , Ihreu dc la oonrta 
Ul·r i1 a 4 lomejar. Ara Iri fe» un 
torn^S: ^ Pnlau ti I -T nüxld de 
TaraK.t. h"n« fa punys dc ba>t.i y dc 
auu. li, w M"c· «"m a reoon, regala als 

L'ass <'Uln*Dt 8 «"««Ptorador 
ba d'obrir^taJ1^ Reo> ,̂ Franoi-a» oon-

i 

del cxTlorad-^ laume d'UziSï. <roc aquo 
1A ooleClivitat ba encarregat al anome
nat cstatuaire baad-Alaroeaux. 

Lo dels "Cbeminots-i y l'art 
La vaga que hi ha hagut a França no 

ha sostret als parisunens y pmsenques 
dc visitar ds salons d'an quo hi La ac
tualment oberts en aquella capital. Bon 
al revés, >iv> diuen ela diaris dc Pa
ris, may oom a 1 actualitat s ha dispix-
tat més furur, enim la gent, pera dd-
xarsc yuure en ds Ilochs habituabí do 
exposk-ions grans y x^m.s. 

- -Això de la vaga dds carrils, no mrt 
na essat un pa-cioxi pera no mourcs Uc 
la capital—druen ntolte oon<»rrem$ a U K 
sessions do nife ca que's dcaicn al G a ;d 
Palais, ab muca de trobarslu inatalai d 
Saló de l'ardor. 

L a copia y la cinematografia 
EI sabí belga GoMsclunidt acaba dc 

fer una curiosa y preciosa apioació de 
la cincinatognifia al llibre, als perga
mins y altres objectus d art antich. 

Segons do Bèlgica anuncien, aquell sa
bí ha conscguit r^oduir sabre pclíco-
les, a la ceotèssima part del original, 
cl text dí manuscrit, impresos, Lncuna-
blcs, ett-, de manera que tota una bi-
bbntcca pugui cabre cn uti volum extva-
ordinariament ruduit. 

L'cngrandmiuu permet, tot de segui
da, una nova reproducció a 1 escala que's 
desitgi de lobjece en oiicstió; ajta com 
d d.·spk·gamem de p. licola consent les 
progeccions do costum. 

Un elogi d'Alemanya 
Ab un profund ooodxeincnt do lo uue 

tracta, cs* aquests dies un crtu-Ji 
anglès, jespe-jc les instalacions d'art 
api.cat al interior que Alemanya px-
pusa a Brusdes, Ics ra Kt» que traduïm, 
perquè cnioncm quo p·.i·.ni reportar al
guna ensenyança dc ojeuepto ob nos
tres art-stes mdust.ials; 

«En primer Ikidi. Alemanya, no ha 
volgut purtar d i seus p."olja.os d'art 
ai.lcat í ina dttl seu pajcJó, com los 
altres nacoris, que han acudit t̂ tes al 
G ân Pa au. Al.tmanya hi dit: «Nosal
tres volem rcTi .ii on rer a aicman>a les 
nostres màouL.es. l a nustna arts su iij> 
tuarics y els nusavs obfxtcs gràf.ohs, 
dc manera qoe la se/a c Jocació ptr-
a> -ti jutjar lo*, sm'ipt carneïu oom a pro 
di.cic d una mal J ^ nvr. ta itax. Vo.un, 
aUans que tot, que pera qiM's pugui 
veure l'cfeoc total do lo expiat, toi- s 
les rases sien siiuad s en al teu m di, 
y guardin oncra dte el vaíur dc Ja 
seva relació». 

La stedó d'arts ap'içndes d'Alema
ny*, dunche—segueix dient d orkicb 
anglès—es instalada en ds edificis de 
Alemanya, projectats y dir gits per ar
quitectes alemanys y cKetmtades par 
empresaris y obrers alemanys. Aixfe la 
s<i.ció alemanya, ab ds seus nou ita.'U, 
el Pabetlú Alemany. d< res aUr utts y > !s 
jardins, ennst tueu on tot apart ver ta-
hlement naonavaL L'arqutectc dc Mu-
n i h, Emmanuel van ív-idJ, es l'autor 
del pL-m general, torvnt en oompto una 
uiiin i tat dc oortdî uns que fan la seva 
obra d gna dc tot c'ogi. 

Al interior se troben, després de les 
nombroses sales de maqanaria y do 
croditcies mam/acturers d-- to a mo a, 
a sala dc la ^Culrura», hont s'ha reunit 
ademés tot lo referenl a les Arts dd 
Llibre, y la part extenstssima datioida 
al «Art de la Caso, y Indústria d'Art». 

Aques»» s<xjró la composen tr-a llar
ga ranglcra do sales, amoblades per 
^""Ijer y guam des. ésseut la majo-
ri» d'elles d unades ab plafons pictò-
rotis. Unre d'aquestes p « s son des
tinades a e''tI*>BBr kabibicbons pera ua 
propictan de la ofasse r.ca. y compre
nen totes les 'jomoditats a que pot rs 
ni-ar un hvmet Despa g, fumor. ealó, 
bat'oir, sal.» p ra"! des^ejuni, menjador, 
durinií'tu. bibl^-o, saeta de con kui-
ca, cambra d inlani. etc Al costat hi 
hà exposats, en varies satas. exemp'ars 
d habinciions mod stes, p-ró dun g m 
tan evquisit, que s'empirt-vi toa la sî i»-
pntfa ad Cint. ab els a"r»̂  d ^ ben-
<̂ iar y de franquesa que resniren cU 
mobles y le» paitures que decoren ks 
parets. 

Algún crítirh dels pifses Harns. ha 
dit que aquestes habtioons eren fos-
oues y trstes. No -é res I extrnv, car 
P-ra un visitant de culeur» llarna d 
giw y les habtnm dds exposants son 
molt dif<.-rents, y les necessitats soc als 
1 del duna bo son aixtunaidx. Si s'ov 
serva bé, cn « Q I M M Mnnrtawwrta no b» 

hà res fet perquè sí, lot té una rahó de 
existència. La llum, en ventat, cs a 
n'aquestes habtio.·ais un xich apagar 
da però cal tenir en compte que son 
hac-ttaoions d un pais d.1 nort, y això 
que DOS.IIires bo trobem natural, m) té 

I r«s d extrany que no I hi trobin c!i fran
cesos. Alemaii,a, al fer art. fa un art 
pera'l seu pafs; en aquesta qüestió no 
es pas universalista ni areyem que In
tenti ésser imperialista. Alemanya rrca, 
pera'l seu «Hem», un estil ada.->tar n 
ses ccerums y al seu dima. y lluny dc 
blasmar contra aquest particularisme. 
deu fersen un oogi d>x;dii. per quo dé 
aquestes fonts, hom busca Aieman, Ü I S 
formes d'art, na de nàixer tot wtil na-
acnaLti 

Medalla 
A i Acadèmia provincial dc Belles Arts 

se rebràn, en les bons d'ufiem.-», firw 
d dia 15 dd que som, les aMiatuis dds 
< Í U aspiren al premi dc medalla dc plata, 
<W pitriòdicament oíereix dha corpora-
CJO a la millor oritaraenlació csculprò-
nca de la faixada d'un ocfifid erigit en 
aquesta ciutai l'any anterior. 

EU Kàiser y l'art flandrès 
Un d'aquests dies passats, !'<mpera-

dor y la cmpcratrhi o'Aleinanva varen 
visitar la superba exposició dd cinquan-
t on ari dc Bru seies, ahont estàn exposades 
les obres de pintura dd sigle XVII . 

Baix la guia y direcció dc La comtesa 
de Flandrcs, ds llustres visitants varen 
recòrrea- diverses sales d'aquell Palau, 
aturan isc cada pum l'emperador qui, per 
les cxclamac uns que fcya devant dc les 
obres més notables, demostrava !s grans 
coneixements que té respecte a aquell 
art anticb. 

Al arribar a les coleccions dc Rubens, 
no varen sabersc estar els emperadors de 
exteriorisar la seva admiració pe! mes
tre. Al anarsen, cap a la vora mltgdU, 
va'cn rebre un exemplar dc luxe dd ca 
tilech, ahont hi I ta via reproduí s ds ires 
quadres dc Rubens, pertanyents a la re
yal casa, y que Itan deixat: a la Exposició; 
«Nostra Dona del paneret dc cusi.-a, le 
«Verge cantant al Nens y un «Empera
dor de Romàs, teles que daten dds anys 
1616. 1617 y 1618. 

L'antiga Roma 
L'arquitecte americà Mr. Whvruy Wa-

rren ha concebut, desp.és d'havtrsc am-
píiamcnt documentat, tattt en textes dc 
vella .'ite-amra com en monumetrs Ktà-
fichs. uns i itert̂ ssantissi-ns plànols, que 
donen perfecta idea de Jo que era i'an
tiga Roma. 

Una Escola y un Museu 
Avencen ràpidament ds primers tre

balls de construcció de !a Escola d'Ans 
y Oftos que dins de poch temps s'aixe
carà a l'avinguda d ltaiia, dc Paris. 

EI nou edifici no estarà lluny dd m-
dre* en que's fundarà 1 Museu d'art de
coratiu dels Gobelins y en el qual s'es
mercen tres milions de franchs. 

Guillem Maria 
Acaba de morir a Londres, ahont tk 

temps bavfa fixat la seva residenca, d 
pintor holandès Guillem Maris. Tcda 
prop de setanta anys, y havia seguit 
al famós Israds del qual s'anomenava ab 
orgull continuador. 

£1 monument de Shakespcare 
El diumenge passat va tenir Uoch a 

i E p M L* nauKUiadó dd monument a 
«»ll am Shaltcsp-are. de ant pe dc.ai t 
ae jaiau que I insigne pacta asigiis wa 
halmar duram la seva resdonca m 
aquella liermosa CTU at d'l a la y dc la 
91̂ 1 ya in-uren d famós poiana dramà 
ocn dels dos amants. 

Va ésser una festa meimt anglesa, 
nvstat italtana. ja que Ihuoor do U 
solemnttat C(.m»TUTO<»T.ir\-a tocava d'a-
Í^V a toies djcs Qicknis. y lo mat ix 
a^f/"00'0^ un di curs l'embaixador 
anglès tom d presuleut dd CoascJ de 
ministres italià. 

A la Bagatella 
Tot fa Onrure que l'any que ve. la 

txp<K<ió que se celrbrari n la Ba-
gaie le serà dednada a la exhibi 6 de 
retrats dc r.uis. La darrera, oelebra-
da aquest any mateix, era. oun và.em 

• d ^ «wagradi ais lynts. 
y I íxit ofit ngut per a piesta hi animat 
als organ.sadurs pera Celebrar la oro 
jectada. 
Una enaa pera'la Roys de Norucqa 

EI p ble norwth, am ch de les vd <• 

profonda adhesió al seu nou Rey y a !a 
seva nora Rema, ha fet fer una casa 
Pera Is m-juarques, y oi ella ha voïgut 
csiamparhi, d'una manera fona, iot 1 es
perit naaonai. 

\'a convoiarst?, pera portar a terme 
aqucsla obra, un concurs d arqu-ctcmra 
y cn dl fou premiat ei projecte xic Kr. 
Bicng, que era d que respoma més a 
lo (iw'l poble noruedi volia. 

La casa actualment cs feta y devant 
nostre tenim magnífiques fotografies dd 
inwçor y Pcxtenor o oc'ns permeten fer-
IVJS una idea comp»ia de lo que es 
aquesta bdl.asinu obra. 

La casa es feta racuiiint ds cxcmf4ars 
més canactiristichs de les velles ouns-
uucticms nacionals, y rcSoleas algunes 
<bf.'<:ultats • c-nn. per exemple, cl soatro 
d iaia gran sala ab artístiques encava-
lladia tretes de les cóbarcs d'aî runcs 
iglesics antigues del pafs. 

El pian seguit per l'arquitccic cs d 
dc la antiga casa quadrada característica 
dd N.ort. ^ algunes aidrc:ans de cossos 
dViiftd quo atenuen un xich la BC%«-
ritat freda do la roatdxa. 

La fusta, com a mascrial principal de 
ta construcció, juga d principal paper 
ccnsiiruím una decora dó estructural de 
1̂ 9 més belles y originals que mny sTia-
gm visL To* d conforti necessari a la 
estada dds països freis s'ha tingut cn 
cumpte, y uo cal dir, com ia «Kongssar 
tera com anomenen al país la Casa dds 
Rcys. serà, en ouant a lo dd confort, 
una obra cuxiaaa esjjecialmcjir. 

lli hà diferent es psees-decorades tnag-
nifi· anwait. però cn totes dius hi regna 
una franca armonia y una scsimlieaa ad
mirable. Tol cs simple y rahonat. toc 
es decorat segons l'estrut tma. 

Els plafons que decoren ks parets son 
piuiats generalment ab tons obscurs que 
deiiaqucn bdiainent s-ibrel més aviat 
clar de i<s fustes. 

S ha pensat en toc, y cn lo que s'ha 
BTS^ ,n^s· ,-'s en donar a ia nova casa 
d' ls Rcys un ama îl'̂ sim caràcter de 
m^mitat. Kls Roys han d cs'ar cn aques
ta .casa durnnt l'hivern, volbtM dds 
plaers d'un paisatge nevat, a prop-sit 
PTa ser vist desi: una finestra aprop 
dd foch. 

Ilavlem parlat de la deenradó, y no 
havfcra dk encara qu*'ls temes d- 's pla-
tona son extn^b de les vd'es ronuaJlew 
y contes de fades, nacional 

EI Geni dd frcl cs cl pnndpal p̂ rso-
•••Be d'aquestes velles his'or« infami-
"es, que s' swnen al llarch de les pa-
Ĵ ts do la bella casa dels nous Rcys: ds 
P^tts Itéroes infanta campegen sobre'ls 
Paissaigs nevats cn ks diverses acti-
r1'51. de los s-vos situacions cxfnir*rli-
":ir:cs. I,a cambra destinada al fil' dds 
Keys. d bdll sm infam príncep Olaf. 
cs una poesia sncenL 
. Els dràoradurs, tnyent admiralile por 

o* de la construedó, s'han cuidat prau 
dc quo la fusta mostrés les betes 
naturals, y a cada recó s'hi troba un 
lloch amable do repòs, ja sta al vol 
d una fogaina, o ai devant d'un fam-
traL 

No parlem pas dds objecftr que dc 
«mm mobles y prestatges. Totes les in
dústries d'an popular nan triat lo més 
exquisit pera adornar la casa dels Rcys, 
y aquí coures nsMijats, y alb ceràm qu.s, 
y més enllà vidr», la «Kongs^atuTi vé 
a éssor el tipu de la casa nacional, y 

Museu ahont totes les manifestaaona 
del art pur d'un poble son reunides. 

Aquesta casa fa venir una forvla sm-
gina pel poble que l'ha aixecada, y si'l 
R.Cy nou se troba bé en dia, j a podrem 
dir que la fdicitat dc la Noruegn rs 
si gura, car serà axiyal de que I Rey 
estarà bé en l'ànima dd seu poble. 

E l pabel ló de Flora 
Han acabat ds treballs d'amtglo dd 

Pabdló de Flora a Parts, con ve ren i lo 
en ampliació dd Museu dd Louvie- En 
les s i Ics tramformados s'hi mstaUràn 
dc m>inient ks darreres adqtàsh»» ab 
qoe s ha ennqu t d Muv-u y cspocul-
mont la oulecdó Chanchard. 

Venda d'ona Abadia 
Ha sigut posada en subasta pública, 

l'antiguissima abadia de Solcsmea, a 
Fransa. 

La primera valoradó fou d'tm milió 
de franc hs. -però quodant desî ra la au-
ba-ta. ahi va posar preu de nou. ccòai 
xantlo a 2504)00 franchs. 

Fmalmmt, ha sigtrt adwaücada per 
301 ooo bandia, «I A t e r M da *«guc 

fes 

Concursos 
La Uga mar.tima francesa ha obert 

dos c i « . ursos, destnais a jjrcma-' 
versos objectes pera decorar Ks caoí-
Des d d s si.n» bar cos. 

L un d aquests concursos es pta pre
miar d mdlor pr ĵet-tj d un rcllu ge, 
y l atrc pera un projecte d un tapiç de 
taula. 

Sols hi poden pendre part anisics fran-
BBifPki 

Saló del Art Rel ig iós 
Se van acabant els nrimers treballs 

d'orgamsauó dd Saló del Art Rebg·ós 
a l'aris, dd quo n'anunciàvem la odo-
braoó cn un dc iKietres númesx» arno-
rioís. 

/Vcrualment s'ha •xMsrtuit un Convtè 
organisador, que s pro,<oa treballar ao 
Qvament, a fi de que pd prese.it no
vembre o a primers de desembre, pe 
pugui obrir la Exposkió. 

Aquesta coinpendrà obres do pintura 
antiga y moderna, eseulprura ant ga y 
moaerna, dibuix, gravat, arquitectu.a. or
febreria, estampació y enquadernació de 
llibres sagrats, vitiutgcs. brodats, teixits 
y lapiccnes, puntes y blondes, música 
sagrada, etc. 

Han s gut nomenat- membres d h>nor 
dd Comitè, ds senyors Uuch Olivier-
Marson. Dacna» Bacvert, Vicent d'Ixi-

, Quesitio-JJau·jhard, J. Denais, E . 
ssard, J. Pdadan, Levole y altres. 

Recompensa 
E l Govern francès araba de crear una 

medalla titul de «Benefactor d is Mt* 
seus Nadonalss. E l moJd dagues a ei-
senya ha sigut encarregat al cscuIpCur 
y madallísu Jenocssa 
E l Saló de la Medalla a Bruseles 

En aquesta expne a ó de Brusdes. es 
la prmera vejraJa que en una eip^oA 
universal se aestiua una suodó especial 
pera la medalla 

Tots sabem oòm os extms fan de 
la medal a dd que tan rvitibls nvmt-
fcsiari··ns ai riques y molernas '-c n i » 
den reunir, y còrn. per tant. es d ntcr -» 
la ce] bra. ió d a juest anomenat Sa]-> de 
la Medalla. 

La Exposició ha sigut divtdida per 
nacions, n^uranthj una pet.ta secció es-
panvola. 

Sh.i puhlkat un cat'ilcch Uustrat de 
les (/4ccc:ons exposada. 

Pintures de Besnard 
Pd pròxim mes d'agnet, quan d gran 

deoinúlor fran<èa <or arà d l seu s» tge 
a les Índies, de que >a hawm pcirlai. 
serà educat al seu lloch un altre dds 
plafons que decuren d teatre de U Co
mèdia Franoixa. 

Aqnesta nova obra de Besnard reftrc-
senra a Apollon poitaiu la Uum. la 
Poesia y la Gkma als divins poetes, 
que seràn reprits-niafs ab qua'quos figu
res dels d.'ttsu hr» francesos. 

Un altre dds plafons destinats a la 
Comèdia Francesa, serà exposat en d 
pròxim saló. Aquest nou troc de la 
gran decoració enromonadi a Besnard. 
representarà ta següent escena; 

Al oentre d un paisarge banyat per 
la llum blava y or d'un osl d'esnu. hi 
haurà, partida pel llamp. Ia panera siro-
b<Mica dd Paradís. Recolzat a la soca, 
l'home, y al seu oostat la Ei va ab la 
poma pnvada a les mans. 

Als peus dd home, un IksS. y al cns-
tar dc la dóna un goç. Dues rutums 
femenines omf ·nir.lar·n aqtie t* dos per-
sonaigrs. som ment 1 una ' la Comedial 
y gravement 1 altra (La Tragèdia). 

D enruni dd cd tíar. ds gents vola
dors pnrtaràn oormes al Pensament. 

Dibuixos dal sigle X I X 
Al Louvre es oberta actualment una 

exposició de dibuixos dd aftle X I X . 
En dia sTw reunit un escull dds més 
bells dibuixos dels mes·rtn ír.moesos de 
arpiesta >pna«. y pnrtieubrmcnt de 
Ingrés, Ddacroix. Carat. Millot. Her-
mes. Ravier, Eugeni Lami, R<-gnadt y 
Carpeaux. 

Dintre poch sVwtalar\ a! Lonvre una 
magnifica roleroó dc dilruixos. aqu-irc-
l«i y miniatures d'Iaabeny. llegada per 
Mme. Riille 
150,000 pessetes pera Barcelona 

l a prtietA qns darrerament ferm ds 
de les enn rata artistiaurs 

al >«ww-i nador. demanantli la aubvm.Vj 

Ineemaooral d'Art a Barcdona l'any, 
1911, ha (et mitg decte nu mes. car la 
canut at que's sdicitava ha quedat re 
dulda a ia mdtat. 

Acordat d credn pd governador abans 
d'ahir, no ns ha suut puss ok: recullir. 
prous datos en les íunis J hont ds ha 
viem de recullir, jxtra poguer dir als 
ncbtres lectors si's farà o ou exposaaó 
l'any que »é. 

Eb roedb pera feria son ben escassos, 
però les ganes de torta son abundant?, 
y sovint les ganes poden més que "Is <E-
ners. 

Ens alegrarfem forsa de que l'emprm» 
agués un fet 

Fotografies 
Al Saló d"ExposíOQns de diu Kdg 

vegérem dfes pnssats una magnifica et> 
Vecoó d'ampltaciotis fotogràfiques degtv 
dos al conegut fotògraf scny«c Aodcuan^ 
y executades ab els prooedunents dc ihns 
arnficiaL 

Els dectea que logra d senyor Au 
deurd ab ds esmentats proccdunenls do
nen resultats tnagnifichs. arribant a tal 
grau les em ona dens dds valori-, que 
s'arriben a desconèixer les moltes dr 
fí<·Tíltats d aquest) novisstm prooediment, 
dd qoe tan bona aplicacioa Ca en les 
ampiiacce» que modvm oftacetxs rat
lles. 

Entre aabia 
En ds Tribunals de Nantes acaba de 

odebrarse la vista d'un curióa procés 
sobre propaetat anistica. 

E l anràndant es L eminent pnluògraf 
Ml. Grand, d qual demana al notable 
historiador M. Lcnotrc una inderanisaaó 
de deu mil franchs, en cunot̂ *- tk danys 
y perjudicis per uaver I últim publicat 
on tai rescem llibre seu la reproducció 
d'w retrat de Charrcte, que rciírescnta 
al cèlebre qude en d moment de dai 
girse a moor. 

Aquest retrat era propietit de M, 
Grand, que havia ofert d i ret «te f-pro 
duedó a una important rvvisti francesa 

El consta-vador dd Mu r̂u DobréBL 
que toiia una copia dd renrtt. li donà 
l>-rmi8 a Lenotre pera fer la rtnjroduo 
ci«S, posant sota ae la fotngraMa qoe 
era propiemt dd esmisvar Museu. 

S'equiuntó d conservadiw al creureho 
aixts. car d veritable y úni h propetan 
era M Grand. y d Museu pi>sseía ' i co 
pia, pT generositat seva. y a condició 
de resenrarse I amo d dret dc oubrar 
ks reproduedons. 

L'assumpte se presenta mdr labtainr 
bch, y les werswxia son d verses. 

El Tribianal no ha dictat MiWKaa 
encara. 

Aqmaia jentenda ea ««perada ab gran-
dísAim auerés. 

Diploma d'Honor 
Ens comuniquen de Brusd a per cr*. 

ducte de M. Picrre Sogrlam. profe-̂ or 
dc l'Acattemia Real dc Bdle» Arts de 
Bruseles. que'l seu deixeble senyor Bar 
galló Jacues, de Barcdona, acaba d'ob
tenir en aquell certamen un d ploma de 
Honor en partidpadA, p-b sets trebefl» 
de piuuua decoraura sobre fusta y mar
bre:. 

P r ò x i m a e x p o s i c i ó 
A la caa Reig s'han rebut '̂fe * 

boixos dels mestres anrichs y prmctpaU 
moderns, que han do constituir I expo 
aidó çue's edebrarà dintre poda d«* 
en d nou aaló d'exposicions de la ca.«a. 

No cal dir çoc aqios·a extxjsició, com 
la d'art retrospectiu oelcbtada I any pa» 
sat a la mateixa casa. r s -l arà mtereg 
aantlieima ^ 

El nou saló de can Reig, »erà decora! 
y arranjat de mamra a propòsit pom 
fer còmoda la visita a l'cxpcsidó, ha-
vent se ideat un sistema de colcadó ddtf 
dibuixos ruc evitarà I cansament qui 
produeix sempre una scric mas-a ncov 
brosa d'obres 

Coiers ile iDíípiíals 
, - - os 

p r a n c i s c o L l o r e n s 

Bou de la P laça Nova, 9 y 11 
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